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RESUMO 
 
Caramalac, Rosilene; Mezan, Renato (Orientador). Em busca de um lugar: A 
transmissão da Psicanálise num Curso de Psicologia. São Paulo, 2008, 
205 p. Tese de doutorado - Programa de Psicologia Clínica, Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo.  
 
 
 
 O objetivo desta tese é de uma investigação detalhada sobre a 

transmissão da psicanálise nos cursos de graduação em psicologia, abordando 

uma instituição em particular; temos aqui um estudo de caso. E, para realizar 

tal estudo, foi imprescindível, por um lado partir para um detalhamento da 

presença da Psicanálise no Projeto Pedagógico do Curso, já que, dependendo 

de como ela é apresentada no curso, pode-se criar um impedimento ou uma 

dificuldade na sua transmissão.  Entretanto, este não é o único ponto de 

sustentação desta tese. Por outro lado, há um assunto a mais de ancoragem 

para este trabalho e este navega por outras águas. Tema este extremamente 

relevante para a transmissão e eminentemente psicanalítico: a transmissão da 

psicanálise tem uma relação muito estreita com a transferência. Para tentar dar 

conta de tal travessia, a tese está dividida em três partes: a primeira, 

introdutória, na qual aponto a relevância do tema e a enorme controvérsia 

sobre a inserção da psicanálise no contexto universitário. Busco ainda, nesta 

parte, localizar esta minha história com a psicanálise, repleta de caminhos 

tortos, encontros e desencontros. Na segunda parte, detalho este itinerário 

psicanalítico dentro de um curso, em particular; analisando que a formatação 

dada à Psicanálise no Curso não é aleatória, apenas pautada em uma 

“ignorância”; ela pode apresentar uma justificativa mais além! E, na terceira 

parte, recorro ao referencial psicanalítico, tendo no conceito de transferência o 

eixo principal de teorização. A tese consta ainda de entrevistas com alunos e 

professores e psicanalistas que estão inseridos dentro do universo acadêmico, 

sem contudo perder a sua escuta analítica.  
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ABSTRACT 
 

 
Caramalac, Rosilene. Mezan Renato (orientates) In Search of a place: the 
trnsmission of the psychoonalysis in a psychology course. São Paulo, 
2008, 208p. Doutorado thesis – Program of Clinical Psychology, Pontifical 
Catholic University. 

 
 
 
 

 The purpose of this is a ditail investigation about the psychoanalysis 
transmission in the graduate gradis in psychology, aproaching an specific 
institution, we have here a case study. And, to accomplish this study, was 
indispensable, by one side to go to a ditail of tehe psychoanalysis presence in 
the pedagogyc project of the grade, in as much as depending of how it is 
present in the grade, you can criate a mpediment or a difficult in it transmission. 
However, this is not the only sustentation point of this these.  There is one more 
subject of anchorage for this work and this one sails for other waters. This 
theme is extremely relevant for this transmission and eminently psychoanalytic: 
the psychoanalysis transmission has a narrow relation with the transference. To 
give account of such bear this crossing, the thesis this divided in three parts: the 
first, introductory, on which, pointed  the teheme relevance and the enormous 
psychoanalysis insertion in the university context. I serch still, on this part to 
locate my history with the psychoanalysis, fairly ful of croked roads, mutings 
and disagreements. In the secound part, i ditail this psycoanalytic intinerary 
inside of a specific grade, analysing that the formatting givem to the 
psychoanalysis in the grade it’s not aliatory, barely rule in an  “ignorance“, it can 
presents a a cause beyond more. And, in the third part, I appeal to the 
psychoanalytic reference,  tend into the concept of transference, the main axle 
of teoryfication. The thesis contains in interviews with teachers the acadêmic 
universe, without,  however, to lose its analytic listening. 
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Transmission; Psychoanalysis; University;  psychology course; Transference. 
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   PRÓLOGO  

 

 

 

 

 

Agora só espero a despalavra: a palavra nascida 
para o canto – desde os pássaros. 
A palavra sem pronúncia, ágrafa. 
Quero o som que ainda não deu liga. 
Quero o som gotejante das violas de cocho. 
A palavra que tenha um aroma ainda cego. 
Até antes do murmúrio. 
Que fosse nem um risco de voz. 
Que só mostrasse cintilância dos escuros. 
A palavra incapaz de ocupar o lugar de uma 
imagem. 
O antesmente verbal: a despalavra mesmo. 
(Manoel de Barros – Retrato do Artista quando coisa) 
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PRÓLOGO 

 

 

É procurando compreender o pensamento de 
outrem que temos, muitas vezes, ocasião de formular o 
nosso próprio, de pensar talvez algo diferente e que traz 
nossa marca singular; a psicanálise nos ensina que o 
pensamento é diálogo com nossa própria experiência a 
partir da presença e das palavras de um outro.                                
     Renato Mezan 

 

 

 

Mais de uma década ligada à transmissão da psicanálise dentro da 

universidade, seja por meio de disciplinas teóricas de psicanálise, seja na 

prática, dando supervisão em psicanálise nos estágios da área clínica. Período 

que se traduziu em várias questões sobre essa transmissão; perguntas que não 

se cansam de aparecer e insistem em buscar respostas. 

É desta forma que nasceu este estudo: uma investigação detalhada 

sobre a transmissão da psicanálise nos cursos de graduação em psicologia, 

abordando uma instituição em particular: o curso de psicologia da UFMS, no 

campus de Campo Grande. Temos aqui um estudo de caso, centrado neste 

curso em especial. Por que escolher este curso, esta Universidade? Esta foi 

escolhida, por ser um exemplar do que acontece em um grande número de 

instituições de ensino superior. São instituições pequenas, localizadas na 

“periferia” dos centros de excelência1, muitas vezes naufragando em 

dificuldades, sejam eles estruturais ou questões que estão mais além destes e 

são determinantes para a inserção e transmissão da psicanálise na psicologia. 
                                                 
1 Este termo centro de excelência é uma denominação dada pelo MEC, para aquelas universidades que tem 
um grande número de pós-graduação, de pesquisa, de produção acadêmica dentro e fora do País. 
Automaticamente, estes centros ganham mais verbas do Ministério. 
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 E, para realizar tal estudo, é imprescindível partir para um detalhamento 

da presença da psicanálise no projeto pedagógico do curso. Descrevendo a 

entrada da psicanálise e também como se deu esta inserção, desvendando a 

forma como a psicanálise foi sendo incorporada e se entremeando com as 

outras disciplinas, e de que forma os professores pensam a psicanálise e fazem 

essa transmissão.  

Analisar o projeto pedagógico não envolve só direcionar o olhar para as 

disciplinas de psicanálise, mas, sim, ter uma visão mais abrangente que 

começa na própria justificativa do curso – no “perfil” – buscado para a formação 

e como, a partir daí, ele foi sendo estruturado, pois quer queiramos ou não, 

encontra-se nesse projeto a herança do que foi legado por nossos 

predecessores no quesito educar! E, quando digo predecessores, não me refiro 

apenas aos nossos colegas, mas à herança trazida dos nossos antepassados 

do que seja formar. 

Além do levantamento e detalhamento do projeto pedagógico, foi 

fundamental para a investigação realizar entrevistas, seja com professores que 

ministram disciplinas de psicanálise, seja com os alunos do curso de psicologia 

desta Instituição que, ao longo dos anos da graduação, foram tendo contato 

com a psicanálise.  

E fica a pergunta: a psicanálise pode estar inserida na Universidade, 

permeada por toda essa herança educacional, enfrentando dificuldades 

estruturais, encontrando um legado que busca, muitas vezes, um ensino 

harmonioso, sem rupturas? Será que isso combina com a psicanálise? 

 
Quando se fala muito a favor de uma suposta incompatibilidade, 

epistemológica, por exemplo, entre a Psicanálise e os saberes universitários, 
esta fala se sustenta em várias ficções. A primeira ficção é a homogeneidade 
dos saberes universitário. Não há absolutamente a suposta homogeneidade 
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universitária diante da qual ou no seio da qual a Psicanálise seria “o estranho”. 
Estranhos somos todos nós. Mas pelo menos em termos epistemológicos e 
institucionais, não existe esta suposta homogeneidade e a Psicanálise na 
Universidade não vai, portanto, destoar. Ela vai ser mais um estranho entre 
estranhos, mas forçada, e isto é que é o bom, a uma certa capacidade de 
intervir, comunicar-se e existir neste complexo.2 

 

  

Desta citação acima, fica uma questão: será que muitos formadores que 

estão dentro das universidades têm uma visão assim? Ou será que muitos 

acreditam que é possível uma homogeneidade, uma transmissão harmoniosa, 

sem surpresas? Isto não soaria mais estranho ainda para todo aquele que 

transmite a psicanálise?  

Para buscar responder a essas e outras questões, é imprescindível 

detalhar esta inserção. Será a partir da análise das disciplinas psicanalíticas –  

sua carga horária, ementas, a disposição dos programas, a bibliografia, os 

recursos didáticos e outras informações interessantes a virem a aparecer  – que 

teremos material suficiente para pensar melhor sobre esta presença e, a partir 

daí, buscar maiores e melhores possibilidades para sustentar esta inserção.  

Nessa parte mais minuciosa será feito - na medida do possível - o 

entrelaçamento do material pedagógico que aparece nas ementas, nos 

programas, nas bibliografias, com as entrevistas realizadas, seja com os 

professores das respectivas disciplinas, seja nas entrevistas com os alunos que 

cursaram estas disciplinas. Por que dentro do possível? Porque há professores 

que não fazem mais parte do quadro de professores da Universidade, já que 

não eram professores efetivos e não foram localizados.  

O estudo ainda apresentará, na forma de vinhetas, entrevistas de 

profissionais experientes (psicanalistas), inseridos dentro de outros cursos de 

                                                 
2 FIGUEIREDO, Luis Cláudio. Psicanálise e Universidade. Psicologia USP, 2001, vol. 12, Nº02, 147-159. 
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psicologia e que contam um pouco do seu percurso neste universo. Estes 

trechos serão recortadas sobre o prisma de trabalhar uma função importante 

para o professor psicanalista: “a arte de formar.”  

Assim sendo, em primeiro lugar, só se pode pensar na transmissão da 

psicanálise nos cursos de graduação a partir do momento em que se tem um 

projeto pedagógico direcionado para essa finalidade.  

Nesse sentido, o trabalho apóia-se por um lado em uma compreensão 

dos fenômenos educacionais que envolvem o ensino da psicanálise dentro do 

curso de psicologia, mostrando assim, por meio desse mapeamento inicial, que 

conforme o projeto pedagógico é estruturado, ele pode criar dificuldades na 

transmissão psicanalítica. 

Ainda nessa vertente educacional da psicanálise, é preciso entender os 

fatores que envolvem esse projeto pedagógico. Projeto este ligado diretamente 

aos programas, aos textos, aos exemplos, à própria didática utilizada pelos 

professores, já que, dependendo de como ela é apresentada no curso, pode-se 

criar um impedimento ou uma dificuldade na sua transmissão, cujo maior 

desdobramento – ainda na graduação – reflete-se nos estágios 

supervisionados. 3 

Deste modo, como o pirata ciente que o desenho do mapa do tesouro é 

fundamental para achar o próprio tesouro, faz-se através deste mapa bem 

localizado da psicanálise, o ponto de partida para encontrar a chave da 

transmissão do tesouro psicanalítico.  

                                                 
3 A presente pesquisa é um desdobramento do tema do mestrado, que tinha como fundo o problema da 
supervisão psicanalítica inserida, principalmente, no último ano de Formação em Psicologia. Nas 
considerações finais, apontei que havia um fator importante para a dificuldade do supervisionando: como 
ele apreendeu a psicanálise ao longo de todo o curso; o que foi ensinado e como foi ensinado, ocupava um 
lugar significativo para as dificuldades apresentadas neste momento da supervisão. Dissertação de 
Mestrado apresentada para a PUC/SP em 2000, com o título: A supervisão psicanalítica na Universidade: 
sua simultânea dimensão analítica e didática. 
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Acrescento ainda que as questões pedagógicas não podem ser 

consideradas apenas sob um aspecto restrito, devendo ser ampliadas, já que, 

ignorar os outros pontos, seria abafar o questionamento relativo à hospitalidade 

oferecida à psicanálise na universidade.  

Desta hospedagem dada à psicanálise na universidade há, parece-me, 

um ponto de junção entre a resistência e a fascinação que este elemento 

estrangeiro suscita e de todos os impasses vividos ao longo desta 

hospedagem!     

Entretanto, a pesquisa não se apóia exclusivamente na compreensão 

dos fenômenos educacionais que envolvem o ensino da psicanálise dentro do 

curso de psicologia. Há um assunto a mais de ancoragem para esta tese e este 

navega em outras águas. Tema este extremamente relevante para a 

transmissão e eminentemente psicanalítico: a transmissão da psicanálise tem 

uma relação muito estreita com a transferência.  

Então, pode-se afirmar que, além da compreensão dos fatores 

relacionados ao primeiro ponto de sustentação deste trabalho, há ainda a 

importante compreensão do fenômeno de transmissão da psicanálise na 

universidade, envolvendo um ponto extraordinário: a transferência - positiva ou 

negativa.  

Pensar sobre a transmissão da psicanálise é também falar no 

intransmissível que envolve a psicanálise, ou seja, mesmo que reformulemos 

todo o projeto pedagógico, trazendo uma formatação rigorosa de ementas, 

programas, ou que o professor utilize uma outra relação com a transmissão 

psicanalítica e com o que seja educar, sobrará aqui sempre um resto. Para 

captá-lo, é preciso passar pela transferência.  
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Há algo a ultrapassar nessa linha de coerência, capturando o sujeito em 

algum enigma e, assim, o ensino da psicanálise vai para além daquilo 

estipulado em uma ementa: a simples aprendizagem do conteúdo. A 

transferência com a psicanálise faz com que o sujeito possa ser tocado de uma 

forma diferente por este saber, podendo haver uma compreensão da verdade 

psicanalítica. 4  

Para percorrer esse longo caminho de significações, vou construindo o 

texto, que só ganha contorno a partir da relação do educador com a psicanálise 

e com a própria análise do que seja educar, ou a partir do contorno dado à 

inscrição do significante transferência.  

Para tentar dar conta de tal travessia, o trabalho está dividido em três 

partes: a primeira, introdutória, na qual anuncio em detalhes as questões de 

pesquisa, mostrando a relevância do tema e a enorme controvérsia sobre a 

inserção da psicanálise no contexto universitário. Busco ainda, nesta parte, 

localizar esta minha história com a psicanálise, repleta de caminhos tortos, 

encontros e desencontros. Continuo ainda buscando um lugar; sou uma 

itinerante da psicanálise dentro da psicologia. Mostro as minhas dúvidas, os 

tropeços, os insucessos e toda a angústia vivida neste longo percurso de 

ensinar a psicanálise dentro de um curso de psicologia. Costurando todo este 

universo, vou tecendo um novo fio: o fio de ouro da transferência.  

Na segunda parte do trabalho, tendo um determinado curso de psicologia 

como fundo, busco compreender a forma que a psicanálise foi sendo 

incorporada a ele e todos os desdobramentos possíveis desta hospitalidade.  

Detalho este itinerário psicanalítico no curso: seja um pouco do início do curso 

                                                 
4 Lembro que este fator não é específico da transmissão da psicanálise, ocorrendo em qualquer disciplina 
ministrada por um bom professor. Detalharei mais sobre o tema no capítulo sobre a transferência. 
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até as várias disciplinas onde a psicanálise foi sendo alocada, mostrando aí as 

conseqüências desta forma de inserção e as possíveis saídas para toda essa 

aparente estrutura pedagógica da psicanálise na psicologia. Procuro ainda 

analisar que esta formatação não é aleatória, apenas pautada em uma 

“ignorância”; ela pode apresentar uma justificativa mais além! 

Trabalhar a inserção da psicanálise nos cursos de psicologia, tendo o 

projeto pedagógico como fundo e as entrevistas com professores e alunos 

como norte, já daria um bom caldo para a análise desta estrangeira inserção, 

mas ainda ficaria um resto; um resto portador de um grande enigma! Ou seja, 

para uma boa transmissão da psicanálise nos cursos de psicologia bastaria ela 

estar alocada de forma mais adequada, ser transmitida de modo mais 

competente, mais inteligente? 

Tudo indica que só uma formatação diferente, mais interessante, menos 

resistente à psicanálise não explica a “convicção da realidade do inconsciente”, 

como nos diz Freud. Essa convicção é adquirida de outras formas que vão além 

de um ensino tradicional. Freud refere-se aqui ao ponto fundamental: a 

experiência da análise.   

Penso, todavia, haver algo que talvez esteja antes da experiência da 

análise; muitos dos entrevistados, que têm uma relação de amor com a 

psicanálise, não começaram pela via da análise: eles foram capturados por um 

enigma que aconteceu muito antes de uma experiência no divã. É por meio da 

certeza de uma convicção da realidade do inconsciente, despertada, porém,  

por uma outra via: a transferência com a psicanálise e ou com um professor de 

psicanálise.  
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Há então um enigma que faz o sujeito ser capturado ao ter contato com a 

psicanálise e isto escapa a um check-up educacional da psicanálise ou à 

própria via tradicional de acesso ao inconsciente, que é a análise: a 

transferência passa a ser um ponto fundamental para compreender isto que 

escapa e insiste.  

É por isso que, na terceira parte do texto, recorro ao referencial 

psicanalítico, tendo no conceito de transferência o eixo principal de teorização, 

para construir uma compreensão acerca do ensino da psicanálise no contexto 

da universidade. Referencial este possibilitador do encontro de um significado 

para esta transmissão, especialmente guiada pelas indagações e experiências 

que esta prática suscitou.   

Para dar conta de refletir sobre a transmissão da psicanálise na 

Psicologia, duas margens imaginárias são traçadas: a do lado do emissor e a 

do lado do receptor.  Do Lado do emissor, temos uma margem mais “racional”: 

a análise da estrutura do curso com as disciplinas, ementas, programas, 

bibliografias e as análises das entrevistas com os professores. Já em uma outra 

margem vazia e imponderável estão as entrevistas com os alunos e mesmo 

com psicanalistas professores que tocam o enigma da transmissão: a 

transferência. 

Ao criar as duas margens para falar do lado do emissor e do lado do 

receptor, além de inspirar-me em Guimarães Rosa5, também foi fonte de 

inspiração para pensar na sensatez (do lado do emissor) e no imponderável (do 

lado do receptor), o texto de Barthes O prazer do Texto. Neste, ele assinala 

que: “Todo texto se faz sempre por corte. Duas margens são traçadas: uma 

                                                 
5 A Terceira Margem do Rio é o título de um conto de Guimarães Rosa, que está no livro editado com o 
nome de “Primeiras Estórias”, editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro, 1988. 
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margem sensata (trata-se de copiar a língua em seu estado canônico, tal como 

foi fixada pela escola, pelo uso correto, pela literatura, pela cultura), e uma outra 

margem, móvel, vazia (apta a tomar não importa quais contornos).”6    

Ao ler esta passagem, observei o quanto isto se aproximava destas duas 

margens criadas no meu texto. Em uma, temos o sensato: aulas mais 

interessantes, melhor preparadas, para tentar alcançar uma boa transmissão. 

Uma outra margem então seria necessária: aquela que comporta um resto que 

não se adapta na margem anterior, que escapa e que é da ordem do insensato, 

do imponderável: a transferência.  

Lembro que criar estas duas margens – o lado do receptor e o lado do 

emissor – significa fazer uma divisão meramente didática, já que não há uma 

linha tão intransponível entre um lado e outro: aquele que está hoje do lado do 

emissor já esteve um dia na outra margem, no lado do receptor.  Eis um estado 

muito sutil, quase insustentável, pois como nos diz Barthes: “é a intermitência, 

como disse a psicanálise,  que é erótica: a da pele que cintila entre duas peças 

(as calças e a malha), entre duas bordas (a camisa entreaberta, a luva e a 

manga); é essa cintilação mesma que seduz, ou ainda: a encenação de um 

aparecimento-desaparecimento.”7  

Enfim, este trabalho passa pela narrativa de uma trajetória, com muitas 

indagações nesses quase quinze anos de atividade docente. Uma busca 

constante para fazer da psicanálise não um mero ensino de uma teoria, o 

ensino de mais uma técnica, muitas vezes impregnada de clichês, mas, sim, o 

desejo que ela fosse transmitida repleta de conteúdo, mais ainda, de essência, 

                                                 
6 BARTHES, Roland. O prazer do texto... p. 11/12. 
7 Idem, ibdem.  p. 16. 
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fazendo da sobrevivência da psicanálise na universidade a causa do meu 

desejo.  

O interesse deste trabalho é (re)criar um espaço dentro da universidade, 

para que a psicanálise seja ensinada de forma a levar a todo aquele a vir a ter 

contato com a psicanálise o reconhecimento de sua ética – a ética da 

psicanálise não evidente em sua exposição.  

Tenho claro que a Psicanálise teve, na sua invenção, algo a nortear - eu 

diria, a sua própria essência – que é sempre a busca de um bem a ser 

transmitido a todo aquele que se indagada sobre o mal-estar, seja na cultura, 

seja no mal-estar de sermos homens e mulheres, de termos sido educados e, 

mais ainda, de estarmos educando. Partilhar dessa interrogação interessa à 

educação, interessa à psicanálise.  

Para finalizar: as observações expostas a seguir, por vezes críticas, não 

devem ser tomadas como “avaliação”, pois o curso de psicologia não está sob 

avaliação. Nas palavras do psicanalista Carlos Genaro Gauto Fernandez8, a 

“crítica realizada visa fazer avançar o saber, para conduzi-lo para o oceano do 

ainda não sabido”. A crítica implica numa possibilidade de um novo olhar sobre 

o curso de psicologia e, principalmente, para questionar a forma de transmissão 

da psicanálise, buscando encontrar novos horizontes - antes congelados – 

“podendo proporcionar condições de avanço e de novas articulações”. Daí o 

seu caráter inquietante e fora do burocrático. Sem a crítica tudo fica paralisado, 

e o estudante fica apenas com o repetitivo a ser memorizado! 

                                                 
8 Fala em aula do Psicanalista, membro da EBP e coordenador do curso Psicanálise: uma prática da 
palavra. 
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Assim sendo, inicio esta longa viagem de caminhos tortos; no melhor 

estilo que a psicanálise nos ensina, ou que a poesia de Manoel de Barros nos 

inspira: não gosto de caminho acostumado!9  

Esta longa viagem percorre a trilha que a psicanálise foi fazendo, eu diria 

mesmo, causando; na psicologia e todas as repercussões disto, seja na 

psicanálise, seja na psicologia. Busco compreender aquilo que ela causa na 

universidade, aquilo que ela causa na psicologia e, só para lembrar, aquilo que 

ela causa em mim, pois, se assim não fosse, este texto não existiria! 

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
 

                                                 
9 Parafraseando Manoel de Barros: não gosto de palavra acostumada! 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
PRIMEIRA PARTE: 

VESTÍGIOS DE UMA HISTÓRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com o tempo aquele menino que era cismado e esquisito 
Porque gostava de carregar água na peneira descobriu que  
Escrever seria o mesmo que carregar água na peneira. 
 
O menino aprendeu a usar as palavras 
Viu que podia fazer peraltagens com as palavras 
E começou a fazer peraltagens. 
 
Foi capaz de interromper o vôo de um pássaro  
Botando ponto no final da frase.  
Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela. 
 
A mãe falou: meu filho você vai ser poeta. 
Você vai carregar água na peneira a vida toda. 
Você vai encher os vazios com as suas peraltagens 
E algumas pessoas vão te amar por seus 
Despropósitos.  

   
      Manoel de Barros – Exercícios de ser Criança. 
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 Inicio a primeira parte com um capítulo no qual apresento a psicanálise 

no contexto extramuros: a psicanálise inserida nos cursos de psicologia. 

 Apresento as interrogações que daí brotaram e o modo como estas 

estão tramadas com a minha própria trajetória, com as minhas próprias 

questões fundamentais.  

 E, tendo isto como ponto de partida, vou tentando dar conta de 

compreender esse rico acontecimento, carregando em cada página deste texto 

muitas interrogações sobre esta inserção. Desta forma, postas as indagações e 

mostrando as dificuldades e os problemas desta delicada inserção psicanalítica 

no âmbito universitário, apresentarei a minha biografia entremeada pela 

descoberta da psicanálise.  

 Tendo tantos lugares possíveis para esse encontro, foi na Universidade 

que fiz parada e deste lugar fui fazendo as costuras invisíveis, ponderando 

sobre essa transmissão, sem esquecer a existência de um lugar para pensar 

os verdadeiros sentidos de formar, bem como um ponto específico da 

transmissão psicanalítica, ultrapassando essa linha de coerência, capturando o 

sujeito em algum enigma: o enigma pensando aqui a partir da transferência, 

seja com a psicanálise, seja com o professor.   
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PEQUENAS ESTÓRIAS: 

Mais que uma introdução... 
 

 

 

 

 
Assaz o senhor sabe: a gente quer passar um 
rio a nado e passa: mas vai dar na outra banda 
e num ponto muito mais em baixo, bem diverso 
do que primeiro se pensou. Viver não é muito 
perigoso? 
(Guimarães Rosa,  Grande Sertão: Veredas) 

  

 

 

Em nome de quê? 

 

 

 O que vem a seguir ultrapassa as fronteiras da clínica privada e da 

reflexão da “pura” psicanálise, para pensar o exercício desta disciplina em um 

contexto extramuros: o âmbito universitário. 

 Por que escrever sobre psicanálise nos cursos de Psicologia?  Por que 

uma reflexão sobre a inserção da psicanálise dentro deste universo? Por que 

pensar em como ela é transmitida para os alunos, nas diferentes disciplinas e 

nos estágios? Enfim: o que estamos fazendo inseridos no curso de Psicologia 

enquanto analistas? Em que consiste falar sobre psicanálise? 

 Além do fato de ser professora de psicanálise em um curso de 

Psicologia, isto sempre se colocou como uma questão na minha história 
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acadêmica10. E, assim, encontrei nas palavras de Piera Aulagnier as melhores 

explicações para privilegiar este tema: 

 

 

 Quanto mais o tempo passa, mais penso que embora acreditamos, de boa fé, 
que as questões que sucessivamente privilegiamos em nosso itinerário teórico 
dependem da importância adquirida por determinado fenômeno clínico, determinada 
leitura nova, na verdade apenas retomamos, sob outras formas, o que eu chamaria as 
“questões fundamentais” próprias a cada analista. Talvez elas designem o ponto de 
junção entre resistência e fascinação que singulariza a relação de um analista com a 
teoria analítica.   
 [...] Mas cada analista – como provam os escritos – vai privilegiar, nas 
contribuições teóricas e na sua experiência clínica os elementos que lhe permitirão 
aprofundar as suas “questões fundamentais.” Mesmo Freud, ainda que a ele devamos 
a descoberta da totalidade de nossos conceitos, não constitui exceção. 11 

 
 
 
 Desta forma, as questões sobre a transmissão da psicanálise tramam-

se, por um lado na minha prática profissional ao longo de todos esses anos, 

por outro lado nas minhas questões fundamentais que me animam a buscar 

estas respostas.  

 No entanto, é preciso registrar, de saída, que ao buscar responder as 

diversas questões sobre esta inserção não se está excluindo uma reflexão 

sobre os problemas na qualidade do ensino neste País, de modo geral e, em 

especial, o da psicologia.  Tal situação não é exclusiva deste curso de 

Psicologia; alastrou-se por todo o País como rastilho de pólvora, devendo ser 

tratada de modo independente, pois esta análise passaria por outros caminhos 

que não competem no recorte dado a este texto. 

Desta forma, lembro que estas questões estão no campo geral da 

educação e até podem interferir nas dificuldades do campo específico do 

                                                 
10 Isto ficará mais claro para o leitor no próximo capítulo, onde narro um pouco da minha trajetória. 
11 AULAGINIER, Piera, O aprendiz de historiador e o mestre-feiticeir:o do discurso identificante ao 
discurso delirante... p.11. 
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ensino da psicanálise, mas não é o fundamental para dar conta da 

problemática da transmissão da psicanálise. 

 É preciso ainda ressaltar que, muitas vezes, a lógica da produção em 

massa, buscando produzir técnicos em substituição ao pesquisador, está 

presente em grande escala nas instituições de formação, como escreve Márcia 

Neder Bacha: 

 

  É o que sugerem nossas instituições formadoras, substituindo com mestria a 
formação artesanal de homens, pela produção em série de técnicos. Os seres 
maquínicos resultantes dessa produção/formação são, como um eletrodoméstico, 
inseparáveis dos seus manuais de funcionamento: “como pesquisar”, “como ensinar”, 
“como entrevistar, tratar e analisar o paciente”, “como supervisionar”, etc. Máquinas, 
além de apenas se prestarem ao uso de outrem, não são divididas por um 
inconsciente.” 12 

 
 

 
 As dificuldades apontadas pela autora levam-nos diretamente ao lugar 

ocupado pelo professor no processo de formação do aluno. E aí nos 

deparamos com a importância de pensarmos e distinguirmos “a mera instrução 

profissional e especializada, da formação do homem tomado como obra a ser 

criada”.13  

 Eis aí o lugar do professor, ganhando relevo para fazermos o giro, 

arrancando a formação de uma produção em série que reverencia a ordem do 

mercado, exigindo cada vez mais a obediência às instituições formadoras que, 

de forma servil, cumprem cegamente a resolução.  

 Para limpar o campo da pesquisa, deixando o periférico e indo ao 

encalço do ponto central, é vital detalhar os caminhos desta inserção, as 

dificuldades nesse trajeto, os tropeços desta entrada. Enigmas que não estão 

                                                 
12 Bacha, Márcia Neder. A arte de formar: o feminino, o infantil e o epistemológico.. p.13. 
13 Idem, ibidem, p. 98. 
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relacionados aos problemas educacionais que o País atravessa. Poderíamos 

até indagar se pesquisar sobre esta inserção é mesmo necessário, relevante. 

 Então podemos, já de saída, sensibilizar o leitor, ao expor que no curso 

em questão, com mais de 4.500 horas de ensino, as matérias teóricas de 

psicanálise restringiam-se a não mais que 200 horas de aulas, enquanto as 

supervisões totalizavam 174 horas aulas. Ou, ainda, ao fato do nome 

psicanálise não aparecer, estando oculto a partir de outros nomes: Teorias da 

Personalidade, Teorias e Técnicas Psicoterápicas, Psicodinâmica, etc. 

Realidades estas que não são específicas do curso e aparecem em um número 

significativo de ementas de outros cursos. 

 Estas reflexões são, a meu ver, particularmente pertinentes, sendo uma 

argumentação para que a psicanálise ocupe um lugar maior na Universidade e, 

ainda, sustente um espaço de acordo com a sua realidade, sem se esconder 

sob pseudônimos.  

 

 

Edificar um clichê 

 

 

 É evidente que de ambos os lados – psicanalistas e Universidade - a 

idéia desta inserção e da ampliação desta inclusão psicanalítica na 

Universidade não está livre de controvérsias, discussões e ambivalências. 

 O próprio Freud declarava que havia certa incompatibilidade da 

psicanálise e a sua existência oficial, apontando que ela demandava 
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independência em todas as direções. Ao marcar esta posição, a psicanálise 

conseqüentemente não teria “um meio de se fazer amar”. 

 Lacan sempre fez questão de se colocar avesso a este ensino e, muitas 

vezes, mostrando isto por meio de uma ironia – que lhe era peculiar – a esta 

postura antiuniversitária: “O discurso da universidade é esclarecido por seu 

‘progresso’ no discurso do analista.”14  

 Laplanche, citado por Aguiar, marca que é na marginalidade a única 

forma de existência da psicanálise, já que, segundo o autor, a psicanálise e o 

analista se desenvolvem na marginalidade e na ruptura, só podendo se garantir 

e se preservar no jogo de extraterritorialidades: “Como analistas, como 

pesquisadores e como universitários, afirmamos assim que a experiência 

analítica constitui um campo epistemológico específico e autônomo, que não 

poderia ser a chasse gardée de um indivíduo ou de uma instituição.”15 

E nas palavras de Chaim Samuel Katz:  

 

Mostra-se difícil ainda a transmissão da Psicanálise na Universidade. Se 
alguns cursos de pós-graduação de Psicanálise muito contribuíram para disseminar a 
teoria psicanalítica com rigor, o que se transmite concomitantemente são o sistema 
hierárquico de saber e poder específico, sem o qual inexiste a Universidade brasileira. 
Se a transmissão das teorias psicanalíticas é essencial, ela se faz, na Academia, em 
regime conjuntivo, de acréscimos e coleções harmônicas. 16   

 

Sinuca de bico! Ou seja: será então que a psicanálise não deveria estar 

na universidade? A sua ausência da universidade melhoraria a essência 

psicanalítica? Para continuar existindo ela deveria viver na extraterritorialidade, 

devendo ser revolucionária, não institucionalizada?  

                                                 
14 Lacan, Jacques. Radiophonie, Scilicet, 2/3, Paris, Seuil, pág.55. 
15 AGUIAR, Fernando. Psicanálise e Universidade: das relações entre a Psicologia Clínica e a Psicanálise 
na França. Revista Estudos de Psicologia, 2000, 5(1), p.215-241. 
16 Katz, Samuel Chaim. “Algo sobre a atualidade da psicanálise”, in: O Futuro da Psicanálise. 
Organizado por Aristides e Rosane Araújo. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2002, pág. 74. (grifos meus) 
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Assim sendo, será que aqueles que defendem o afastamento da 

psicanálise da universidade estariam certos? Pois há um grande número de 

psicanalistas que se acastelam nesta idéia: “A psicanálise tem ainda algo de 

teimante e é por essa razão que não lamento que o Departamento de 

Psicanálise de Paris VIII seja ainda o único. No fundo espero que a inscrição 

universitária da psicanálise seja retardada ao máximo”. 17  

E o autor “justifica” essa declaração: 

 

Na universidade ensina-se em nome de um saber, que não é forçosamente 
ciência, mas está ligado por uma coerência e por relações que comportam uma certa 
estabilidade. Há uma exigência mínima do discurso universitário: é o professor quem 
fala, o estudante limita-se a imitar o professor quando fala. Ele é o suposto saber o que 
diz. Na psicanálise a experiência é fundada sobre o imperativo inverso, ou seja, o 
sujeito que fala está desligado do imperativo de saber o que diz, onde ao contrário, é 
convidado a se excluir de saber.18  

 
  

 E ainda:  

 

 O discurso analítico, toca os sujeitos um por um, não como o da universidade 
que, em seu dispositivo, atinge as massas, a qualquer um, não importando o número. A 
psicanálise não é absolutamente assim. A transmissão essencial se faz de um a outro 
numa lógica completamente diversa. O analista não é professor. Mas, é claro, os 
analistas têm uma tendência de se tornarem professores, apesar da interpretação 
analítica não ser uma doutrina. São tomados por professores que tem um aluno de 
cada vez. (...) É do analisando que se espera a matéria-prima do saber e, aí está o 
porquê de não se poder ensiná-lo.19 (grifos meus) 

 
 

  

No entanto, é interessante pontuar que nenhum destes autores – em 

especial Freud, que tentou por muito tempo ser professor da Universidade de 

Viena, buscando até por meios políticos alcançar esta façanha – estiveram tão 

                                                 
17 Miller, Jacques-Alain.  “Psicanálise na Universidade”, in, Lacan Elucidado: palestras no Brasil. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997, pág.113/114. (grifos meus) 
18 Idem. loc. cit.  
19 Idem, ibidem, p.116. 
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longe da Universidade, seja de forma regular, seja ministrando seus cursos 

neste espaço. 20 

 Lacan sempre fazia questão de dizer a quem se dispusesse a ouvi-lo 

que a psicanálise não se ensina. E isto virou uma “verdade” para os seguidores 

do mestre que continuam a repetir tal sentença. Então o que Lacan passou a 

vida fazendo? Mesmo afirmando que não se ensina psicanálise, isto não 

“impediu que o seu ensino tivesse sido solidamente instituído e representado – 

por sua própria iniciativa – no âmbito do dispositivo universitário.”21   

Lacan solidificou o seu ensino ao preço desta declaração paradoxal: 

 

[...] o discurso analítico [...] não ensina nada. Nada tem de universal: é por isso 
que não é matéria de ensino. Como fazer para ensinar o que não se ensina? Eis o 
caminho de Freud [...] A incompatibilidade entre os discursos, o universitário e analítico, 
estaria ultrapassada em Vincennes? Certamente não. Ela aí explorada, ao menos há 
quatro anos, onde eu supervisiono. Ao se confrontar com o seu impossível, o ensino se 
renova, se estabelece. 22 
 

 
 

 As considerações de uma incompatibilidade da psicanálise e a sua 

existência oficial ou a idéia de que é importante retardar o máximo a sua  

inserção na universidade como uma forma de garantir a saúde da boa 

psicanálise apresentam raízes bem menos conceituais e muito mais 

identificatórias e transferenciais.  

Não estou negando a importância em estar sempre refletindo sobre os 

pontos negativos ou conflitantes da institucionalização da psicanálise. Fazer 

isto é fecundo e imprescindível, visto que a própria tese questiona a 

institucionalização e a forma de transmitir a psicanálise dentro da universidade. 

                                                 
20 Na segunda parte do trabalho haverá um tópico detalhando a transmissão que Freud e Laplanche 
fizeram nestes  espaços.   
21 DOR, Joel. Clinica psicanalítica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996, pág. 08. 
22 LACAN, Jacques: “Lacan pour Vincennes!” (22 de outubro de 1978), in Ornicar ?, nº17-18 p.278. 
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 O que se deve ressaltar, porém, é como muitas vezes ficamos 

papagueando, repetindo aquilo que os mestres ensinaram, sendo conduzidos 

por determinados chavões, sem que saibamos a sua origem; “importa-se uma 

idéia sem saber os prismas de refração que ela pode carregar”. 23  

 

A imagem, um imaginário. 

 

Alegações presentes, às vezes de maneira explícita, outras tantas de 

modo implícito e que vale a pena dispensar algumas páginas para uma melhor 

elucidação.  

 E por que valeria a pena?  

 Porque esta maneira de se pensar a psicanálise, cujo 

enquadramento ou a institucionalização seria mortal, está, a meu ver, 

atravessado pela própria representação que alguns psicanalistas têm da sua 

disciplina, da sua profissão. Lembrando, ainda, que este olhar não está imune 

de uma carga política – ou como escreve Mezan – imaginária do que seja a 

psicanálise.  

Para expor a carga identificatória e transferencial que se arrastam junto 

à idéia de uma psicanálise revolucionária utilizo como instrumento de trabalho 

o texto de Mezan Viena imaginária24. Apesar do escrito não falar diretamente 

sobre este assunto, ele mostra como foi sendo construída a idéia consensual 

que se instalou, após a morte de Freud, de que o clima cultural da cidade teria 

um papel fundamental no nascimento das idéias psicanalíticas.  

                                                 
23MEZAN, Renato. Prefácio do livro A vingança da Esfinge:ensaios de psicanálise....p. 10. 
24 MEZAN, Renato. “Viena imaginária”, in A vingança da esfinge: ensaios de psicanálise.  As freqüentes 
remissões a esse texto serão indicadas, entre parênteses, pelo número da página, com o intuito de não 
sobrecarregar as notas de rodapé.  
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Para indicar esta ligação estabelecida entre Freud e Viena, o texto 

apresenta vários trabalhos – principalmente a partir de 1940 e incrementados 

nos anos cinqüenta com vários documentos inéditos, entre eles as cartas à 

Fliess – centrados nestas “reflexões acerca dos processos inconscientes que 

estariam na raiz das descobertas de Freud.” (p.277) 

O autor se pergunta: “Quando e por que se passou a associar Freud a 

Viena? E, sobretudo, quais foram os efeitos dela, para aqueles que aí vieram a 

se reconhecer?” (p.276) E é buscando, segundo as suas próprias palavras, 

explorar estas veredas que o texto vai sendo trabalhado, mostrando as 

surpresas ao longo do caminho. 

Talvez a maior surpresa - e a que nos interessa em particular aqui - é 

como esse mito aconteceu. Para compreender esse imaginário, Mezan utiliza 

entre outros textos o da Elizabeth Roudinesco, La Bataille des Cent Ans: 

Histoire de la Psychanalyse en France, assinalando que a idéia chave da 

autora está na oscilação permanente de Freud entre duas concepções de 

poder:  

 
 Uma releva do descentramento, da divisão, da revolta, da ruptura. Situa o 
chefe, o soberano, o grande homem, o príncipe, sob a categoria da ferida narcísica, no 
lugar de um senhor sem comando; a causa então defendida é a subversão, do furor, da 
resistência. A outra procede da sublimação, da soberania, do culto ao chefe e da 
unidade do ego; ela atribui ao herói o lugar do pai fundador, de um rei autoritário; a 
causa defendida então é a da unidade do império e da universalidade da doutrina, da 
religião monoteísta. De um lado, Aníbal insurgido contra Roma; do outro, Alexandre, 
vítima da loucura da conquista.  No centro, Moisés, o judeu, privado de sua identidade, 
barrado, castrado, transformado novamente em egípcio,  oscilando entre a onipotência 
do legislador  e o ato falho do  homem que deixa  escapar  as tábuas da Lei.(p.288/9) 25    
 

 
  

 Da idéia de um Freud dividido contra si mesmo, a “leitura da história do 

movimento psicanalítico pode, então, ser efetuada: ela vai confrontar a 
                                                 
25Citado por Renato Mezan,  in Roudinesco, E. La Bataille des Cent Ans, Paris, Ramsay, 1982, vol.I, p. 
88. 
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anibalidade vienense ao imperialismo da IPA, sugerindo que, por mais que esta 

seja uma criação de Freud, acabou por se converter no máximo obstáculo à 

transmissão da psicanálise tal como a entendia seu fundador.”(p.296) 

 E assim surge um dogma inabalável:  

 

 O caráter essencialmente subversivo e revolucionário da psicanálise, dogma 
cujas raízes mergulham, com toda a evidência, na interpretação lacaniana de Freud e 
da trajetória de sua disciplina. Esta convicção granítica é em parte responsável por 
uma inversão radical da representação de Viena, se a cotejamos com a vigente no 
texto recém-citado. O pólo reacionário abandona o Danúbio e vai se alojar na 
famigerada IPA, em conseqüência do que Viena revelará uma face até então 
desconhecida na literatura freudológica: a da capital do inconformismo. (p.288)  
 

Não irei detalhar os desdobramentos destas idéias, pois estes pontos 

não são de interesse para esta tese, apesar de ficar o convite para vocês 

saborearem este instigante texto26. Contudo, para a nossa tarefa interessa 

articular a idéia de Mezan de que a “representação de Viena que veremos 

assim se constituir é uma representação muito particular: a dos psicanalistas” 

(p.274, grifos meus) e a idéia final do autor ao sustentar que a Viena de 

Roudinesco é: 

 

Em primeiro lugar, uma metáfora para todos aqueles que, não sendo vienenses 
nem tendo convivido com Freud, procuram consolar-se desta perda voltando-se para o 
estudo e para o exercício da psicanálise. Em segundo lugar, que cada um de nós, 
nesta profissão e neste ramo do saber, tem sua Viena secreta, isto é, uma ou diversas 
imagens – que podem perfeitamente nada ter em comum, no nível manifesto, com 
Viena – que valem como representantes e substitutos de fantasias inconscientes, 
absolutamente centrais para a estruturação de seus referenciais identificatórios. (p.306, 
grifos meus)   
 

 

                                                 
26 Ver ainda, do mesmo autor: o primeiro capítulo de Freud, pensador da cultura, São Paulo, 7ª edição, 
Companhia das Letras, 2006, pp. 33-149;  “Explosivos na sala de visitas” , in A sombra de Don Juan e 
outros ensaios, São Paulo, Brasiliense, 1993, pp.119-52 e em “Viena e as origens da psicanálise”, in 
Tempo de muda: ensaios de psicanálise, São Paulo, Companhia das Letras, 1998, pp.273-99. 
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O que desejei demonstrar nestas páginas é que aquilo que os 

psicanalistas falam sobre a psicanálise pode estar fortemente marcado por 

seus laços identificatórios e transferenciais.  Noutras palavras, esses vínculos 

pessoais e inconscientes fazem ressonâncias nas posturas políticas adotadas, 

estas estariam, porém, revestidas como sendo discussões teóricas e clinica.  

É assim que a presença da psicanálise na universidade é um projeto 

comumente criticado, alegando que são nas sociedades de psicanálise, 

associações ou escolas de psicanálise que realmente se ensina e se aprende a 

estudar a psicanálise.   

E a isto acrescento que a idéia de uma psicanálise subversiva e 

revolucionária, cuja institucionalização ipiana deixou-a subserviente, 

desvirtuada do que seria a verdadeira psicanálise, traz o carimbo, como 

escreve Mezan, do Quartier Latin pós-maio de 68, de inspiração lacaniana.  

Ora, a verdade é que se pode ensinar mal a psicanálise, seja na 

universidade, seja nos cursos de formação. Esta tese é sobre os problemas da 

transmissão da psicanálise na universidade, e toda a pesquisa foi feita na 

instituição universitária. Entretanto, caso o assunto fosse sobre o ensino da 

psicanálise nas sociedades e nas escolas de formação com toda certeza 

apareceriam muitas dificuldades nesta transmissão.   

Joel Dor aponta muito bem a tendência natural “de todo ensino a se 

transformar, mais ou menos, no discurso universitário.”27  O autor precisa que o  

discurso universitário não é exclusivo nas instituições de tipo universitário, mas 

também figura nos programas de formação, de todas as formações: “quer seja 

designando pelo próprio nome de ensino, quer encarne a figura de seminário, 

                                                 
27 DOR, Joel. Clinica psicanalítica... p.05. 
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quer tente a propedêutica corrente da exposição não faz diferença” e, continua 

dando um exemplo interessante: “não se pode ignorar que a instituição 

analítica sacrifica-se de bom grado ao uso de prolongamentos didáticos 

utilizados há muito tempo pela ampliação das próprias disciplinas 

universitárias. Eu citaria os “congressos”,  as “reuniões científicas”, os 

“colóquios”, além das “jornadas de estudo”.28 

 E só para encerrar esta discussão: sem dúvida ensinar psicanálise, seja 

em uma universidade, seja em curso de formação para os aprendizes, não 

constitui uma atividade que seja, por direito, pura de qualquer poder. Roland 

Barthes nos ensina: “o poder (a libido dominandi) aí está, emboscado em todo 

e qualquer discurso, mesmo quando este parte de um lugar fora do poder.” 29  

 Barthes está apontando que em qualquer discurso - não só no 

universitário - o poder se instala e se insinua, já que a maior expressão do 

poder esta na linguagem: “esse objeto que se inscreve o poder, desde toda a 

eternidade humana, é: a linguagem – ou, para ser mais preciso, sua expressão 

obrigatória: a língua.” 30 

 A própria estrutura da língua implica em uma relação fatal de alienação e 

falar ou discorrer não é simplesmente comunicar é sujeitar, nos ensina Barthes. 

Ou seja, a própria estrutura da língua é alienante, traz sujeição.  

 Nesta mesma linha Joël Dor acrescenta: 
 
 
 

 Por ser fundamentalmente uma produção de fala, todo ensino se inscreve 
nessa propriedade de sujeitar (no sentido imediato de colocar na dependência de um 
sujeito) o que é ensinado àquele que ensina. Essa sujeição é inerente ao fato corrente 
da estrutura do discurso do sujeito falante.  

                                                 
28 DOR, Joel. op. cit. p.06. 
29 BARTHES, Roland. Aula... p. 10. 
30 Idem, ibidem, p. 12/13. 
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 Essa disposição adquire, no entanto, uma ressonância particular quanto ao 
ensino da psicanálise, em razão mesma do que é ensinado. 31 

 

 

Um campo frutífero 

 

Talvez o fundamental deste ensino seja “determinar o mais 

precisamente possível, não somente a incidência, mas também a articulação 

que ele mantém com as vias régias da transmissão direta e insubstituível do 

divã.” 32  

Para além de todos os recursos persuasivos sobre a permanência ou 

não da psicanálise na universidade, deveríamos nos questionar sobre a 

questão acima de Joel Dor, pensando na esterilidade de pensar em transmitir 

um conceito puramente didático e infrutífero. A psicanálise só ganha 

entusiasmo quando consegue capturar o sujeito aprendiz na eficácia 

terapêutica. Parece-me que esses pontos são mais interessantes e produtivos 

do que pensar na institucionalização da psicanálise ou nos psicanalistas que a 

colocam em um altar como um bem tão precioso, tão ímpar que não deveria se 

contaminar em outros ambientes. As palavras do professor e psicanalista 

Nelson da Silva Junior são instigantes: 

 

Seria um erro continuar achando que a Psicanálise deveria se manter fechada 
ao mundo, em seu nome não ceder nas questões da regulamentação da profissão. 
Estes desencontros colocam desafios práticos e teóricos à Psicanálise. Os 
psicanalistas podem, inclusive, discordar dessas exigências, mas o esforço de explicar 
o porquê desta discordância é sempre muito rico para a própria Psicanálise.33  

  

                                                 
31 DOR, Joel. op.cit. p. 13. 
32 Idem, ibidem p. 05. 
33 Trecho da entrevista com o psicanalista e professor da USP, Dr. Nelson da Silva Junior, realizada em 
2005.  
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Se ao analista cabe analisar o inconsciente e isso acontece naquela 

relação transferencial específica, ao professor psicanalista não compete 

abandonar a sua escuta nem a sua tarefa de analisar, só por estar em outro 

lugar. É preciso escutar e analisar um discurso ou uma prática que diz mais do 

que pretende. Seja na clínica psicanalítica, seja extramuros. É isto que tenho 

me proposto a fazer: escutar e analisar a psicanálise inserida na Faculdade de 

Psicologia! 

Portanto, pensar na sua inserção na universidade é saber que a função 

da psicanálise é de continuar a escutar e analisar isto que está para além do 

preciso, seja na fala de um aluno, no projeto pedagógico de um curso ou na 

própria reflexão da cultura educacional hoje em voga: cultura educacional 

baseada no descartável, do facilmente substituível, como tão bem aponta 

Roudinesco, ao acentuar que a sociedade democrática moderna quer banir de 

seu horizonte a realidade do infortúnio, da morte e da violência, ao mesmo 

tempo procurando integrar num sistema único as diferenças e as resistências. 

Em nome da globalização e do sucesso econômico, ela tem tentado abolir a 

idéia de conflito social. 34  

 

 

(Des)aparição... 

 

Colocando a psicanálise longe dessa ordem mundial e dessa cultura 

educacional, baseada no descartável e na eliminação da diferença e do 

                                                 
34 ROUDINESCO, Elisabeth. Por que a psicanálise? p.16. 
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conflito, estaríamos aproximando-a ou mantendo-a na marginalidade, gerando 

resistências a sua aparição, seja na universidade, seja na cultura em geral.  

 E é deste ponto que passo a ponderar sobre a resistência à psicanálise 

na universidade, de modo geral e, em particular, dentro do curso de psicologia. 

Na oposição da universidade na presença da psicanálise, há aqueles que 

utilizam o argumento da não cientificidade da psicanálise como método.  

 Tema presente desde Freud. Ele também queria fazer da psicanálise 

uma ciência natural; foi isto que, bem no início da sua teorização, o moveu a 

escrever o Projeto para uma Psicologia Científica, ou ainda, quando escreveu 

em 1920: “as deficiências de nossa descrição do psiquismo decerto 

desapareceriam se já estivéssemos em condição de substituir os termos 

psicológicos por termos da fisiologia ou da química.” 35 

Esse procedimento cientificista está cada vez mais presente nas 

universidades, seja nos cursos de medicina, seja nos cursos de psicologia, que 

aqui nos interessam em particular.  Neste último, a moda é ser cognitivista, 

mediante o método empírico-experimental, que avançou brutalmente, deixando 

de fora esse algo que resiste, insiste e compreende as paixões, a morte, o 

sofrimento humano, enfim a subjetividade, o desejo.  

 

Esse procedimento cientificista pressupõe que existiria uma separação radical 
entre as chamadas ciências “exatas” e as chamadas ciências  “humanas”. As primeiras 
se baseariam na rejeição do irracional e na produção de provas materiais e resultados 
tangíveis, ao passo que as últimas, ao contrário, teriam como ponto comum não 
poderem refutar as hipóteses que propõem nem materializar os resultados que 
interpretam como provas da validade de um raciocínio.36  

 
 
   

                                                 
35 FREUD, Sigmund.  Além do princípio do prazer, p.43.  
36 ROUDINESCO, Elisabeth. op. cit. p.113. 
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Como bem escreve Mezan, a questão da “cientificidade da psicanálise 

continua a agitar os espíritos...” 37 

Ele ainda traz um debate bastante atual: a cientificidade da psicanálise 

medida em torno da eficácia da terapia:  

 

Atualmente, o debate gira em torno da eficácia da terapia analítica, 
quando comparada com os procedimentos da psiquiatria ou com outras 
práticas clínicas, como a terapia breve ou a terapia cognitiva. Nessa discussão, 
porém estão embutidos inúmeros pressupostos, sobre os quais a meu ver reina 
uma considerável confusão. Quando tentamos formulá-los mais precisamente, 
percebemos que o mais das vezes os interlocutores não se entendem porque 
não falam a mesma língua – termos como “ciência”, “realidade”, “verdade” e 
outros significam coisas diversas para cada um deles, e o resultado é a babel 
que conhecemos.” 38 

 
 
 
 
 

Uma via de mão única? 
 
 

 
Existe ainda mais uma faceta a ser vista: nos cursos de psicologia há um 

forte direcionamento para práticas que enfrentam problemas sociais, e a 

presença e o espaço da psicanálise seria então fortemente questionado.  

Nesta vertente, a psicanálise – em particular a psicanálise ligada à área 

clínica – estaria na contramão desta vertente social do curso; “o discurso sobre 

a importância da clínica é compreendido, por vezes, de forma incorreta, como 

referente a uma atividade elitista, patologizante das mazelas sociais e aliadas 

ao individualismo”39. 

O problema para a Psicologia é que ela, muitas vezes, tem buscado se 

enquadrar como uma ciência do social, funcionando com o selo do 

                                                 
37 MEZAN, Renato. “Sobre a epistemologia da psicanálise”. in. Interfaces da psicanálise.  p. 436. 
38 MEZAN, Renato, loc.cit. 
39 ROSA, Miriam Debieux.  Psicanálise na Universidade: Considerações sobre o ensino de Psicanálise 
nos cursos de Psicologia. Psicologia USP, 2001 Vol. 12, Nº2, p.189 
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materialismo histórico e vendo a Psicanálise como embebida por uma visão 

elitista, localizada em um pólo oposto, logo, ensinar psicanálise na 

universidade, levaria a Ciência Psicológica a se distanciar do que seria a sua 

maior função: pensar o social, dentro de uma vertente mais materialista.   

O psicólogo, ao abrir mão da sua referência teórica, perde uma 

importante referência do seu campo, que é o da subjetividade, o que comporta 

o resto do discurso e das práticas da ciência da natureza.  

A psicanálise tem lugar cativo para acolher este resto, porém a 

psicologia, que também deveria estar presente, seja na análise existencial e 

fenomenológica ou psicanalítica, tem se distanciado do seu próprio destino, 

buscando apenas validação e legitimação na corrente científica experimental. 

 Assim, a presença da psicanálise nos cursos de psicologia tem um 

caráter fundamental para resgatar essa dimensão do humano ligada ao desejo 

e ao sofrimento, que não encontra resposta no discurso das ciências da 

natureza, do qual a psicologia tem se aproximado perigosamente. 

Há sempre uma busca pelo discurso de cientificidade dentro da 

psicologia e este se ressente de seus limites quando depara com a prática 

psicanalítica: a psicanálise no seu campo de saber, mesmo na universidade 

entrelaçado com a psicologia, não cansa de questionar o terreno do 

conhecimento psicológico. Muitas vezes, busca-se uma homogeneização, uma 

coerência interna, ou mesmo, uma completude do saber nas disciplinas de 

psicologia, quando estas falam, entre outras coisas, das teorias de 

aprendizagem e teorias do desenvolvimento, das fases do desenvolvimento ou 

dos padrões de respostas, amostragem, ou ainda, das normas de 

comportamento. A psicanálise, porém, mostra dentro desta homogeneização o 
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descontínuo; dentro da coerência, o incoerente. Ou seja, há algo sempre que 

escapa e que nos mostra o furo: 

 
 Nossos atos falhados são atos que são bem sucedidos, nossas palavras que 
tropeçam são palavras que confessam. Eles, elas, revelam uma verdade de detrás. 
No interior do que se chamam associações livres, imagens do sonho, sintomas, 
manifestam-se uma palavra que traz a verdade. Se a descoberta de Freud tem um 
sentido é este – a verdade pega o erro pelo cangote, na equivocação. (...) Somos, 
pois, levados pela descoberta freudiana a escuta no discurso essa palavra que se 
manifesta através, ou mesmo apesar do sujeito. 40 (grifos meus) 

 
 
 
 O sujeito diz mais do que quer dizer e isto aparece a partir dos lapsos, 

chistes, atos falhos, sonhos; o inconsciente aparece, ele traz um equívoco. 

Somos ultrapassados pela palavra, e esta ultrapassagem mostra toda a 

impossibilidade de verdades fixas, eternas.  

 

Um silêncio inquietante 

 

 Poderíamos pensar que o aspecto intrigante presente no próprio título 

das disciplinas de psicanálise seria um ato falho, um lapso?  O que pensar 

então do nome psicanálise quase nunca aparecer, só se podendo fazer 

referência a ela na roupagem de psicodinâmica? Assim, o nome psicanálise 

não aparece na disciplina de “Fundamentos Epistemológicos e Históricos: 

Psicologia Psicodinâmica” ou na disciplina de “Fenômenos e Processos 

Psicológicos: Enfoque Psicodinâmico”. É assim que muitas vezes, em várias 

instituições ela é apresentada: ela não está na porta da frente, mas a sua 

entrada e pela porta detrás, sem fazer alarde!   

 

                                                 
40 LACAN, Jacques. O seminário: Livro 1: os escritos técnicos de Freud  p.302. 
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Então, eu sou da opinião que a psicanálise deve entrar na universidade pela 
porta da frente, não pela porta dos fundos. Eu creio que, por exemplo, nas escolas de 
medicina ela está na porta dos fundos dos fundos; depois da porta dos fundos da 
psiquiatria.  Há toda uma hierarquia dentro das escolas de medicina.  41  
 

 Porque o nome psicanálise não aparece nos títulos? Será que, somente 

por conter o nome psicanálise no título da disciplina, já apareceria a 

perturbadora idéia de que a psicanálise reinaria hegemônica? 

 

 Já no Instituto de Psicologia, o que eu vejo, é que a psicanálise está cada vez 
mais hegemônica dentro dos institutos. Há representantes de respeito da psicanálise 
em todos os departamentos: na experimental, na psicologia escolar e da 
aprendizagem, psicologia social e do trabalho e até na psicologia clínica. 42   
 
 
Discurso recorrente: “o curso de psicologia não vai formar psicanalista e 

sim psicólogo!” Qual seria a relação de que, no fato de colocarmos o nome 

psicanálise no título de uma disciplina, poderíamos criar o equívoco entre os 

alunos e professores de que estaríamos formando psicanalistas nas 

universidades? Será assim mesmo, basta colocarmos o nome psicanálise no 

título de uma disciplina, que já teríamos toda essa crise na identidade 

profissional? Ou isto seria uma maneira de dominar a presença da psicanálise 

na Faculdade de Psicologia?43 

 O que temos visto é que, muitas vezes, só foi possível incorporar a 

psicanálise na psicologia desde que ela não representasse nenhuma ameaça, 

ou ainda, desde que ela pudesse ser manejada, de forma a ser absorvida de 

forma conveniente à formação do psicólogo ou a do próprio mercado.  

                                                 
41Trecho da entrevista com o psicanalista e professor da USP, Dr. Nelson da Silva Junior. 
42Palavras do psicanalista Nelson da Silva Junior, mas que diz respeito apenas a realidade do Instituto de 
Psicologia da USP, bem como da PUC/SP, da Universidade Federal de Belo Horizonte e algumas outras 
poucas instituições. A grande realidade das universidades brasileiras é que o nome PSICANÁLISE nem 
sequer aparece no nome das diversas disciplinas.  
43 Apesar de não ser o assunto tratado aqui é importante lembrar que Foucault, nos seus textos, trata a 
respeito dos mecanismos de poder podendo ser utilizado em um outro momento. Ver ainda o texto “Uma 
arqueologia inacabada: Foucault e a Psicanálise”, in. A vingança da esfinge..., de Renato Mezan.    
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 E do lado da psicanálise, haveria algum interesse em estar na 

universidade? No início da expansão psicanalítica, Freud via a entrada da 

psicanálise na universidade como uma maneira de legitimá-la.  É importante 

ressaltar que para o psicanalista é possível um espaço de trocas, de novos 

olhares e possibilidade de conviver com a diferença, como bem aponta Mezan, 

ao se referir à entrada da psicanálise na pós-graduação44: 

Na mesma linha de pensamento, Mario Eduardo Costa Pereira escreve 

que a presença da psicanálise na universidade, além de permitir um espaço de 

respiração, já que nas escolas  ou nos institutos de formação as “condições de 

pressão e temperatura são muito sufocantes”, tem como fator mais importante 

o debate com outras disciplinas: 

 

Há possibilidades de um debate menos a priori com outras disciplinas, há uma 
exposição da psicanálise, há uma interpelação da psicanálise pelas descobertas das 
outras disciplinas, pelos avanços das outras disciplinas e pelos modelos das outras 
disciplinas, que simplesmente fazem a psicanálise ter que, necessariamente, se 
repensar. Os psicanalistas têm que repensar sua teoria e sua prática continuamente 
diante dos modelos dos outros psicanalistas e das outras disciplinas. 45 
 

  

 Há, assim, uma mútua fecundação nessa inserção da psicanálise nos 

cursos de psicologia, seja do ponto de vista da psicanálise seja do ponto de 

vista da academia.  

 Até aqui, já foi possível anunciar alguns problemas que aparecem nesta 

inserção psicanalítica na universidade: é um fenômeno altamente complexo e 

impossível de ser esgotado por um único recorte. Contudo o recorte não será 

feito mostrando várias instituições de ensino superior, ou seja, não será através 
                                                 
44 Acredito que apesar das especificidades da pós-graduação, essa idéia de Renato Mezan, também pode 
ser aplicada na presença da psicanálise nos cursos de graduação em psicologia. 
45 MEZAN, Renato. “Psicanálise e pós-graduação: notas, exemplos, reflexões.”. in. Interfaces da 
psicanálise.  p.396. 
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de um levantamento e detalhamento dos cursos existentes no País que 

conseguiremos esgotar o tema, se é que é possível esgotar um tema! Fazer 

um estudo comparativo, mostrando como a psicanálise é apresentada neste 

imenso universo “empresarial”, seria ficar completamente submerso no caos da 

grande maioria das universidades brasileiras e com a desvantagem de não 

trazer dados significativos para pensar as questões especificas da psicanálise. 

 Ou seja, falar no geral é esfacelar a questão central: como a psicanálise 

tem sido transmitida para os alunos de psicologia? Assim, no meio desta 

grande diversidade em que se encontra o ensino superior no País, o que 

saltaria aos olhos seria a falência, a pouca qualidade, etc. Acabaria sendo um 

estudo comparativo das “boas universidades” com o restante e, ao fazer isto, 

há uma probabilidade enorme de não viabilizar a reflexão sobre os problemas 

específicos da transmissão da psicanálise. 

 Desta forma, ao pensar como a psicanálise poderia ser transmitida em 

um curso de psicologia, dois pontos norteiam esta tese.  

 O primeiro ponto liga a psicanálise à educação: é impossível não pensar 

na própria formação do professor e, ainda, que psicanálise eu transmito para o 

aluno?   

 É partindo deste primeiro ponto que vou trilhando o primeiro caminho, 

tentando dar conta de entender um pouco mais os problemas relacionados à 

formatação do curso, principalmente na parte destinada ao ensino e a prática 

(supervisão) da psicanálise. E, para montar este mosaico, o trabalho traz o 

levantamento das disciplinas de psicanálise no curso, as entrevistas dos 

professores sobre como eles fazem essa transmissão dos conteúdos e da 



 45

prática psicanalítica, bem como de que psicanálise se está falando? E aí a 

importância do que seja formar ganha relevo nesta primeira jornada.  

 Ao trabalhar os aspectos acima, observei que há um resto que não se 

limita a estes aspectos; algo resiste e insiste! O que seria este algo que insiste 

em aparecer?  Tomando as primeiras entrevistas como ponto de partida para 

refletir sobre esta problemática, uma questão começou a se delinear para além 

dos problemas pedagógicos desta inserção: a transmissão da psicanálise nos 

cursos de psicologia pode ser pensada a partir de dois aspectos da 

transferência. Primeiro, a transferência que o aluno faz com a própria 

psicanálise e, em segundo lugar, a transferência que acontece via este vínculo 

emocional entre professor e aluno.  

 E assim, esse trabalho vai seguindo seu caminho, mostrando acasos, 

encontros que foram tão fecundos e que a partir de uma aula encantadora de 

um professor, um livro na biblioteca, uma imagem impactante, e assim por 

diante, trouxeram uma marca indiscutível para estes sujeitos: ir atrás do 

enigma, numa curva da estrada, que insistia em aparecer e que só na trilha da 

psicanálise encontrou algum sentido.  

Ou seja, para talvez refletir sobre uma transmissão psicanalítica, 

primeiro é preciso que ocorra, já de saída, uma transferência com a 

psicanálise.  Parece que é por meio da transferência que a psicanálise 

encontrou ou pode encontrar, na esfera do ambiente universitário, uma 

possibilidade de enunciação que seja propícia ao seu ensino. É o que aponta 

Laplanche: “Há uma maneira analítica de falar de análise, de tal forma que o 

discurso, por ele mesmo, tenha um impacto analítico [...] O que quero dar a 
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entender é que existe uma comunicação analítica possível, porque ela se funda 

sobre a comunicação virtual de cada um com o seu próprio inconsciente”. 46 

 Essa maneira analítica de se falar de psicanálise, cujo discurso tem um 

impacto analítico, pode ser pensada a partir da transferência. É pela via 

transferencial que essa comunicação quase virtual atinge o sujeito na sua 

singularidade, na sua subjetividade, no seu inconsciente. Nesse sentido, o 

ensino da psicanálise pode ser pensado a partir da transferência. 47   

 É importante salientar que, quando falo em ensino da psicanálise, estou 

pensando em um ensino onde o sujeito que está ali para aprender a 

psicanálise se aproprie de um conhecimento analítico, que aquele 

conhecimento traga de algum modo uma verdade para ele e que não seja 

apenas um conhecimento puramente intelectual. É a partir desta mobilização 

que ultrapassa as fronteiras da didática que o aluno de psicologia se interessa 

de alguma maneira pela psicanálise, a qual marcará o seu trajeto, seja em 

busca de uma análise, seja em busca de grupos de estudos e, mais tarde, de 

algum tipo de “formação”, direcionando-o para se tornar um psicanalista.  

No entanto, não estou validando a idéia de que só será tocado pela 

psicanálise aquele sujeito que seguir o caminho da formação e, caso isto não 

ocorra, significa afirmar que a psicanálise não tocou o inconsciente daquele 

aluno. Estou assinalando que a boa transmissão, independente do caminho 

profissional que aquele sujeito tomará, acaba por trazer algum impacto sobre 

ele. 

                                                 
46 LAPLANCHE, Jean.  La référence à l’inconscient, tomo III, nº 11, 1978, p. 385.  
47 É claro que não é só o ensino da psicanálise que pode ser pensado a partir da transferência. Todo 
processo de aprendizagem tem uma questão com a transferência. Mas aqui estou pensando e pesquisando 
o ensino ou a transmissão da psicanálise, ou seja, o que é fundamental para a transmissão da psicanálise 
em um curso de psicologia? Penso que a transferência não é nada desprezível neste processo de 
transmissão. 
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 É óbvio que nada impede que o aluno seja um conhecedor da teoria 

psicanalítica de forma puramente didática, mas sabemos o quão estéril isto 

pode ser, como bem aponta Joel Dor: 

  
 Todos sabem da esterilidade de um conhecimento puramente didático da teoria 
do inconsciente, em relação às virtudes analíticas que poderíamos esperar. A prova é a 
admirável inexistência de qualquer “tratado” de psicanálise, ou a profunda inutilidade 
de conceber sua elaboração. Em outros termos, a experiência analítica recebe seu 
autêntico fundamento do fato de que sua eficácia terapêutica está irredutivelmente 
conjugada à ascendência de um certo tipo de verdade. Aliás, é esse tipo de verdade 
que confere um perfil singular aos conceitos passíveis de darem conta dessa 
experiência. 48    
 

Os conceitos psicanalíticos só ganham importância e eficácia porque 

trazem uma eficácia terapêutica. Esta acontece, segundo o autor, pela 

concorrência de uma verdade analítica que aparece, a verdade do sujeito. 

Contudo essa verdade é trabalhada a partir de uma fala, uma fala analítica. O 

inconsciente só pode ser acessado via palavra, via discurso. É óbvio que este 

discurso tem um impacto analítico, mas este impacto analítico também pode 

acontecer longe do divã, longe de uma análise. Assim, nos ensina Joel Dor ao 

apontar que este impacto analítico, é antes de tudo elegido à dimensão 

principal que marca a relação intersubjetiva: a saber, a transferência.  

A transferência aqui ganha um contorno particular no quesito ensinar, 

todavia não é um aspecto exclusivo no ensino da psicanálise. Ou seja, nesta 

parte do trabalho, ao tratarmos sobre este ponto fundamental, iniciaremos 

mostrando que a transferência esta presente em qualquer aula, em todo o  

processo de aprendizagem, sendo um efeito provocado pelos bons professores 

e que acabam por mobilizar em seus alunos o interesse por aquele conteúdo.49   

                                                 
48 DOR, Joel. op.cit. p.08. 
49 Há um detalhamento sobre a transferência presente no processo de ensino de modo geral e não apenas 
restrito à transmissão da psicanálise. Este ponto está esmiuçado no primeiro tópico da terceira parte, que 
se dedica à transferência. 
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Após apontar toda esta faceta da transferência, partiremos para detalhá-

la no que interessa aqui em particular: a transferência na transmissão da 

Psicanálise.  Pode-se pensar que o ensino da psicanálise – pela sua própria 

natureza – não pode ser articulado como outro qualquer. Há algo de singular 

neste ensino, nesta transmissão que se relaciona com a própria singularidade 

do que seja a psicanálise. É preciso pontuar que no ensino da psicanálise o 

sujeito se vê (se enxerga), podendo indagar-se sobre o seu próprio enigma. 

Isto é específico do campo psicanalítico.  

Este enigma é endereçado a um Outro na transferência. Outro que pode 

ser o psicanalista, via uma análise, mas que também pode ser o professor de 

psicanálise ou, anterior a tudo isto, a própria psicanálise.  

 Ao discutir este tema – da transmissão da psicanálise nos cursos de 

psicologia – longe estamos de compará-lo ou desejarmos pensá-lo como uma 

formação; são campos distintos. Obviamente na formação psicanalítica há um 

ponto fundamental que é a análise pessoal. Na universidade não há como 

“exigir”50 que o aluno faça sua análise, apesar de ser bem comum que os  

alunos, a partir de um determinado momento do curso, busquem fazer 

psicoterapia, em diferentes abordagens.    

 E ainda, ao discutirmos este tema, longe estamos de imaginar que 

conseguiremos eliminar as resistências e os confrontos: eles sempre existirão, 

dentro e fora do mundo psicanalítico!  

                                                 
50 Importante salientar que a análise não pode ser uma exigência; o sujeito não deve investir anos de sua 
vida em uma análise por ser uma exigência, por exemplo, na formação psicanalítica. Por isso também, 
mesmo que fosse criado este dispositivo de exigir que um aluno da graduação fizesse análise, 
provavelmente a sua análise adiantaria muito pouco. Já que fazer análise não deve ser uma exigência 
externa ou para aqueles que “vão muito bem, obrigado”, uma empreitada puramente didática, para 
aprender o método.  
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 O que se busca neste trabalho é encontrar novas possibilidades para a 

psicanálise nos espaços do curso de psicologia, encontrando outras  

perspectivas de transmissão dentro do ensino teórico, trazendo melhores 

desdobramentos para as questões da clínica, que vão se refletir, 

principalmente, nos últimos anos de formação: na supervisão.   

 É digno de nota evidenciar que, ao afirmar como a transmissão 

psicanalítica na universidade pode ser articulada via transferência, não estou 

querendo assegurar que esta é da mesma ordem da transferência que ocorre 

na análise pessoal do sujeito.  Não é da mesma ordem, porque a transferência 

não será trabalhada pelo professor como o analista trabalha a transferência em 

uma análise. Na análise, é pelo trabalho da transferência que o sujeito pode 

sair do enrosco do seu sintoma. Desta forma, todo o trabalho do analista está 

baseado na transferência e o trabalho do professor não está pautado na 

análise da transferência. 

 Primeiro parto do princípio que o processo de aprendizagem – qualquer 

que seja ele – acontece eminentemente pelo vínculo que se estabelece entre o 

professor e o aluno e este vínculo é muito próximo daquele mobilizado pela 

transferência. Mas, como bem aponta Mezan: “o emprego da transferência 

como revelador do dialeto inconsciente, próprio da psicanálise, não é o objeto 

da relação pedagógica.” 51  

 Por outro lado é inegável como há algo desta relação – e, principalmente 

deste ensino – que vai muito além de um aprendizado. Por isso, o ensino da 

psicanálise – principalmente na universidade onde isto pode ficar mais forte 

pela tradição acadêmica em operar por um ensino didático – precisa ser 

                                                 
51 MEZAN, Renato. “Pode-se ensinar psicanaliticamente a psicanálise?” in. A vingança da esfinge: 
ensaios de psicanálise. p. 173. 
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pensado por um outro viés. Sendo assim, o viés da transferência passa a ser 

uma possibilidade interessante, tanto para entender uma transferência positiva 

em relação à apropriação deste conhecimento, como uma transferência que 

caminha pela via negativa, tendo na rivalidade e na competição fortes 

componentes.  

Temos, então, o conceito de transferência como principal ponto de 

ancoragem desta tese. A transferência será trabalhada detalhadamente, sendo 

que o itinerário de trabalho passa pelo início da teorização de Freud e toda a 

evolução na sua obra, passando por Lagache, Laplanche e indo para a escola 

francesa, que inclui um importante conceito: o sujeito suposto saber.  

É a partir deste conceito do sujeito suposto saber que esta tese irá 

fundamentar-se. Este conceito não será pensado a partir da clínica, mas pelo 

viés institucional, no qual o discurso analítico é veiculado a partir do ensino da 

psicanálise, seja a partir de um texto que possibilita a abertura do inconsciente, 

seja a partir da figura do professor que enlaça52 o aluno, convidando-o para 

esta aventura.    

Interessante destacar que, quando marco a questão da transferência 

como um eixo fundamental para que a transmissão psicanalítica aconteça, esta 

reflexão tem um ponto essencial, que se refere à abertura à transferência.  

É esta abertura à transferência que faz com que esses encontros - seja 

com o professor que ensina psicanálise, seja na biblioteca com um texto de 

Freud - não fiquem apenas no acaso de um livro a mais ou de um discurso a 

mais; é um verdadeiro encontro. É esta abertura à transferência que possibilita 

a marca fundamental que faz com que cada sujeito, que foi marcado por este 

                                                 
52 Podendo este enlace ser para o bem ou para o mal. 
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encontro, busque ir atrás da verdade sobre si mesmo, sobre o seu verdadeiro 

desejo, procurando entender este enigma, supondo à psicanálise ou a um 

professor e, depois, a um analista este saber.  

 Assim, a transferência com a psicanálise e a transferência com um 

professor é a chave analítica para a possibilidade de alguma transmissão 

universitária da psicanálise; a transferência que vê o saber como anteparo à 

angústia, explica e nos salva desta angústia. Transferência que tem efeitos 

sobre os ideais, as identificações, nos modelos adotados.  

 A Psicanálise reverbera nas questões da subjetividade apontadas acima 

e o saber sobre elas serve como anteparo à angústia de uma verdade que se 

desconhece, mas que insiste em aparecer. “A morte, as paixões, a 

sexualidade, a loucura, o inconsciente e a relação com o outro moldam a 

subjetividade de cada um, e nenhuma ciência digna desse nome jamais 

conseguirá pôr termo a isso, felizmente.”53  

 É deste lugar singular que a psicanálise pode fazer alguma transmissão, 

tendo como pivô o amor do sujeito ao saber; um amor que mascara enigmas 

para tentar desvendá-los e, por isto, fascina tanto!  

 É possível desvendar, ou talvez, apenas aproximar-se deste fascínio? 

Há um entrelaçamento entre este fascínio e o desejo de aprender a 

psicanálise? Como ensinar de forma singular a psicanálise, já que creio ser 

possível a psicanálise dentro de uma Universidade? Como fazer para que ela 

não seja ensinada de modo repetitivo, ou com um estilo “hipotético-dedutivo”? 

Qual o papel da estrutura do curso e do professor neste processo de ensino?  

                                                 
53 ROUDINESCO, Elisabeth.  Por que a psicanálise? p.09.  
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 Antes, contudo, de entrar nos labirintos do problema, ou, talvez, como 

possibilidade de sair deste, enfatizarei um aspecto que se entrelaça ao 

problema desta tese: uma professora analista a formar-se sob a influência 

cotidiana desta experiência de ensinar a psicanálise. Por isso, apresento-me 

nessa história: como surgiu o meu interesse pela psicanálise? Como 

experimentei os primeiros contatos com o ensino da psicanálise? Como tento 

costurar esse peregrinar por caminhos tortos e desérticos? 
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PRIMEIRAS PALAVRAS... 
 
 
 
 
   

Percorro todas as tardes um quarteirão de paredes 
nuas.(...). 
Uma espécie de gosto por tais miudezas me paralisa. 
Caminho todas as tardes por estes quarteirões 
desertos, é certo. 
Mas nunca tenho certeza 
Se estou percorrendo o quarteirão deserto 
Ou algum deserto em mim. 
(Manoel de Barros – Tratado Geral das Grandezas do 
ínfimo). 
 

 

 

 É nesta parte que faço um auto-retrato, partindo dos lugares: lugares de 

nascer, lugares para existir, seja em primeira pessoa, seja no nascimento da 

Psicanálise; vou da cidade civilizada ao lugar da zamboada54.   

Destas costuras invisíveis, narro o meu encontro com a psicanálise e a 

partir daí, o longo percurso de linhas tortas que venho percorrendo com a 

psicanálise e, principalmente, com a psicanálise no extramuros; a psicanálise 

presente nos departamentos de psicologia, seja nas aulas teóricas, seja na 

supervisão clínica. 

Assim, neste passo a passo, um por um, sem admitir contagem 

específica ou parada, vou contando este trajeto de chegadas e partidas com 

este lugar muitas vezes tão conhecido e ao mesmo tempo tão estranho! 

 Ao contar esta história de encontro com a Psicanálise e de reencontro 

com a cidade, sinto-me como o episódio contado por Fernando Pessoa, que ao 

                                                 
54 Local, no mato, em que se ajuntam e se entrelaçam galhos e ramagens de árvores, cipós, trepadeiras, 
formando uma moita cerrada usada pelos animais silvestres como repouso ou esconderijo.  
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rever sua amada Lisboa, revisitada depois de muitos anos, escreve: 

“estrangeiro aqui como em toda parte, casual na vida como na alma”. A 

existência do inconsciente faz com que um sujeito esteja sempre meio a 

distância de si mesmo, sempre meio estrangeiro de si mesmo, como diz 

Pessoa. 
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RETRATO 
 
 

 
            Essas coisas que não têm dimensões... 

             Que não se pode contar. 
             Essa exuberância das pobres coisas 
             Que existem 
             E indiscutivelmente insistem. 
                                             Manoel de Barros 

 
 
 

 
 

    
 Assim, escreve Manoel de Barros, bem de acordo com a lógica do 

inconsciente. Assim, tento contar uma história que não se pode contar, 

podendo virar palavra acostumada. 

 E é em verso que tento falar do lugar de onde eu vim: 

 “O nascer humano é carregado de sentidos. Tem status de importância, 

princípio e primícias! 

        Gente aspira GRANDEzas desde cedo; gente guarda lugares – lugares 

de existir! 

       Gente marca nascimento, no tempo e no espaço! 

  Por vocações fazemos GRANDE o lugar onde nascemos, 

 Por vocações marcamos no tempo! 

          Quando a GRANDEza das intenções encontra a GRANDEza do nome 

          Diz-se que somos bem nascidos... 

          De onde eu venho, lá tem prosa! 

         De onde eu venho, tem também segredo! 
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         De onde eu venho um mineiro esteve antes!” 55  

 

 Contar a própria história, nunca foi uma aventura de muitos adeptos. 

Biografias têm muitas; as prateleiras não mentem já as autobiografias, ocupam 

pouco espaço. 

 Carregamos uma espécie de inibição e pudor de contarmo-nos na 

primeira pessoa. Há um misto de rubor e obscenidade, talvez daí a maioria 

delas aparecerem quase sempre póstumas... 

 Muito viva, o que se segue são estórias... Estórias das origens, de 

pessoas, de lugares, de ensaios.  

  Do lugar que nasci falei em verso e, agora em prosa, marcada no corpo 

e no tempo, que mesmo na distância ainda carrega o frescor primal na 

memória, retrato o meu encontro com a Psicanálise... Porém repleto de 

segredos, de (des)lembranças e, principalmente, de (des)encontros...  

 Do primeiro curso superior à busca por outras paragens... Dos livros de 

poesia, o encontro decisivo com a Psicanálise. Perdida entre a ciência de 

laboratório, cresce em mim e insiste um outro desejo: “Quando meus olhos 

estão sujos da civilização, cresce por dentro deles um desejo de árvores e 

aves. Tenho gozo de misturar nas minhas fantasias o verdor primal das águas 

com as vozes civilizadas.”56  

 Das prateleiras empoeiradas com livros esquecidos pelo tempo é que 

sou capturada por um em especial: “O Futuro de uma ilusão”. Aquele livro de 

psicanálise foi um “alarme para o silêncio, um abridor de amanhecer.”57 Estudar 

a disciplina do meu curso não fazia o menor sentido, mas devorar páginas e 
                                                 
55 Poesia dada a mim na volta para a minha terra natal pelo amigo e psicanalista Ary Farias. 
56 BARROS, Manoel. Livro de Pré-coisas... p.12.   
57Idem, loc. cit. 
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mais páginas do velho livro, escrito em 1927, era estar fora do tempo 

cronológico. Assim, sem lembrar do marcador das horas e anestesiada em 

uma dura cadeira da biblioteca, só posso esquecer do tempo, aliás, ele já tinha 

perdido status, era apenas um relógio sem ponteiros. 

 É deste acaso que aconteceu, entre velhos livros de uma antiga 

biblioteca estava traçado um encontro, o meu encontro definitivo com a 

Psicanálise. A partir daí desisti definitivamente de estudar qualquer experiência 

que não tivesse ligação com este sujeito do inconsciente.  

 Abandonar o preciso, o calculado e ir para a imprecisão; do claro para a 

sombra! O curso de psicologia parecia o caminho para ir ao encalço do 

inconsciente, ao encalço de Freud. Só não sabia que a psicologia me colocaria 

tão distante daquele primeiro texto de Freud e da própria Psicanálise.  

 Pior mesmo, foi que as primeiras experiências com a psicanálise me 

colocaram ainda diante de um abismo do que fosse a psicanálise: não era só 

na psicologia que se vivia na clareza e rigidez do pensamento científico ou na 

rigidez do pensamento psiquiátrico, mas também a psicanálise encontrava o 

seu desvio e as suas noções básicas de psicanálise!  

 Apesar de Freud ser um ótimo escritor e ter ganhado em vida um único 

prêmio – o prêmio Goethe de melhor escritor – os professores achavam tarefa 

impossível ensinar a psicanálise através de Freud.  Entretanto, capturada por 

aquilo que tinha lido anos antes, não me dei por vencida. E mesmo diante 

daquele fiasco de apresentação, não conseguia esquecer a presença – agora 

silenciosa, porém ruidosa – da Psicanálise. Como na escrita “um lápis 
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atravessa a paisagem da memória”58, eu ainda continuava perseguindo aquele 

rumor que por horas me despertara de um sono profundo!  

Fazer análise – quer dizer: psicoterapia de orientação psicanalítica, já 

que eu só fazia duas vezes por semana – deveria provocar uma trombada com 

a psicanálise via agora o meu próprio inconsciente. Ledo engano! Houve sim o 

meu encontro com o inconsciente, com o fora do sentido, com o furo! Mas, a 

psicanálise que vivia na minha primeira analista, também era uma psicanálise 

de palavra acostumada, de dogmas doutrinais! Foram anos de divã, onde, se 

ficar o bicho come, se correr o bicho pega, ou seja, a “falação” analítica já 

estava sempre marcada por uma interpretação, eu diria quase funesta: um 

presente para analista e já era um “prato cheio” para intermináveis 

interpretações.  

Em paralelo a esta decepção que era a minha análise ou o que aprendia 

de psicanálise na universidade, havia um professor. Um professor que não era 

psicanalista, mas, sim, um psiquiatra e dos mais tradicionais, mas como era 

surpreendente a sua aula.  

Se, por um lado, eu que fui contaminada pela “peste” da psicanálise, por 

outro lado, não gostava das aulas de psicanálise, mas sim me encantava por 

uma aula que nada falava de psicanálise. Contudo era uma aula que nos 

instigava a pensar, a buscar nos livros de filosofia as “soluções” para as nossas 

dúvidas, que fatalmente nos trariam mais dúvidas e incertezas do que resposta, 

como tão bem nos lembra Manoel de Barros: “Pelo menos uma vez por dia me 

vou no Morais ou no Viterbo – A fim de consertar  a minha ignorãça, mas só 

acrescenta.59 

                                                 
58 BARROS, Manoel. Livro sobre nada...p.67. 
59 Idem. O Livro das Ignorãças..... p.27. 
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Esse professor entrava em sala de aula sem nenhum livro, sem nenhum 

texto, não havia esquemas, apostilas. Ele ia da história da loucura à filosofia. 

Era uma longa viagem. Tive ali a primeira identificação com um mestre, mas 

ele era avesso à psicanálise e no estágio observava que a “escuta” clínica não 

me seduzia. Ele era melhor teórico do que prático.  

Alimentei o sonho de começar a estudar psicanálise na graduação e 

agora nem estágio nesta abordagem queria fazer! Fui para uma outra linha de 

atuação clínica. Essa opção não estava relacionada à abordagem, mas sim à 

supervisora desta linha: ele era competente e além do mais era uma figura 

humana admirável. Quanto às professoras que ensinavam psicanálise ou elas 

repetiam um conceito clicherizado, ou então não era nada admirável a ética 

desses professores.  

Foi com a minha segunda analista que pude me aproximar um pouco 

mais da Psicanálise. Sua acolhida, sua postura ética admirável. Mais tarde, já 

em outra análise, já tendo freqüentado outros ambientes e visto outras 

paisagens, pude questionar algumas intervenções, mas isto não alterou a 

admiração por esta psicanalista que não tinha o cartão fidelidade ao seu 

Instituto de formação, mas, sim, era leal ao seu paciente.  

 É preciso lembrar que estamos no final da década de oitenta, início dos 

anos noventa e a psicanálise por estas bandas ainda é bem incipiente. Têm-se 

poucos analistas, poucos textos e ainda, quase nenhum acesso ao que se está 

discutindo nos grandes centros. Renato Mezan, no texto Figura e fundo: notas 

sobre o campo psicanalítico no Brasil, 60 traz um quadro mostrando a produção 

de psicanálise no Brasil. É possível observar que é apenas a partir da década 

                                                 
60 MEZAN, Renato. Interfaces  da psicanálise.... 
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de oitenta que começam a aparecer os livros de autores brasileiros, antes só 

tínhamos textos traduzidos, não tínhamos nenhuma produção nacional. Estes 

textos demoraram mais ainda para ser absorvidos no interior do País. 

 Inesperadamente, o meu feliz reencontro com a Psicanálise aconteceu 

pela via da universidade! Do concurso público para Psicologia Social à minha 

seleção para o mestrado – três anos mais tarde – em psicologia clínica da PUC 

de São Paulo. Primeiro precisei fazer uma enorme justificativa para um 

Departamento que não viu com bons olhos esta “traição”. Ávida por, quem 

sabe, rever aquele antigo sonho, banquei o desejo e a traição. Assim, já havia 

entrado neste imenso e infinito campo freudiano, nesta verdadeira viagem 

pelos labirintos do inconsciente e pela aventura teórica. 

Entre tantos lugares possíveis, foi na Universidade nas cadeiras de 

ensino sobre psicanálise que fiz parada.  Deste modo, cheguei a um lugar – 

entre tantos outros - para o exercício da psicanálise: na postura de ensinar fiz 

lugar, e neste ambiente penso ser sempre possível existir espaço para se 

ensinar a psicanálise.  

E foi pela descoberta de tantos outros autores, de alguns raros mestres, 

cheios de força que aquela psicanálise de quase uma década adormecida 

reapareceu: nas aulas do Renato Mezan, do Luís Cláudio Figueiredo, nos 

seminários e nas mesas redondas com Birman, Jurandir Freire, conversando e 

ouvindo colegas, lendo textos que eram mais difíceis de serem encontrados em 

Mato Grosso do Sul, ou ainda, no curso de especialização da COGEAE, de 

teoria psicanalítica e tantos outros encontros, que aquele antigo vento voltava a 

soprar, era uma brisa fresca!  



 61

Uma época marcada por uma tempestade, mas também a presença de 

um deslumbramento!  

Todavia, ao pensar na tese, uma questão se faz presente: a minha 

trombada com a psicanálise não aconteceu de modo “tradicional”; não quis me 

tornar uma psicanalista via a minha própria análise. O que foi isto, que o 

“acaso” de um livro me capturou?  

Algo na leitura daquele livrou me capturou, me interrogou. O que me 

interroga? Desta interrogação a partida para outros mares. Há muitos outros 

encontros que também aconteceram de forma inusitada. Muitos deles 

passaram por uma aula de psicanálise, uma visão paralisante, um livro na 

biblioteca.  

 Estas experiências radicalizam a experiência da psicanálise, apontam 

que ser capturado pela psicanálise, passa talvez por um ganho libidinal, com 

uma estreita relação com o desejo, com a revelação do que causa o desejo de 

aprender psicanálise. Nesta reflexão está implicado que no domínio do saber, 

tal como no campo do desejo, algo escapa ao sujeito. Há por um lado um 

desejo de saber que captura o sujeito, fazendo-o querer ler mais, entender 

mais e, ao mesmo tempo, por outro lado há um não quero saber. Isto nos 

remete a transferência.  

 Então, voltemos ao tema desta tese: o que é fundamental para a 

transmissão da psicanálise? Como pode ser atingido um ensino interessante?  

O que ensinar daquilo que “não pode ser ensinado”? O meu encontro com a 

psicanálise, bem como o encontro de outros analistas, pelo menos inicialmente, 

não passou pela via da análise. 
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 Ensinar a psicanálise pode ter uma saída. A saída por um ensino que 

não é congelar um discurso, nem buscar um fascínio sedutor que a linguagem 

e, portanto o discurso traz. Ensinar a psicanálise talvez seja só possível para 

aqueles em que o desejo, o ganho libidinal é capturado, mas, para que isto 

aconteça, o ensinante tem que ter presente que ensinar a psicanálise não pode 

passar por um dogma, uma repetição de meros conceitos. Deve-se ensinar o 

conceito de inconsciente, mas o fundamental do ensino psicanalítico não é isto 

– o conceito - mas é poder falar de uma psicanálise singular, de uma 

psicanálise que pode colocá-la como causa do seu desejo.  O ensino da 

psicanálise só poderá ser feito se o docente estiver animado por um sonho.  

 Freud animado pelo seu sonho, construiu o seu ensino. Ele aponta 

sempre como o sujeito ao ler os textos (os de psicanálise mais ainda) é 

capturado por aquelas passagens que remetem a ele, ou seja, que remetem 

aos seus conflitos, as suas angústias.  

E foi com estas costuras invisíveis que fui tecendo esse sonho que me 

interrogou e me interroga: ao colocar de volta o livro de Freud na prateleira o 

meu destino com a psicanálise foi traçado. Seguindo atrás deste desejo que 

me interroga, vou ao encontro da psicanálise, seja na análise, na experiência 

clínica, no ensino da psicanálise que continuam a me interrogar. Porém, a 

interrogação que está presente neste trabalho refere-se à experiência de 

transmitir a psicanálise na universidade e, da própria hospitalidade que a 

universidade dá a psicanálise – sou paciente disto que me interroga, pois não 

desejo encontrar uma verdade para estas interrogações, como alguém que 

encontra um comprimido para a sua dor, como afirma Lacan, “não penso 
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entregar-lhes meu ensino sob a forma de um comprimido, o que me parece 

difícil”.61  

 A verdade é terreno de areia movediça, quanto mais enfiamos o pé 

nela, mais nos atolamos, dizia Lacan! Ou seja, apreender a verdade desta 

questão da transmissão é uma empreitada impossível, que deixa sempre um 

resto. 

No texto Análise terminável e interminável, Freud menciona a dimensão 

de impossível à tarefa de governar, educar e analisar: “Quase parece como se 

a análise fosse a terceira daquelas profissões ‘impossíveis’ quanto ás quais de 

antemão se pode estar seguro de chegar a resultados insatisfatórios. As outras 

duas, conhecidas há muito mais tempo, são a educação e o governo.” 62 

Este impossível apontado por Freud e que está presente seja na análise, 

seja na educação, pode ser pensado a partir da linguagem: na medida em 

linguagem há, a verdade só pode ser semi-dita.  

Lacan, certa vez, foi indagado a respeito do antagonismo entre o saber e 

verdade. Lacan afirma nada ser incompatível com a verdade, apenas não 

podemos esquecer é que ela é apenas lugar de passagem, lugar de 

“evacuação do saber, como do resto”. A verdade, ou a “verdadeira psicanálise”, 

pode ser, antes de tudo, sedução para nos engrupir, por isso é bom que o 

psicanalista se acautele, porque se, por seu saber, ele está noivo da verdade, 

não pode, entretanto, casar-se com ela.  

Desta forma, o professor de psicanálise não deve ceder à tentação de 

acreditar nesta verdade, mas deve, sim, saber habitar o seu ensino a partir 

                                                 
61 LACAN, Jacques. Meu ensino... p.11. 
62 FREUD, Sigmund. (1937). Análise Terminável e interminável.. p.282.  
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desta falta insuturável presente na linguagem e obviamente presente na 

transmissão da psicanálise.   

Ele deve, sim, restituir na formação do psicólogo, a presença daquilo 

que não se alinhava e é insuturável e desconhecido. A psicanálise faz isto com 

mestria: “restituindo à cultura aspectos que lhe são essenciais embora 

desconhecidos, a crítica freudiana revela-se obra surrealista, no mesmo 

sentido da pintura de um Magritte, por exemplo, que dois meses antes de 

morrer disse imaginar imagens cuja poesia restituísse às coisas conhecidas, o 

que elas tinham de “absolutamente desconhecido e...desconhecível.”63 

Ou quem sabe na poesia de Manoel de Barros: 

 
 
Descobri aos 13 anos que o que me  dava prazer nas  
leituras não era a beleza das frases,  
mas a doença delas. 
Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito. 
Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.    
 – Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, o Padre me disse. 
Ele fez um limpamento em meus receios. 
O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da  
vida um certo gosto por nadas... 
E se riu. 
Você não é de bugre? – ele continuou. 
Que sim, eu respondi. 
Veja que bugre só pega por desvios, não anda em estradas –  
Pois é nos desvios que encontra as melhores  
surpresas e os ariticuns maduros. 
Há apenas saber errar bem o seu idioma.64      
 

 

 

 

 

 

 

                                                 
63 BACHA, Márcia Neder. A arte de formar: o feminino, o infantil e o epistemológico.. p.19. 
64 BARROS, Manoel. O livro das ignorãças... p. 87. (grifos meus) 
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No espelho, um retrato dividido!  

 

 

 De todas essas longas estórias, buscando compreender as questões 

relacionadas a inserção da psicanálise na universidade, no curso de psicologia 

em particular,  há um ponto que se faz presente sobre os motivos por este 

interesse. 

  Há tempos venho dividida entre esses dois mundos: o mundo da clínica 

e o mundo da docência. Refletir sobre estes dois mundos me instiga, melhor 

dizendo talvez me atormente! 

 Por um lado ouço que psicanálise e Universidade não combinam, que a 

psicanálise lá não deveria estar. Sempre escuto no mundo da psicanálise 

clínica65 uma referência negativa à presença da psicanálise na Universidade, 

ou como se lá fosse, no máximo, possível ensinar dogmaticamente66 a 

psicanálise, nada além disto. O discurso universitário está pautado no discurso 

do mestre: fala que eu te escuto; é passivo.   

 Este sempre foi o meu conflito. Quando freqüento o lado dos 

psicanalistas eles falam desta incômoda presença da psicanálise na 

Universidade: a um certo ranço na fala deles, há sempre uma frase “na 

universidade não se consegue falar do imponderável”. “A academia pensa ter o 

saber”, a “universidade fala em verdades universais”. Ou ainda: o professor que 

ensina psicanálise não tem o reconhecimento dos grupos de “formação”.  

Mas, ao fazer as entrevistas, ao ver a minha própria estória com a 

psicanálise, ao descobrir outras estórias de outros psicanalistas, fica tão claro 

                                                 
65 Deixando claro que escuto estas afirmações muito mais aqui, nesta região. 
66 Dogmática não no sentido trabalhado mais à frente. 
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que há um número considerável de psicanalistas que foram tocados pela 

psicanálise fora da experiência do divã.  

São inúmeros exemplos de pessoas que estavam estudando magistério 

e tiveram o primeiro contato com as idéias psicanalíticas, que estavam na 

biblioteca e descobriram um livro de Freud ou tiveram uma aula em um período 

posterior e se encantaram com a psicanálise.  

Então, esta “verdade” que o sujeito só pode ser tocado via a sua própria 

análise já me parece de saída um embuste. Ou, ainda, a idéia de que a 

psicanálise deveria estar longe da universidade, pois torná-la mais acessível só 

faria com que ela perdesse a sua “pureza” é só mais uma tagarelice. Ou como 

escreve Renato Mezan, uma “vulnerabilidade ao dogmatismo”, que consiste na 

“facilidade com que certas idéias adquirem valor de evidência axiomática, como 

se desde sempre estivessem inscritas em nosso céu de anil.”67 

Desta forma, diante desta “vulnerabilidade ao dogmatismo”, compramos 

cegamente tal dogma ou também podemos recusá-la cegamente. Eu mesma 

quase comprei esta sandice.   

Obviamente na psicanálise isto pode ser acentuado pelo poder da 

transferência com um professor ou com o seu analista, podendo causar 

cegueira; temporária ou definitiva... Pois nesta postura – de professor ou de 

analista – ele pode cometer excessos em nome da transferência; ele pode 

estar avesso a estimular o sujeito a pensar, colocar-se como o detentor do 

saber: 

 

É bastante claro que os indivíduos empíricos que funcionam ( e que 
funcionaram no passado)  como veículo de transmissão dos conhecimentos e da 
prática da psicanálise não são professores como os de literatura ou de filosofia, pela 

                                                 
67 MEZAN, Renato. Prefácio do livro A vingança da esfinge: ensaios de psicanálise... p.09. 
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simples e boa razão de que freqüentemente são (e foram no passado) também os 
analistas  e os supervisores da primeira geração de profissionais “nativos”. Nada mais 
natural que as concepções transmitidas por pessoas investidas deste prestígio sejam 
acolhidas com um misto de respeito e de cumplicidade que torna muito difícil o 
exercício de um pensamento crítico, o qual ainda por cima é dificultado pela 
inacessibilidade teórica e pelas hesitações da prática inevitáveis em quem começa a 
exercer a psicanálise.68 
 

 

É evidente também que sempre teremos diferentes leituras, diferentes 

escolas e institutos - ou seja diferentes correntes – movidos pela transferência 

que  se faz com os seus analistas e com os mestres.  

 

 

 

 

Das peles que visto muitas há que não vi...69  

 

 

Nas páginas anteriores retrato como me (des)encontrei com a 

Psicanálise. Como tenho feito um longo caminho de descobertas, repletas de 

dúvidas, incertezas e procuras – a cada dia vou buscando aumentar o campo e 

percebendo a impossibilidade de um único sentido para o que seja a minha 

função de ensinar.  

Aqui não se trata de um receituário ou de uma reflexão sobre a prática. 

Aqui são só cenas de um filme que está muito longe de terminar; cenas que 

mostram a angústia de uma aprendiz – seja aprendiz de psicanalista, seja 

aprendiz de educadora.  

                                                 
68 Idem, ibidem.  p. 11. 
69 Este subtítulo foi emprestado de uma poesia de Carlos Drummond de Andrade.  
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A transferência, seja com a psicanálise, seja com a educação é um 

enigma a seguir na mata densa e fechada do meu inconsciente, sem que 

atalhos possam ser abertos a golpes de foice. 

Entrar por esta mata densa foi o que me fez abandonar o curso de 

Química e ir ao encalço deste enigma. 

Mas encontrei no começo um insistente receituário, que tentava 

emoldurar o que era psicanálise ou a domar o meu inconsciente, 

transformando-o em algo bem adaptado.  

E foi primeiro pela via da Universidade e desta tese70 que tenho me 

reencontrado com a angústia que habita esse ofício de formar, como nos fala 

Márcia Neder Bacha: 

 

O ofício de formar mobiliza angústias e desejos capazes de convocar um 
exército de defesas, afastando o formador da imagem de serenidade monolítica de 
uma tela de projeção, cujo único desafio (do ponto de vista do seu inconsciente) seria o 
de preparar-se para receber a transferência do ser em formação.  A não ser que, nessa 
preparação, nos dispuséssemos a incluir a sua própria transferência em relação à 
educação. Se o conflito é inerente ao seu ofício, reconhece-lo é uma exigência básica 
de formação.71 (grifos meus) 
 

 

 

Há em mim um conflito inerente. Estas são as palavras encarnadas 

nesta tese. Um conflito da educadora, perdida nos labirintos do que seja 

educar, do que seja ensinar psicanálise.  

Se por um lado, o trabalho segue nesta segunda parte mostrando os 

programas do curso, com exemplos de dois grandes mestres do ensino da 

psicanálise, por outro lado, na terceira parte, têm-se o imponderável capturado 

                                                 
70 E pelos labirintos da minha análise. 
71 Márcia Neder Bacha. A arte de formar...p.14/5. 
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no significante da transferência. Simpatizo com ambos. Proponho alguma 

conciliação? Não! Não proponho.  

Busco mostrar que as idéias que se segue não se harmonizam, não 

formam um todo redondo, não são simplificáveis.  

 

   



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    SEGUNDA PARTE: 
                                      FRAGMENTOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Naquele tempo de dantes não havia limites para ser. 
Não havia comportamento de estar. Depois veio a 
ordem das coisas e as pedras têm que rolar seu 
destino de pedra para o resto dos tempos. Só as 
palavras não foram castigadas com a ordem natural 
das coisas. As palavras continuam com os seus 
deslimites. 
                                             (Manoel de Barros)      
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 Tendo dado o contorno nos textos anteriores a propósito das indagações 

da psicanálise extramuros e tendo apresentado o problema desta inserção e a 

necessidade de se pensar sobre ela, bem como ponderando sobre como este 

aspecto foi se tecendo com a própria trajetória desta narradora, farei na 

segunda parte uma incursão mais detalhada sobre a psicanálise dentro de um  

curso pesquisado de psicologia: o curso de Psicologia da Universidade Federal 

do Mato Grosso do Sul.  

 Este detalhamento tem, como objetivo principal, mostrar como as 

dificuldades desta transmissão esbarram na formatação do curso, na forma 

como a psicanálise foi sendo disposta ao longo do curso.  

 Desta forma, toda esta parte do texto tem como pano de fundo uma 

transmissão psicanalítica que pode ser pensada a partir de uma vertente mais 

educacional: uma formatação incoerente das disciplinas, com suas ementas, 

podem dificultar e muito a compreensão do aprendiz do que seja a psicanálise.  

 Após narrar esta inserção, trago dois exemplos de autores clássicos que 

nunca se eximiram de estar na Universidade transmitindo a psicanálise.  O 

primeiro deles é o próprio fundador da psicanálise: Freud foi professor da 

Universidade de Viena durante vários anos, sendo o seu mais conhecido curso 

As Conferências Introdutórias sobre a Psicanálise, proferidas no período de 

1916 – 1917 e trabalhadas aqui.  

 Outro autor importante da psicanálise que nunca deixou de acreditar 

neste ensino é Jean Laplanche. Autor contemporâneo a passar quase duas 

décadas proferindo seus cursos, intitulado de Problemáticas, primeiro na 

Escola Normal e na Sorbonne e depois no Centro de Pesquisa em Psicanálise 

e Psicopatologia na Universidade de Paris VII. Buscou sempre um ensino 



 72

inovador, onde fosse possível colocar a psicanálise e Freud a trabalhar, não se 

conformando com um ensino que repetisse apenas o conhecimento do mestre. 

 Cabe ressaltar que estes dois grandes exemplos de mestres mostrados 

aqui têm por objetivo trabalhar a importância do que seja ensinar, sem instaurar 

um pensamento dogmático que forneceria conhecimentos definitivos, 

cronológicos ou lineares. Esses dois grandes exemplos de ensino, desenhou  

uma trajetória que apresentaria verdades provisórias, modificando, corrigindo 

seu percurso teórico, aliás, como fez Freud durante toda a sua produção. 

 Fica nas entrelinhas dos textos destes dois grandes “professores” a 

reflexão que tenta sair do lugar comum de uma crítica presente nos dias atuais: 

a psicanálise na universidade é baseada em um discurso enciclopédico que 

visa um saber constituído, devendo ela ficar bem longe desse discurso 

universitário. 72  

 Em contrapartida, o texto traz à tona a importância de se questionar 

sobre o que seja ensinar, podendo ser esta investigação resumida no título do 

livro da psicanalista Márcia Neder Bacha: A arte de formar. 

 E, para pensar especificamente sobre essa questão acima, apresento no 

texto final desta Segunda Parte as vinhetas das entrevistas com alunos e com 

professores psicanalistas que também não se abstém de ensinar. Estão 

inseridos nas Universidades seja a PUC/SP, a Universidade Federal de Belo 

Horizonte, a USP e, obviamente, a Universidade Federal do Mato Grosso do 

Sul.  Professores entrevistados que estão refazendo constantemente essa via 

de transmissão e não se esquecendo das dificuldades presentes neste 

caminho.  

                                                 
72 Pelo menos em algumas regiões do País ou em algumas publicações ainda é possível encontrar essa 
crítica.  
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 Trazer o discurso dos professores psicanalistas brasileiros inseridos nas 

Universidades e ensinando a psicanálise é um recurso para repensar o 

“modelo” de transmissão, seja de modo geral, seja de modo particular, o 

pensado pelo curso pesquisado.  
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UM HÓSPEDE ESTRANGEIRO: 

O curso de psicologia e a psicanálise 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contra essa indolência intelectual que nos retira aos 
poucos o senso da novidade espiritual, o ensino das 
descobertas ao longo da história científica pode ser de 
grande ajuda. Para ensinar o aluno a inventar, é bom 
mostrar-lhe que ele pode descobrir. 
    Gaston Bachelard 

 
 

 
 

 
 
Uma idéia de curso 
 
 

 
 De modo geral, a psicanálise está presente nos cursos de psicologia 

desde quando estes se iniciaram, não foi diferente no curso pesquisado. É 

fundamental que se saiba então como a psicanálise vem sendo incorporada do 

currículo deste curso de psicologia.  

Deste modo, este capítulo tem como objetivo mostrar detalhadamente a 

distribuição da psicanálise em cada ano do curso, para assim podermos 

observar melhor como se tem dado este ensino. Isto será feito, seja pela antiga 

grade curricular que ainda vigora73, seja a partir da nova grade curricular, que 

começa a ser inserida no curso a partir de 2007, baseada nas Novas Diretrizes 

                                                 
73 O projeto pedagógico do curso de Psicologia com as alterações feitas em função das Novas Diretrizes 
Curriculares, aprovadas em 2004 pelo Conselho Nacional de Educação, está sendo inserido 
gradativamente no curso. Nos próximo três anos ainda teremos a antiga estrutura curricular convivendo 
com a nova estrutura. No ano letivo de 2007 foi implantada a nova estrutura para os alunos do 1º e do 2º 
ano do curso, enquanto os alunos das séries seguintes ainda estão trabalhando na estrutura antiga. 
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Curriculares Nacionais para Cursos de Psicologia, aprovada pelo Conselho 

Nacional de Educação, em 19/02/2004. 74   

Antes de darmos a partida, é fundamental grifar que, para refletir sobre a 

inserção da psicanálise nos cursos de graduação em psicologia, é preciso não 

esquecer a multiplicidade de fatores e a complexidade de aspectos envolvidos 

nesta temática, pois, como afirma Mezan: “os elos entre um conceito ou um 

hipótese e os vários planos contextuais não são jamais lineares ou diretos: ao 

contrário, são sempre complexos e multifacetados, ancorados em diversos 

níveis e refratados em ângulos às vezes inesperados. 75  O que tenho tentado 

fazer até aqui, é apresentar e trabalhar alguns desses fatores. 

Busco desta forma apontar que, ao contextualizar o Curso de Psicologia 

que é trabalhado na pesquisa, deve se ter clareza dos vários fatores que 

interferiram na sua construção. 

Há os fatores externos, ligados aí à própria realidade brasileira do ensino 

superior e, é preciso ter vivo a interferência e a presença desses fatores no 

momento de abertura deste curso. Como esta influência aparece? Bom, a 

própria decisão do Ministério da Educação de expansão dos cursos nas 

universidades públicas dá mostras do que se está falando. E, ainda, a adesão 

da instituição de ensino superior frente a esta decisão, sem que se fizesse uma 

discussão para isto, também corrobora como tão mal vai o sistema educacional 

brasileiro.  

A isto somam-se vários outros fatores: falta de verbas para a educação, 

verbas mal geridas, quadro deficiente de professores efetivos dentro das 

                                                 
74 Apesar das Novas Diretrizes ter sido aprovada em 2004, só agora em 2007, foi possível implantar um 
novo currículo baseado nas novas diretrizes.   
75 MEZAN. Renato. “Sobre a epistemologia da psicanálise”. in. Interfaces da psicanálise.. p.436. 
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instituições de ensino superior e por aí vai, ladeira abaixo, com velocidade 

descontrolada! 

Há muitas dificuldades para uma universidade pública, de pequeno 

porte, localizada na “periferia” dos recursos: conta-se com um quadro de 

professores extremamente deficitário para dar conta de um curso, aqui, em 

especial, o de psicologia. Sem contar com a estrutura: falta sala de aula, 

laboratório de psicologia comportamental, clínica-escola para atendimento, 

dificuldade de recursos bibliográficos etc. 76 

Façamos uma retrospectiva, só no quesito quadro docente... Quando o 

curso foi implantado, havia no quadro permanente da psicologia quatro 

professores efetivos! Havia ainda, outros professores efetivos para ministrar as 

disciplinas de antropologia, filosofia, fisiologia e, até mesmo, na disciplina de 

psicopatologia, o professor era ligado a outro centro da Universidade. O curso 

contava, ainda, com outros três professores colaboradores – técnicos da 

Universidade, cedidos em parte para o curso. Após o curso ter iniciado, tivemos 

a remoção de outros quatro professores de outro campus, lembrando que as 

duas primeiras remoções aconteceram no primeiro ano de funcionamento do 

curso, mas as outras duas remoções aconteceram um ano antes de formar a 

primeira turma. 

                                                 
76 Só existe o projeto da clínica-escola: os atendimentos foram realizados durante todos esses primeiros 
anos  no ambulatório do Hospital Universitário, junto com macas, armário de medicamentos e só 
iniciando após o atendimento dos médicos, o que só poderia acontecer a partir das 17 horas.  No final do 
ano de 2007 houve agravamento desta situação: a direção do HU proibiu os atendimentos, alegando falta 
de segurança. Até agora a única saída é continuar atendendo na única sala disponível: a sala da 
coordenação do serviço de psicologia. Ou seja, os alunos desde o terceiro ano começam a fazer os 
estágios clínicos, totalizando assim mais de 120 alunos que deveriam atender, porém temos uma única 
sala para toda essa demanda. Até aqui não temos nenhuma perspectiva de alteração e nenhuma iniciativa 
da administração central da Universidade. 
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Assim, a Universidade aderiu à idéia da abertura de novos cursos, mas 

houve um único concurso público para a ampliação do quadro de professores: 

uma única vaga, por meio de concurso, destinada ao mais novo curso!  

Desta forma, contamos hoje, dentro do curso, para tentar dar conta das 

quase 4.500 horas que a formação exige, com: nove professores efetivos, três 

técnicas da Universidade, cedidos para o cargo de professores do Curso, 

sendo que duas delas cedidas por 40 horas e a outra apenas por 10 horas. 

Conta-se ainda com uma professora cedida com um mínimo de horas para esta 

instituição e ainda quatro professores substitutos, cada um com contrato de 

vinte horas, com período de permanência de dois anos. Após este período, 

nunca se tem a certeza se aquela vaga será mantida ou se será cortada. 

Observa-se aqui uma série de colagens, empréstimos, para tentar dar 

conta de um curso universitário, ou seja, corre-se o risco, em caso de mudança 

da direção do vento, de ficar à deriva, sem suprimento de alimentação e, quem 

sabe, botes salva-vidas! 

Lembrando, ainda, que é deste magro quadro que saem os professores 

responsáveis em ministrar as disciplinas oferecidas nas outras graduações: são 

mais de 600 h/a de carga horária anual, a maior parte delas é de Psicologia do 

Desenvolvimento e Aprendizagem. Há ainda um detalhe fundamental: são os 

mesmos nove professores efetivos que trabalham nas coordenações, 

comissões, colegiados e ministram aulas e orientam dissertações e teses no 

programa de pós-graduação.  

Estes são alguns pontos que, acredito, já de saída, contextualizam a 

abertura e a manutenção e nos dá uma visão panorâmica do Curso de 

Psicologia, trazendo implicações para a psicanálise.  
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 É nesta deficiência total e irrestrita que o Curso de Psicologia surge, em 

2001, em conformidade com a resolução aprovada no Conselho Universitário 

(COUN)77.  O primeiro Currículo Pleno do Curso de Psicologia foi aprovado em 

julho de 200178, com alterações em 2002, 2003 e 2004, sendo que só em 2005 

ocorreu a aprovação final do Projeto Pedagógico do Curso de Psicologia79.  

Lembro, também que, a primeira turma de egressos entrou no vestibular de 

inverno, ainda no ano de 2001, formando-se em agosto de 2006.  

Nesse projeto de cara, aparece um histórico justificando a abertura do 

curso, já que nesta Universidade oferecia um outro curso de psicologia, em 

outro campus.  

Esta justificativa faz sentido, já que havia uma recomendação do 

Conselho Federal de Psicologia, entregue, no ano de 2000, ao MEC, sugerindo 

cautela na abertura de novos cursos de psicologia em todo o País. Apesar de 

fazer sentido, não aparece no projeto uma proposta de curso singular, que 

atendesse às particularidades de seu contexto de criação. 

Ou seja, quando pensamos em abrir e organizar um curso, o que deveria 

estar na frente – além obviamente do desejo – não deveria ser o significado de 

educar? Desta forma, a questão crucial, deveria ser o que seria educar e se o 

novo campus estaria pronto para receber um novo curso.   

Quando pensamos em educação pública neste País, ainda deveríamos 

ver preservadas essas perspectivas: as questões cruciais que envolvem o 

educar e o desejo de levar isto adiante, com vontade e determinação, uma vez 

                                                 
77 O Conselho Universitário representa a instância máxima de aprovação dentro da universidade. 
78 Ano em que começou a funcionar o primeiro ano do curso. 
79 É importante grifar que esse projeto aprovado em 2005, não contemplava as novas diretrizes, já 
aprovadas no ano de 2004.    



 79

que é a partir do despertar de um desejo que podemos ser levados a uma 

decisão!  

 

Os professores80, da área da psicologia deste campus, talvez não tivessem 
mais tanto interesse em montar o curso aqui. No inicio dos anos noventa, houve 
um movimento para transferência do curso do campus do interior para este. Esse 
movimento foi encampado por mim e mais três ou quatro professores.  

Nós considerávamos que havia alguns limites contextuais para o curso 
naquela cidade: uma cidade muito pequena, com poucos recursos. Havia muitos 
empecilhos, até para fazer um congresso era difícil, participação em grupos de 
estudo e, nesta cidade como era um pólo maior, mais próximo de outros grandes 
centros, isso já fervilhava! Nós enxergávamos a possibilidade que o curso aqui teria 
um enriquecimento maior. Nós trocamos essa idéia de transferência do curso com 
alguns professores daqui e o que nós sentíamos era mais ou menos assim: nós 
aceitamos que vocês venham, mas, efetivamente não fizeram nada para comprar 
essa briga. 

 Essa transferência foi barrada no Conselho e então morreu este assunto. 
Porém, sempre ficaram resquícios desta discussão e eu, particularmente, sempre 
batendo nesta questão, pois eu acreditava que aqui o campo da psicologia era 
muito maior, seja de atuação, seja para o estudo em diversos grupos.  

Foi mais ou menos no final de 2000 que começou uma política do Ministério 
da Educação em ampliar cursos noturnos, dentro das universidades federais.  A 
Reitoria, com a política de expansão da Universidade, resolveu criar o curso de 
psicologia, em outros centros da Universidade, no interior do estado: cidades 
pequenas, pouco recurso para contratação de professores na área da psicologia, 
aliás, poucos profissionais de psicologia nas referidas cidades. Então, os docentes 
acharam um absurdo que três cidades do interior tivessem o curso de psicologia e a 
Capital do Estado não tendo nenhum! 81    

 
 
 

 Isto pode ser confirmado nas palavras de uma outra professora do 
curso:  

 
 
Por muito tempo alimentei o sonho de criar o nosso próprio curso de 

psicologia. E é aqui que a história se torna fundamental, pois não se tratava de um 
curso qualquer. Esses a cidade já tinha. Nós queríamos o nosso curso, com a nossa 
marca – a marca de uma instituição universitária federal. Em nosso Estado essa 
diferença era essencial, e, em nosso Campus, ela é mesmo primordial. Se não fosse 
assim, para fazer um curso diferente de tudo que já tínhamos por aí, para que 
montar? Para ser só mais um curso à formar técnicos? 

Esse era o nosso projeto, quer dizer, não sei se posso dizer nosso; esse era 
o meu projeto, o meu desejo. Mas, com minha saída precoce, não sei como 
efetivamente se deu a implantação; uma coisa é você planejar, idealizar, outra 
coisa é como isto se dá na implantação. 82 

                                                 
80 80 Informo ao leitor que os recortes das entrevistas estarão destacados do texto, porém de forma 
diferente do que aqueles utilizados nas citações. Os trechos estão com outra fonte e não apresentarão 
recuo da margem.  
81 Trecho retirado a partir da entrevista com a professora B, professora do curso de psicologia da UFMS. 
82 Trecho  obtidos na entrevista com a  professora A,  professora do quadro da UFMS. 
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 Vários fatores se ligam aí: pouco empenho da administração central em 

levar adiante a abertura do curso, discordâncias políticas entre a Reitoria e 

professores da área da psicologia e tantos outros fatores. Assim, em função de 

tantos impedimentos ao longo dos anos, tantas decepções, tantas idas e 

vindas com a criação do Curso de Psicologia, quando ele finalmente pode 

aportar, pela universidade pública, o projeto estava meio arquivado, meio 

esquecido.  

 Diante da perspectiva do curso de psicologia ser implantado em cidades 

pequenas e distantes da Capital, novamente os professores se ligam para 

trazer o curso para a cidade. Porém o tempo era extremamente pequeno para 

que o curso fosse implantado: “A comissão trabalhou dia e noite. Ainda me 

lembro bem do nosso trabalho nos finais de semana: eu na casa de uma  

professora, tudo isto para dar conta de montar todo o projeto pedagógico a 

tempo de ser aprovado, foi uma loucura.” 83 

 Não houve tempo para que o Curso fosse degustado lentamente e assim 

ser pensado nas diversas perspectivas. Desse sonho de fazer um curso mais 

moderno, mais revolucionário, a pressa atravessou o sonho: “Assim, o trabalho 

da comissão foi em “toque de caixa”, e o Curso – em função dos prazos – foi 

montado  apressadamente.”84    

 O que vai sendo visto no Projeto Pedagógico do Curso de Psicologia, 

nesta primeira parte, é uma série de históricos: histórico da Universidade, 

histórico do Centro onde ficará o curso, histórico do Curso de Psicologia. 

Históricos que nada dizem, apenas repetem o que também aparece em outros 
                                                 
83 Dados obtidos a partir da entrevista com a professora C. Técnica da UFMS, cedida para ministrar aulas 
no Curso de  Psicologia. 
84 Trecho da entrevista com a professora B. 
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projetos pedagógicos de outros cursos em outros centros, apenas muda-se o 

nome: aqui se escreve o nome Psicologia, acolá se escreve Medicina, Direito, 

etc. Pura repetição, pura burocracia? 

 Isto não é particular neste projeto ou nesta Universidade em particular; 

ao se analisar vários projetos apresentados no MEC – seja de universidades 

públicas ou privadas - observa-se sempre a mesma formatação: fala-se 

historicamente de modo burocrático, sem questionamentos relevantes, são 

apenas dados, estatísticas, números e nada além! Poderíamos nos perguntar: 

existirmos a que será que se destina? 85 

 É tão evidente isto que, no novo projeto pedagógico do curso, de acordo 

com as Novas Diretrizes Curriculares, esta parte é toda repetida, nada foi 

modificado, nada é acrescentado, parece apenas uma questão de um mero 

habitus.   

 O projeto não conta a rica história da psicologia dentro desta 

Universidade, o longo e rico percurso dos professores deste campus, dentro 

das diversas licenciaturas, abrindo caminho para a futura existência deste 

Curso. A história bem contada resgata os (des)caminhos de uma trajetória e é 

nestas linhas tortas que pode estar o exuberante. 

 Temos a formatação do Curso: ele conferirá o titulo acadêmico de 

Psicólogo, será presencial, anual e de período integral, oferecendo 40 vagas 

anuais, tendo uma única turma por série, com carga horária de 4.455 

horas/aula, baseando-se a partir do mínimo de horas estabelecido pelo 

Conselho Nacional de Educação que prevê uma carga horária a partir de 4.050 

horas/aula.  

                                                 
85 Frase inspirada na música de Caetano Veloso, Cajuína. 
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É no item que o texto fala sobre a preocupação em não dissociar a teoria 

da prática, incluindo já a partir da segunda série do curso o contato do 

acadêmico, por meio da observação, da vivência prática da profissão, nos 

diversos campos de atuação, que se observa as dificuldades que o cotidiano 

do Curso trouxe: 

 

O problema é que quando começou a chegar à parte prática, essas 
dificuldades começaram a ficar evidentes. Eu já era professora de estágio há mais 
de 10 anos e sentia a dificuldade de acordo com a formatação desses estágios: os 
estágios eram feitos com uma carga horária muito pequena e ainda quebrado em 
semestre, ou seja, o aluno tinha uma pequena mostra e ficava no outro semestre 
sem nenhum estágio... Os meus alunos acabavam cumprindo uma carga horária 
muito maior; eu não conseguia cumprir 30 horas, por exemplo, em clínica I. E, 
ainda, acabava fazendo projetos de extensão, seja na área da educação ou da 
saúde, para cobrir aquela lacuna de um semestre para o outro. Além da crítica da 
formatação dos estágios eu fazia, ainda, críticas às ementas do Curso. Eu percebia 
uma coisa desconectada nas ementas, nas diversas áreas, principalmente no que 
me diz respeito em relação à área da saúde.86  

 
 

 

 

Do projeto a estrutura.. 

  

 O projeto sofreu as conseqüências por responder apressadamente a 

incumbência solicitada pela administração em criar novos cursos dentro da 

universidade, não possibilitando trocas, sugestões, críticas de outros 

profissionais – dentro da própria instituição ou fora dela; o curso para existir 

teve que ser construído em “um piscar de olhos”.   

Para ficar mais clara essa primeira estrutura do Curso, descrevo na 

tabela abaixo o total de disciplinas e como elas foram dispostas ao longo dos 

cinco anos. Após este primeiro desenho, mostrarei em particular as disciplinas 

                                                 
86 Dados retirados a partir da entrevista com a professora B. Docente da UFMS. 
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de psicanálise, com suas ementas, suas cargas horárias e, quando possível, 

seus programas87. Importante lembrar que essa estrutura apesar de ter sofrido 

alterações em função da implantação do novo Projeto Pedagógico, ainda 

continua acontecendo para os alunos que estão na terceira, quarta e quinta 

séries do Curso.  

 
 
 
 
 
 
 
 
A ANTIGA  ESTRUTURA DO CURSO  
 
 
 
 
SÉRIE                             DISCIPLINAS     CH 

 
 
 
 
     1ª 
 

Anatomia Humana 
Antropologia Cultural 
Filosofia 
Fisiologia Humana I 
Genética Humana 
Introdução à Psicologia * 
Métodos e Técnicas de Pesquisa em Psicologia 
Psicologia do Desenvolvimento I 
Sociologia Geral 
Técnicas de Redação 

      68 
      68 
      68 
      68 
      68 
    136 
    136 
      85 
      68 
      68 

  
SUBTOTAL 

    833 

      
 
 
     2ª 

Fisiologia Humana II 
Introdução aos Estágios Supervisionados em Psicologia 
Métodos e Técnicas de Pesquisa em Psicologia II 
Psicologia da Aprendizagem 
Psicologia da Personalidade 
Psicologia do Desenvolvimento II 
Psicologia Geral e Experimental 

    68  
   102 
     68 
   102 
   170 
     85 
   136 

                                                 
* Estão em negrito todas as disciplinas onde a psicanálise aparece, seja de forma rápida seja de forma 
mais detalhada. 
87 Muitos programas não foram localizados ou trazem o conteúdo de forma muito resumida. Somente a 
partir da bibliografia presente nos programas dá para se ter uma idéia de como pensava o professor.  E 
alguns desses professores eram substitutos e não estão mais dando aula no Curso – o contrato de trabalho 
é geralmente de dois anos, sem direito a prorrogação. 
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Psicologia Social 
Psicopatologia Geral 

    170 

  
SUBTOTOTAL 

1.037 

 
 
 
 
     3ª 

Abordagens Psicoterápicas 
Dinâmica de Grupo e Relações Humanas 
Estágio Supervisionado em Psicologia Clínica I 
Estágio Supervisionado em Psicologia Escolar I 
Estágio Supervisionado em Psicologia Organizacional I 
Ética Profissional 
Psicologia do Excepcional  
Psicopatologia Infantil 
Psicologia Organizacional 
Técnicas de Exame e Aconselhamento  Psicológico I 

     68 
    136   
      34 
      34 
      34 
      68 
    136 
      68 
    136 
    102  

  
SUBTOTAL 

    
    952 

 
 
 
 
 
 
4ª 

Estágio supervisionado em Psicologia Clínica II 
Estágio supervisionado em Psicologia Escolar II 
Estágio supervisionado em Psicologia Organizacional II 
Modificação de Comportamento 
Orientação Educacional e Profissional 
Pedagogia Terapêutica 
Técnica de Exame e Aconselhamento Psicológico II 
Técnica de Exame Psicológico  
Teorias e Técnicas Psicoterápicas – enfoque 
psicodinâmico 

      34 
      34 
      34 
    170 
    136 
    136 
    102 
    136 
    136 

  
SUBTOTAL 
 

     
    918 

 
 
     5ª 
 
 
 
 
 

Estágio supervisionado em Psicologia Clínica III 
Estágio supervisionado em Psicologia Escolar III 
Estágio supervisionado em Psicologia Organizacional III 
Trabalho de Conclusão de Curso 
Teorias e Técnicas Psicoterápicas – Enfoque 
Comportamental  
 

    102 
    102 
    102 
      68 
    136  

 SUBTOTAL     510 
 COMPLEMENTARES OPTATIVAS    136 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES      69 

 TOTAL GERAL 4.455 
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 Para resumir: ao somar, nesta antiga grade curricular, as diversas 

disciplinas onde estão localizados tópicos destinados ao tema psicanálise, têm-

se um total de carga horária dedicada ao ensino da psicanálise 

aproximadamente de 200 horas/aula, durante todo o Curso. Obviamente, fora a 

carga horária destinada aos estágios: no total dos três estágios, chegamos a 

uma carga horária de 170 h/a.  

 A questão não está só no total da carga horária destinada à psicanálise, 

mas na forma retalhada, fragmentada que este ensino acontece: diversos 

tópicos em diversas disciplinas. 88   

  

 

O Novo Projeto Pedagógico baseado nas Novas Diretrizes Curriculares  

 

O projeto do Curso para a implantação das Novas Diretrizes Curriculares 

foi baseado na própria concepção que pautaram as diretrizes aprovadas em 

2004, buscando um novo currículo que saísse de uma estrutura adaptacionista, 

visão esta, segundo o documento, que antes predominava na Psicologia.  As 

novas diretrizes procuraram, seguindo o que está escrito no documento do 

Conselho Nacional de Educação, provocar todo um debate sobre a formação 

profissional, inserindo o psicólogo como agente de transformação da 

sociedade:  

 

O suporte epistemológico das práticas desenvolvidas é fundamental para que o 
profissional consiga refletir sobre o seu trabalho, bem como produzir novos 
conhecimentos teóricos e metodológicos que venham proporcionar práxis que possam 
renunciar á cisão entre o normal e o patológico, o interno e o externo, às classificações 

                                                 
88 A formatação dada às disciplinas de psicanálise será detalhada no item Psicanálise passo a passo – do 
antigo ao novo currículo, a partir da página 92. 
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segmentarias, à homogeneização das diferentes, à naturalização dos processos 
sociais, enfim, às fragmentações da compreensão do homem. Significa desmistificar as 
definições prévias do fazer do psicólogo como um técnico especializado e aproximar a 
psicologia da filosofia, da literatura, da história, das artes e demais ciências humanas.89 
 
 
 

Baseando-se nesses fatores, o Curso de Psicologia fundamentou a nova 

grade curricular, apontando que o curso se organizasse mediante uma 

proposta educacional que se norteasse pelos pontos expostos acima e, em 

particular, um ponto foi bem absorvido pelo Curso: que ele tivesse a autonomia 

para ser construído conforme as necessidades regionais e a capacidade de 

produção científica e acadêmica de cada instituição.  

Para atender a esta necessidade regional o currículo do curso aparece 

da seguinte maneira: Práticas Profissionais em Promoção de Saúde, Psicologia 

e Políticas Públicas de Assistência Social, Psicologia e Políticas Públicas de 

Saúde, Psicologia e Políticas Públicas de Educação, Psicologia e Políticas 

Públicas de Trabalho e ainda as disciplinas de Psicologia e Assistência Social e 

Psicologia e Saúde Pública. 90 Cada uma dessas disciplinas tem carga horária 

de 72 h/a e, predominantemente, nas suas ementas, constam a legislação, 

regulamento, o papel do psicólogo em cada área de trabalho (saúde, educação 

e trabalho) e sua bibliografia está preenchida com os textos sobre a assistência 

social e as políticas públicas. Marcando que esta será uma característica 

importante dentro do Curso.  

Será esta a nossa sina, o nosso fim? 

 

                                                 
89 Proposta apresentada pela Comissão de Especialistas de Ensino de Psicologia do MEC/SESU para a 
implantação das Novas Diretrizes Curriculares, aprovadas em 2004.  htp://portal.mec.gov.br/sesu. 
90 Nas ementas das disciplinas de Psicologia e Assistência Social e a de Psicologia e Políticas Públicas de 
Assistência Social, observa-se uma repetição de conteúdos. Só estas duas disciplinas somam-se 144 h/a. 
Temos um total de carga horária destinadas a estas disciplinas de Psicologia e Políticas Públicas, seja na 
saúde, educação e trabalho de 504 h/a.  
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Será que essa melancólica história da educação marcaria como selo da 
sandice qualquer tentativa de caminhar no seu contrafluxo, que tentasse retirá-la da 
linha de montagem industrial para levá-la ao atelier do artista ou à oficina do artesão? 
Que espécie de dificuldades poderíamos enfrentar numa formação que tentasse ir 
contra a correnteza, como os peixes na piracema que, para procriar, rumam para as 
nascentes dos rios? 91 
 
 

As novas diretrizes curriculares propõem ainda que, para responder à 

diversidade das orientações teórico-metodológicas presentes na Psicologia, a 

formação se diferencie nas ênfases curriculares92, que seriam compreendidas 

como um “conjunto delimitado e articulado de competências e habilidades que 

configuram oportunidades de concentração de estudos e estágios em algum 

domínio da Psicologia.” 

Desta diretriz que pouco ou nada diz de significativo para fomentar uma 

formação, o Curso ficou determinado nos seguintes eixos estruturantes:  

1º) Fundamentos Epistemológicos e Históricos que permitam o 

conhecimento das bases epistemológicas presentes na construção do saber 

psicológico, desenvolvendo a capacidade para avaliar criticamente as linhas de 

pensamento em Psicologia93.  

2º) Fundamentos Teórico-Metodológicos que garantam a apropriação 

crítica do conhecimento disponível, assegurando uma visão abrangente dos 

diferentes métodos e estratégias de produção do conhecimento científico em 

Psicologia. 

2º) Procedimentos para a Investigação Científica e a Prática Profissional, 

de forma a garantir tanto o domínio de instrumentos e estratégias de avaliação 

                                                 
91 BACHA, Márcia Neder. A arte de formar: o feminino, o infantil e o epistemológico.. p. 16. 
92 São diretrizes que definem eixos estruturantes ao redor dos quais os cursos de Psicologia devem 
articular. Tais eixos têm por finalidades garantir a congruência dos cursos, devendo explicitar seus 
fundamentos epistemológicos e históricos, teórico-metodológico, de procedimentos, interfaces e práticas 
e ainda, garantir a assimilação de conhecimentos já sedimentados no campo da Psicologia. 
93 Estão localizados aqui os fundamentos epistemológicos e históricos da psicodinâmica. Tratarei mais a 
frente sobre esta disciplina mostrando a sua importância. 
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e de intervenção, quanto a competência para selecioná-los, avaliá-los e 

adequá-los a problemas e contextos específicos de investigação e ação 

profissional. 

3º) Fenômenos e Processos Psicológicos que constituem classicamente 

objeto de investigação no domínio da Psicologia, de forma a propiciar amplo 

conhecimento de suas características, questões conceituais e modelos 

explicativos construídos no campo, assim como seu desenvolvimento recente.  

4º) Interfaces com campos afins do conhecimento para demarcar a 

natureza e a especificidade do fenômeno psicológico e percebê-lo em sua 

interação com fenômenos biológicos, humanos e sociais, assegurando uma 

compreensão integral e contextualizada dos fenômenos e processos 

psicológicos. 

5º) Práticas Profissionais voltadas para assegurar um núcleo básico de 

competências que permitam a atuação profissional e inserção do graduado em 

diferentes contextos institucionais e sociais, de forma articulada com 

profissionais de áreas afins. 

A partir de todo esse eixo estruturante e baseado nas Novas Diretrizes 

Curriculares que afirma ser importante que cada curso ofereça entre as três 

ênfases curriculares, pelo menos duas, o Curso de Psicologia, em estudo, 

optou em oferecer duas ênfases. A primeira delas é: Psicologia e Promoção da 

Saúde. É nesta ênfase que a psicanálise está mais presente, seja porque os 

professores que trabalham aqui estão ligados a abordagem psicanalítica, seja 

porque os trabalhos serão realizados na área clínica ou ligados aos 

atendimentos nos serviços de saúde. Aqui, também será marcada a 
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característica do curso: um direcionamento para o trabalho do psicólogo no 

Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 

Esta ênfase, tem como um dos principais objetivos, desenvolver a 

capacidade de planejar e dar conta de executar e avaliar todas as intervenções 

que, apoiadas em teorias, métodos e técnicas psicológicas, sejam capazes de  

intervir em situações que comprometam a saúde, permitindo a promoção da 

saúde e a qualidade de vida em diferentes contextos, sejam os individuais, 

grupais, nas organizações e comunidades. 

É necessário pontuar que o Ministério da Saúde têm publicado editais 

para projetos nestas áreas com verbas nada desprezíveis. Assim, se muitas 

vezes a Universidade esta desfalcada em verbas na área da educação, talvez 

seja uma alternativa interessante buscar verbas na área da saúde. Muitos 

projetos de pesquisa, projetos de extensão, bolsas para pesquisadores e 

alunos podem receber verbas via este campo.      

 A segunda ênfase do Curso é a Psicologia e os Processos 

Psicossociais. Neste contexto, o acento está na qualidade do trabalho, da 

educação e das demais organizações sociais.  O enfoque, assim, é 

predominantemente social, sendo que os professores aqui trabalham com o 

materialismo histórico. 

O que aparece ainda, tanto nas Novas Diretrizes Curriculares, como nos 

objetivos do curso, é que a formação do profissional siga uma formação 

generalista, sendo que esta formação generalista requer que o aluno consiga 

estabelecer relações entre os conhecimentos adquiridos e as suas atitudes, 

situando-se num contexto global, por meio de uma visão crítica, tanto de si 

próprio, quanto da realidade na qual se insere. Há, ainda, o objetivo de 
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capacitá-lo ao exercício do trabalho de psicólogo em todas as suas dimensões, 

o que supõe pleno domínio da natureza do conhecimento psicológico e das 

práticas específicas de sua produção e aplicação. 

É ainda fator fundamental, segundo as Novas Diretrizes, que, para a 

concepção deste futuro profissional com o perfil generalista, a formação deve       

se pautar num conjunto de conhecimentos da ciência psicológica e com 

interlocução com as demais ciências que lhe permita compreender o humano, 

formando ainda um psicólogo comprometido com a realidade social, articulando 

ensino e pesquisa à extensão de serviços à comunidade e integrando o 

conhecimento psicológico às outras áreas das Ciências Humanas, Sociais e da 

Saúde, com a finalidade de produzir conhecimento interdisciplinar e 

multidisciplinar.  

 

 

 A NOVA ESTRUTURA DO CURSO  

 

 

SERIE DISCIPLINAS CH CH 
semanal

1ª Estatística 72 4 
 Filosofia Geral 72 4 
 Fundamentos Epistemológicos e Históricos da Psicologia: 

Psicologia Sócio-histórica 
72 4 

 Fundamentos Epistemológicos e Históricos: Psicologia 
Comportamental 

72 4 

 Fundamentos Epistemológicos e Históricos: Psicologia 
Psicodinâmica 

72 4 

 Antropologia Cultural 72 4 
 Sociologia Geral 72 4 
 Introdução a Psicologia 144 4 
 Métodos e Técnicas de Pesquisa em Psicologia 144 4 
 Bases Biológicas do Comportamento 72 4 
 Genética Humana e Evolução  72 4 
 SUB TOTAL 936  
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2ª Desenvolvimento Humano 72 4 
 Fenômenos e Processos Psicológicos: Enfoque 

Comportamental 
180 5 

 Fenômenos e Processos Psicológicos: Enfoque 
Psicodinâmico 

180 5 

 Fenômenos e Processos Psicológicos: Enfoque Sócio-
histórico 

180 5 

 Psicologia e Políticas Públicas  144 4 
 Psicologia Social  144 4 
 Psicologia e Ética  72 4 
 SUB TOTAL 972  
    

3º Análise do Comportamento Aplicada 72 4 
 Estágio Supervisionado Básico em Psicologia e Processos 

Psicossociais  
108 3 

 Estágio Supervisionado Básico em Psicologia e 
Promoção  da Saúde  

108 3 

 Métodos e Técnicas de Avaliação Psicológica  144 4 
 Psicologia  Processos Educativos 108 3 
 Psicologia e Assistência Social 72 4 
 Psicologia e Processos Grupais  72 4 
 Psicologia e Saúde  Pública  72 4 
 Psicopatologia Geral 180 5 
 Aspectos Psicossociais do Trabalho 108 3 
 SUBTOTAL 1044  

4º Estágio Supervisionado em Psicologia e Promoção  da 
Saúde I 

144 4 

 Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos 
Psicossociais I 

144 4 

 Orientação Profissional  72 4 
 Psicologia do Trabalho 72 4 
 Psicologia e Educação 72 4 

 Psicologia e Diversidade Humana  144 4 
 Psicopatologia – aspectos teóricos e práticas clínicas  72 4 
 Teorias e Técnicas Psicoterápicas: Enfoque 

Comportamental  
108 3 

 Teorias e Técnicas Psicoterápicas: Enfoque 
Psicodinâmico  

108 3 

 SUBTOTAL 936  
    

5ª Atividades Complementares  72 2 
 Complementar Optativa  72 2 
 Estágio Supervisionado em Psicologia e Promoção  da 

Saúde II 
180 5 

 Estágio Supervisionado em Psicologia e Processos 
Psicossociais II 

180 5 

 TCC 72 2 
 SUBTOTAL 576  
    
 TOTAL GERAL 4464  
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Psicanálise passo a passo – do antigo ao novo currículo 

 

 

 Como apontado anteriormente, o curso passou por modificações, devido 

às Novas Diretrizes Curriculares, mas no Curso ainda convivem as duas 

grades curriculares, pois a nova está sendo implantada gradativamente. Falarei 

primeiro como estão localizadas as disciplinas de psicanálise na estrutura  

antiga, todavia, não irei trabalhar tão minuciosamente as ementas, os 

programas, já que esta formatação do Curso apenas continuará existindo para 

os alunos que ingressaram na Universidade até o ano de 2005. Desta forma, 

daqui a três anos ela será definitivamente aposentada.  

 Contudo, o trabalho está baseado na antiga grade do curso, já que a 

implantação do novo currículo aconteceu agora e assim, não temos nenhum 

retorno dos alunos sobre esta nova formatação. 

 

A presença da Psicanálise no antigo e no novo Currículo 

 

  

 A Psicanálise aparece no curso desde o primeiro ano. Aqui nesta 

primeira paragem, quem a acolhe é a disciplina de Introdução à Psicologia, no 

item em que aborda as principais teorias psicológicas: tópicos soltos sobre 

psicanálise. Disciplina esta dada por diferentes professores, de diferentes 

correntes teóricas, onde muitas vezes se faz críticas para aquela corrente que 

não faz parte do seu métier. 
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 A ementa desta disciplina traz a importância de se pensar às origens 

epistemológicas e históricas do pensamento psicológico, porém não fica claro - 

a partir dos programas de diferentes professores que a ministraram -  o que 

será dado de epistemologia.  O que é epistemologia? Porque é fundamental se 

pensar a epistemologia?  

 Afirmo que não fica claro, já que os programas se apresentam apenas 

como introdução ao estudo ou a evolução da Ciência.   

 Nem saímos do primeiro ano e de novo a Psicanálise enuncia-se – como 

um pequeno tópico - na disciplina de Métodos e Técnicas de Pesquisa em 

Psicologia: o método analítico e o inconsciente. De novo muitas controvérsias 

nesta aparição, já que professores de outras correntes questionavam de modo 

incisivo sobre o método analítico. Por outro lado, parecia haver uma dificuldade 

do professor que falava sobre o método analítico. 

 Tenho visto em todos esses anos de magistério, muitas vezes, o 

professor chegar com um esquema da matéria, não tendo uma questão sobre 

aquele conhecimento, não se perguntando o que ensinar, por que ensinar 

aquilo. Não faz uma construção do objeto de estudo, não se preocupando em 

fundamentar, justificar e ainda, contextualizar a finalidade daquela disciplina, 

daquele conteúdo. Quando o professor faz isso o resultado é outro. 

 Para apresentamos a psicanálise, além de a localizarmos 

historicamente, é preciso entendê-la epistemologicamente. Mezan traz uma 

importante contribuição sobre a epistemologia da Psicanálise: 

 
 A investigação epistemológica se preocupa com o modo de produção dos 
conceitos, com o funcionamento dos dispositivos teóricos estabelecidos pela disciplina, 
com a forma pela qual ela constrói, valida ou refuta suas hipóteses. Seu objeto é 
portanto a teoria concebida como armação racional, enquanto o objeto da teoria é o 
campo de fenômeno do qual ela deve dar conta. Se a biologia se ocupa dos fenômenos 
e processos ligados à vida, a epistemologia da biologia interroga os conceitos de vida, 
célula, seleção natural, adaptação ou função: distinção de suprema importância, já que 
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a epistemologia é um discurso sobre outro discurso e não discurso sobre as próprias 
coisas, sejam elas naturais ou sociais.94  
 

  

 Na rica experiência narrada por Márcia Neder Bacha, ela descreve uma 

educação que se perdeu como arte de formar, transformando-se em técnica de 

adaptação com pretensões à ciência, tendo no mercado sua única ambição: “É 

o que sugerem nossas instituições formadoras, substituindo com mestria a 

formação artesanal de homens, pela produção em série de técnicos.”95  

 Uma curta viagem e já estamos no segundo ano: onde está a 

Psicanálise aqui? Ela tem sua principal acolhida em Psicologia da 

Personalidade e aparece em Psicopatologia, mas na Psicopatologia Infantil. 

Analisemos com calma cada disciplina.  

 Em Psicologia da Personalidade ela ganha um pouco mais de destaque, 

mas divide o palco com outros artistas. Interessante a forma que a ementa se 

apresenta: “enfoques sociais da subjetividade” e ainda, a “teoria sócio-histórica 

em personalidade”. Porque teoria sócio-histórica da personalidade? E aí de 

novo a Psicanálise como um tópico: pressupostos teóricos da subjetividade: 

psicanalítica de Freud, analítica de Jung e teoria do corpo de Reich, 

culturalistas, humanistas, teorias existenciais e teorias sócio-históricas. Ufa! 

Tudo isto numa carga horária de 170 h/a? O que ensinar da Psicanálise com 

uma carga horária tão pequena, é possível aprofundar-se no conhecimento da 

Psicanálise?  

  Para dar conta desta ementa, os professores organizam os seus 

programas de diversas maneiras. Durante quase todos os anos que esta 

                                                 
94 MEZAN. Renato. Sobre a epistemologia da psicanálise.. p.437. 
95 BACHA, Márcia Neder. A arte de formar: o feminino, o infantil e o epistemológico.. p. 13. 
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disciplina foi ministrada, o programa foi elaborado a partir de unidades: o 

enfoque psicodinâmico aparece na unidade II e tem a seguinte descrição: 

“teoria psicanalítica de Freud; teoria analítica de Jung; teorias psicológicas 

sociais (Culturalistas: Adler, Fromm, Karen Horney, Sullivan); teorias 

psicanalíticas contemporâneas (Anna Freud, Kohut, Erikson, Klein, Reich e 

Lacan)”. Depois aparecem as outras unidades onde estão as teorias da 

personalidade de Murray e Allport, Lewin, Rogers, Maslow, Skinner96, Bandura 

e Leontiev.   

 Como trabalhar todos esses autores da psicanálise em uma única 

unidade? Como aprofundar algum conceito ou autor, se a carga horária para 

todos eles não passa de mais ou menos 80 h/a? E ainda, que estranha ligação: 

Reich na psicanálise contemporânea, esse teórico não caberia nas teorias 

corporais? Pior ainda é observar a presença de Skinner, já que há outras 

disciplinas destinadas a estudar este autor, entre outros da área 

comportamental. Por que então ele deveria estar aqui de novo nesta disciplina? 

 É interessante visualizar que uma teoria importante como a psicanálise, 

com uma bibliografia extremamente vasta, com autores como Freud, Melanie 

Klein e Lacan com toda a sua obra e atuação, tenha uma única aparição no 

curso, em uma única unidade, localizada na disciplina de personalidade. É 

nesta disciplina de Psicologia da Personalidade que aparece uma verdadeira 

miscelânea da compreensão sobre teorias da personalidade.  

  A Psicanálise que teve no seu nascedouro a busca por uma formação 

mais artesanal, mais singular, não tem escapado, como diz Márcia Neder 

Bacha dessa produção em série e replicante: 

                                                 
96 Nas disciplinas ligadas a área comportamental Skinner também é estudado. 
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 Nem mesmo essa formação necessariamente artesanal foi capaz de se manter 
como um reduto seguro de resistência ao modo de produção em série, e deve lutar 
para não sucumbir à reprodução de réplicas.  
 Quantos currículos dessa formação refratários ao extraterapêutico, não 
repetem um dos priores e mais graves defeitos das nossas graduações, nesses tempos 
em que as universidades, orgulhosas, se especializam em formar robôs muito bem 
adaptados à engrenagem que chamamos de “mercado”? Humanidade expatriada que 
analistas são formados na repetição temerária desse degredo do universal? 97  

  

 

 Já ao olharmos a disciplina de Psicopatologia Geral, ela é toda dedicada 

a uma visão médica, psiquiátrica da doença mental. A ementa está dedicada a 

pensar o diagnóstico a partir da classificação internacional das doenças 

mentais (CID). Apresenta ainda um tópico sobre farmacologia.  

 Acredito que é indispensável o estudante conhecer a visão da psiquiatria 

sobre a doença mental, é importante ter noções de farmacologia para lidar com 

aqueles pacientes que se utilizam de determinados medicamentos ou daqueles 

que possam mesmo precisar ser medicados, fazendo então o 

encaminhamento. É necessário ainda, que tenham instrumentos diagnósticos 

para diferenciar determinados tipos de patologia orgânica da psíquica e por aí 

com referências a outros casos. Até aí tudo normal! No entanto, o problema 

passa a ser quando em uma disciplina com a carga horária 170h/a, se vê 

apenas esta visão sobre doença.  

 Em compensação, a disciplina de psicopatologia infantil são apenas 

68h/a para que se fale de toda a conceitualização psicanalítica sobre patologia. 

Bom, presume-se que se dará a conceitualização psicanalítica, quando na 

ementa utiliza-se, entre outros termos, neurose, psicose, mas o nome 

psicanálise não aparece na ementa. Ou seja, se tiver um professor que queira 

                                                 
97 BACHA, Márcia Neder. A arte de formar: o feminino, o infantil e o epistemológico.. p. 16. 
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apresentar uma outra visão sobre a patologia infantil, inclusive a médica, nada 

impede.    

 Cabe ainda, neste contexto da psicopatologia infantil, trazer a indagação 

feita por Mezan, que se pergunta sobre qual a utilidade de ver psicologia do 

desenvolvimento98 e todas aquelas fases do desenvolvimento. Ele, ainda, 

propõe uma outra estratégia de ensino, que talvez coubesse aqui: em vez de 

ficar falando sobre as fases do desenvolvimento, deveria se falar em 

psicanálise da criança. O que caberia, então, talvez fosse não psicopatologia 

infantil, mas, sim, a psicanálise da criança e, dentro desta disciplina, se falar 

como a partir do desenvolvimento infantil podemos pensar a patologia.   Porém, 

lembrando que, quando falo em desenvolvimento infantil, não estou reduzindo-

o às fases do desenvolvimento, tantas vezes repetida, tantas vezes 

clicherizada. 

 Lá vamos nós na viagem ou, como metaforizado pela autora Márcia 

neder Bacha, lá vamos nós como na piracema rio acima, ou seria aqui o 

oposto: rio abaixo? A única disciplina dedicada totalmente à compreensão da 

abordagem psicanalítica seria Teorias e Técnica Psicoterápicas - Abordagem 

Psicodinâmica, com carga horária de 136h/a, é atravessada pela sua ementa 

com uma enxurrada de outras abordagens, que não têm nenhuma relação com 

o próprio nome da disciplina. Há uma enorme incoerência na elaboração da 

ementa, de tal modo que a ementa desta disciplina ficou assim: 

“Aconselhamento psicológico. Entrevista inicial, contrato terapêutico, 

                                                 
98 A disciplina de psicologia do desenvolvimento também está localizada nesta série – 2º ano. É destinada 
uma carga horária de 68 h/a – é uma disciplina semestral.  O nome psicanálise também não aparece na 
ementa da disciplina, apenas aparece “abordagens psicológicas do desenvolvimento humano.” Sabe-se 
que aqui, o estudo do desenvolvimento psíquico é apresentado para os alunos de acordo com Piaget e 
depois apresentado o desenvolvimento a partir das fases do desenvolvimento: fase oral, anal, fálica, 
período de latência e a fase genital. 
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estratégias e recursos psicoterápicos. Abordagens: psicanalítica, gestáltica, 

cognitivista e existencialista [?]. Psicoterapia individual, de grupo, familiar, de 

casal, breve e infantil.”. 

 Há um enorme contra-senso, pois a palavra psicodinâmica prevê as 

técnicas relacionadas a “qualquer abordagem clínica da personalidade que a 

vê como o resultado da interação dinâmica de fatores conscientes e 

inconscientes (como a abordagem psicanalítica, p.ex.)” 99 Como a teoria 

cognitivista poderia entrar nesta definição? 

 Há uma incoerência que vai desde a entrada de teorias que nenhuma 

relação tem com o próprio nome da disciplina, bem como da própria estrutura 

da ementa: ela nada fala de uma teoria, ficando centrada apenas em técnicas – 

entrevistas, contrato, estratégias... É um verdadeiro manual de como se faz um 

atendimento clínico, cheio de regras, onde o fundamental passa 

desapercebidamente ou nem aparece.  

 As regras, o contrato terapêutico, estratégias e recursos psicoterápicos, 

tipos de entrevistas devem ser sempre apontadas, no entanto, aqui, ganha 

muito destaque, gerando um manual de como se deve fazer; não é um fazer 

saber, mas, sim, um saber fazer. Esquece-se do próprio fundador da 

Psicanálise que afirma em texto que a única regra é a da associação livre e 

atenção flutuante, o resto são apenas recomendações e nada mais. Ouçamos 

o autor: 

 

 As regras técnicas que estou apresentando aqui alcancei-as por minha própria 
experiência , no decurso de muitos anos, após resultados pouco afortunados me 
haverem levado a abandonar outros métodos. (...)Minha esperança é que a observação 
delas poupe aos médicos que exercem a psicanálise muito esforço desnecessário e 

                                                 
99Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa, Versão 1, dezembro de 2001, Editora Objetiva, 
Instituto Antonio Houaiss.  
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resguarde-os contra algumas inadvertências. Devo, contudo, tornar claro que o que 
estou asseverando é que esta técnica é a única apropriada à minha individualidade; 
não me arrisco a negar que um médico constituído de modo inteiramente diferente 
possa ver-se levado a adotar atitude diferente em relação a seus pacientes e à tarefa 
que se lhe apresenta.100  

 

  É claro que, no começo, um aspirante à terapeuta busque e até precise 

de um pouco de “regras”, “dicas” de como atender, o próprio Freud já nos 

alertava. O professor, porém, ao carregar o acento das aulas mostrando as 

regras de um atendimento, da elaboração do contrato, como devem 

cumprimentar o paciente, o tom de voz, se o paciente disser isto você deve 

responder assim etc., pode levar o aluno a uma falsa esperança: que ele pode 

aprender a atender seguindo este modelo, esquecendo que é impossível fazer 

o bolo sem quebrar os ovos!  

 Já na ementa da disciplina Teorias e Técnica Psicoterápicas - Enfoque 

Comportamental percebe-se uma lógica. Assim está descrito: “Teorias e 

Técnicas Psicoterápicas Comportamentais, terapia Comportamental na clínica, 

diagnóstico comportamental, estudos de casos, atividades práticas.” Assim, 

são dedicados 136 h/a, para falar desta abordagem.  

 O que vi na prática, no período que estava na coordenação do Curso, é 

que o professor desta disciplina tem diminuído a carga horária – por sua 

própria conta – pois não tem conteúdo para ocupar todo esse tempo.    

 Desta viagem caudalosa pelos (des)caminhos da psicanálise, chegamos 

nos estágios na clínica: da primeira experiência em triagem aos atendimentos 

em psicoterapia de orientação psicanalítica.  

 Sobre os estágios, só podemos afirmar que vamos rio abaixo! Há uma 

formatação absurda que coloca o processo de aprendizagem em completo 

                                                 
100 FREUD, Sigmund. Recomendações aos Médicos que Exercem a Psicanálise. .vol. XII, p. 125. 
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perigo.  Os pontos problemáticos vão da formatação como o estágio do terceiro 

e quarto anos ganham a própria carga horária destinada a eles.  

 Mesmo o estágio do último ano, que tem uma formatação com carga 

horária maior e é um estágio anual, não escapa a problemas. Até porque os 

problemas não estão só encerrados nos estágios ou mesmo em como a própria 

supervisão é pensada: os problemas já foram desfiladeiro abaixo nos anos 

anteriores, nas disciplinas que ensinam a psicanálise. Os estágios só mostram, 

vivamente, como um mau ensino pode complicar os primeiros atendimentos 

dos alunos. Bem como, a formatação que os próprios estágios recebem é um 

continuísmo do mau ensino, instituído já nos estudos teóricos da Psicanálise: 

“Eles sempre achavam que não iriam dar conta; tinham verdadeiro pânico – 

principalmente em clínica I. Houve uma aluna que foi uma tragédia: ela não 

conseguia lembrar nada sobre o paciente. Ela não se lembrava a cor da pele, 

se era alta ou baixa, magra ou gorda; foi um branco total. Acho que ela ficou 

paralisada!” 101 

 Nos primeiros estágios – a clínica I e II – temos uma interrupção dos 

estágios, ou seja, o aluno atende, em triagem102, por exemplo e depois tem que 

esperar um semestre.  

 O que fica bem personalizado, num tempo bem real são os 

desencontros e as angústias do iniciante, as suas experiências frustrantes ou, 

pior, paralisantes. 

                                                 
101 Fala da professora entrevistada C.  
102 Esclarecendo: o atendimento em triagem é quando após fazer uma ficha de inscrição dentro do serviço 
de atendimento, o paciente é encaminhado para uma triagem. Ali, são realizadas mais ou menos 03 
entrevistas, onde o supervisionando discute com o supervisor qual o melhor encaminhamento: 
encaminhar para outros setores, outros órgãos que poderiam atender melhor aquele sujeito, 
psicodiagnóstico ou psicoterapia.   
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 Interessante pontuar que o nome psicanálise não aparece em nenhum 

título de disciplinas na antiga grade curricular. 103 Aqui, a psicanálise aparecia 

dentro das disciplinas de Introdução à Psicologia, Psicologia do 

Desenvolvimento, Teorias da Personalidade, Teorias e Técnicas Psicoterápicas 

(TTP), mas sem jamais aparecer o nome psicanálise em seus títulos.  

 Para resumir: a Psicanálise aparece em unidades da disciplina de 

Psicologia da Personalidade, em tópicos de Introdução à Psicologia, em alguns 

tópicos de Psicologia do Desenvolvimento, também em itens de Abordagens 

Psicoterápicas e, ainda, uma boa parte da disciplina de Teorias e Técnicas 

Psicoterápicas – Enfoque Psicodinâmico.  No entanto, ela está sempre dentro 

de um contexto maior – outras teorias, outras abordagens e mais a 

psicanalítica. E ainda, cabe aos supervisores da clínica a aplicabilidade destes 

conceitos estudados nos anos anteriores. 

 Interessante porque, quando se coloca Psicologia Experimental, 

estudam-se os fundamentos teóricos e a prática que envolve todos os teóricos 

importantes desta teoria. Ou seja, está colocado explicitamente na ementa 

desta disciplina: “Behaviorismo e análise experimental do comportamento. 

Aprendizagem humana e animal. Condicionamento: reflexo operante e auto-

modelagem. Controle de estímulos, esquemas de reforçamento, exercícios 

práticos: condicionamento operante, esquemas de reforçamento contínuo e 

intermitente, e extinção” etc.. Aliás, o nome já pode vir explicito no título das 

disciplinas ligadas à teoria comportamental. 

 O que torna quase proibido esta aparição explicita, declarada da 

psicanálise no curso de psicologia?  Porque não se pode falar em teoria 

                                                 
103 Veremos a seguir que o nome psicanálise também não será contemplado em nome de disciplinas na 
nova grade curricular. 



 102

psicanalítica e, sim, falar da Psicanálise dentro de outras disciplinas, ou envolta  

com o nome de psicodinâmica?   

 A Psicanálise ganhou o mundo e se difundiu, vemos a psicanálise não 

só falando sobre a clínica psicanalítica, mas aparecendo para falar de questões 

sociais, culturais104. É uma teoria importante e que, se por um lado, os cursos 

de psicologia, não formam psicanalistas, é fato, dos mais respeitáveis, a 

importância para a compreensão psíquica que o estudo psicanalítico traz.  

 Então quais os motivos do nome psicanálise não figurar em disciplinas?  

Porque uma teoria tão importante para a compreensão do psíquico só aparece 

desta forma neste curso? O que se pode refletir sobre esta camuflagem? Será 

que o professor também muitas vezes não se autoriza a falar em psicanálise, 

mas sim em psicodinâmica?   

 Há ainda a idéia interessante, discutida por Derrida, sobre a palavra 

hóspede, sobre a própria hospitalidade: o termo hóspede, em latim (hostis) 

significa além de hóspede, hostil, inimigo105. 

 

A Psicanálise na nova grade curricular 

 

 

 Na nova grade, as novas disciplinas que tratam especificamente de 

psicanálise, aparecem como: Fundamentos Epistemológicos e Históricos: 

                                                 
104 Temos vários psicanalistas de renome publicando textos em jornais importantes, com circulação 
nacional. Nestes jornais, eles não falam apenas da clínica, muito pelo contrário, fazem análise de 
problemas sociais e econômicos, questões culturais que passam a receber uma análise psicanalítica.  Só 
para citar alguns grandes autores, temos Renato Mezan, Jurandir Freire Costa, Contardo Calligaris, Joel 
Birman e outros.  Lembrando ainda que, há importantes programas de televisão onde a presença de 
psicanalistas discutindo sobre diversos assuntos é uma constante. Basta lembrar o programa, exibido em 
rede nacional da TV Cultura: Café Filosófico. 
105 Para o leitor interessado em se aprofundar mais sobre este tema, convido-o a ler o livro: Anne 
Dufoumantelle convida Jacques Derrida a falar da hospitalidade. São Paulo, Editora Escuta, 2003.  
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Psicologia Psicodinâmica, Fenômenos e Processos Psicológicos: Enfoque 

Psicodinâmico e, ainda, na disciplina de Teorias e Técnicas Psicoterápicas, 

mantendo o subtítulo: psicodinâmico. Ficaram mantidas da antiga grade 

curricular, as disciplinas de Introdução à Psicologia, Psicopatologia e 

Psicopatologia Infantil e, também, Abordagens Psicoterápicas. São nestas 

disciplinas que a psicanálise continua fazendo as suas aparições. 

 Desta forma, detalharei aqui as disciplinas que não foram contempladas 

na antiga grade curricular: fundamentos e processos. Bem como, se a nova 

formatação do estágio altera algo de fundamental na estrutura destes.  

 O que foi realizado nesta nova configuração do Curso foi dividir as três 

áreas que o curso trabalhará: psicanálise, comportamental e sócio-histórica. 

Esta configuração tira aquelas divisões “esquizofrênicas” do curso, com várias 

abordagens, sendo dada em uma mesma disciplina.  

 Desta forma, temos na disciplina de Fundamentos Epistemológicos e 

Históricos, com carga horária de 72h/a, para cada uma das três correntes. E, 

cada uma delas irá trabalhar “as bases epistemológicas e históricas da 

abordagem”: comportamental, psicodinâmica e sócio-histórica.  

 Contudo, caso não se tenha claro não estamos aqui para formar técnico 

e sim, pensadores das ciências humanas, nada impede que essa ementa ao 

ser transformada em um programa pode distorcer completamente os seus 

fundamentos, trazendo um caráter muito mais tecnicista perdendo o caráter 

mais inventivo, para, como diz Bachelard, que o aluno saiba que ele pode 

descobrir.  
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 Portanto, voltemos à questão da formação do professor: nem a 

psicanálise está imune a esta produção em massa de técnicos e não de 

profissionais pensantes, críticos e inovadores! 

 

 O que muito surpreende, nesse panorama geral da educação, é que a 
formação analítica não seja menos suscetível ao vírus da tecnocracia do que a do 
professor, do psicólogo ou do pesquisador. Muito embora seu fundador já a tivesse 
tomado no sentido de uma interrogação de si, de uma crítica de si no trabalho com o 
paciente. Não sendo propriamente uma profissão como as demais, a psicanálise não 
carregaria em si uma boa dose de imunidade? No entanto, o vigor do vírus não cessa 
de se denunciar nas feridas que rotineiramente provocam rachaduras em suas escolas, 
atribuídas, em geral, ás discordâncias de seus membros em torno dessa questão 
fundamental.  
 Nem mesmo essa formação necessariamente artesanal foi capaz de se manter 
como um reduto seguro de resistência ao modo de produção em série, e deve lutar 
para não sucumbir à reprodução de réplicas. 106   
 

 

 

 A outra disciplina que foi alterada e também entra na mesma divisão, 

apontada anteriormente é a de Fenômenos e Processos Psicológicos nos 

enfoques: psicodinâmico, comportamental e sócio-histórico. Aqui cada teoria 

aborda os pontos importantes de cada autor, tentando dar uma noção ampliada 

e crítica de cada um destes interlocutores. A ementa de psicodinâmica ficou 

assim definida: Freud e a construção do aparelho psíquico; a construção de 

uma teoria – da primeira tópica à segunda. Os conceitos fundamentais: a teoria 

das pulsões e suas controvérsias, narcisismo e identificação, complexo de 

Édipo e a castração. A linha do tempo depois de Freud e as noções básicas 

dos principais teóricos depois dele: a psicologia do ego e seus divulgadores, a 

teoria das relações objetais e da psicologia do self, e ainda, Jacques Lacan e a 

sua escola.” 

                                                 
106 BACHA, Márcia Neder. A arte de formar: o feminino, o infantil e o epistemológico.. p.15. 
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 Psicopatologia passou a ter uma outra divisão; na grade anterior 

tínhamos as disciplinas Psicopatologia Geral e Psicopatologia Infantil, sendo 

que agora esta última foi alterada para Psicopatologia da Criança e do 

Adolescente e, ainda terá a disciplina de Psicopatologia – aspectos teóricos e 

práticas clínicas. A disciplina de Psicopatologia Geral trará para o aluno a 

psicopatologia como área do conhecimento e o histórico da psicopatologia e 

ainda, os principais transtornos mentais e sua descrição a partir da 

Classificação seja pelo CID seja pelo DSM. A psicanálise aparecerá nas outras 

duas disciplinas de psicopatologia. 

 Os estágios também passaram a ter uma nova formatação, inclusive 

com o aumento de carga horária. Os estágios de clínica I e II deixam de ser 

interrompidos por serem semestrais, passando a ser anuais. Ou seja, um aluno 

não começará a atender o paciente em um semestre e no outro suspenderá o 

atendimento, já que a disciplina de estágio era apenas em um semestre. Agora 

ele é ininterrupto. E ainda, de uma carga horária de 36h/a, para os estágios 

acima mencionados, passou para uma carga de 144h/a. 

 É preciso, ainda, esclarecer que esta nova composição curricular está 

ainda apenas no papel; sua implantação está acontecendo a partir deste ano 

letivo, não tendo assim ainda, as repercussões na formação do aluno. Sobre 

este novo projeto, só o tempo - e como vamos implementá-lo de fato – se 

encarregará de dizer. 

 É claro que este nova formatação ajuda e, pode mesmo ser decisiva, 

mas desde que o que seja ensinar, o que seja formar também se altere, pois se 

isto não acontecer e não tivermos a preocupação de formar o professor, isto 

tudo são só palavras vazias e nada mais! 



 106

 

 Procurando aprofundar mais a reflexão da psicanálise educacional e o 

que seja formar, o que seja educar e ponderando sobre o lugar do professor, 

melhor ainda, do professor psicanalista, passarei, então, no próximo tópico 

para a reflexão sobre o que foi para Freud e o que é para Laplanche ensinar a 

psicanálise na Universidade.  Construir esse lugar para o professor psicanalista 

é uma construção artesanal, nada mecânico como muitas vezes sugerem a 

vida atual. 
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FREUD E A UNIVERSIDADE 
 
 
 

 Nenhum leitor de um artigo sobre astronomia se sentirá 
desapontado e desdenhoso em relação à ciência quando lhe são 
mostradas aquelas fronteiras em que nosso conhecimento do universo 
se transforma em nebulosidade. Somente na psicologia isto é diferente. 
Nesta, a inabilidade constitucional da humanidade para a investigação 
científica surge inteiramente à mostra. O que as pessoa parecem exigir 
da psicologia não é o progresso no conhecimento, mas satisfações de 
algum outro tipo; todo problema não resolvido, toda incerteza 
reconhecida é transformada em vitupério contra ela.  
 Todo aquele que zela pela ciência da vida mental deve aceitar 
também essas injustiças que a acompanham. (FREUD, 1932)    

 
 
 
 
 
Pertinência 
 
 
 
 
 Falar na transmissão da psicanálise traz controvérsias; é incontestavelmente um 

campo emblemático e paradoxal.   

 A Psicanálise nasceu das investigações e interrogações de Freud sobre a sua 

prática clínica, sendo toda construída longe do espaço universitário. Porém, o  

explorador da vida inconsciente perseguiu, por um longo tempo, o desejo, que a 

psicanálise estivesse inserida na universidade, advertindo no texto Sobre o ensino da 

psicanálise nas universidades, de 1919, que as instituições psicanalíticas só existiam 

devido à exclusão da psicanálise das universidades: “O fato de que uma organização 

dessa natureza existe, deve-se, na verdade, à exclusão da psicanálise das 

universidades. E, é, portanto, evidente que esses sistemas de organização continuarão 

a desempenhar uma função efetiva enquanto persistir tal exclusão”107. 

                                                 
107 FREUD, Sigmund. Sobre o ensino da psicanálise nas universidades. vol. .XVII, p.187.  
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 Freud desejou por muito tempo não só que a Psicanálise estivesse na 

universidade, mas o seu próprio nome fosse inscrito na carreira universitária com 

“Ausserordentlicher Professor” – Professor extraordinário.  O seu primeiro cargo em 

busca dessa ascensão universitária se dá como privatdozent. Este cargo, no entanto, 

não lhe permitia freqüentar as reuniões da faculdade, nem receber nenhum salário, 

permitindo-lhe apenas ministrar algumas aulas fora do currículo regular.  

 Freud insistiu, por muito tempo, pela cátedra de Professor extraordinário. Esta 

ocorrendo apenas oito anos após sua primeira indicação e não foi alcançada por sua 

própria “competência”, mas, sim, devido à influência de pessoas importantes. Após ver 

vários colegas conseguirem obter o título, Freud percebe que o anti-semitismo e, talvez, 

mais do que este fator, as suas teorias da origem das neuroses impediam-no de obter 

acesso a tal titulo: 

 

 Ingenuamente dirigi-me a uma reunião da Sociedade de Psiquiatria e Neurologia de 
Viena, presidida então por Krafft-Ebing, na esperança de que as perdas materiais que 
voluntariamente sofri fossem compensadas pelo interesse e reconhecimento dos meus colegas. 
Considerava minhas descobertas contribuições normais à ciência e esperava que fossem 
recebidas com esse mesmo espírito. Mas o silêncio provocado pelas minhas comunicações, o 
vazio que se formou em torno de mim, as insinuações que me foram dirigidas, pouco a pouco me 
fizeram compreender que as afirmações sobre o papel da sexualidade na etiologia das neuroses 
não podem com o mesmo tipo de tratamento dado ao comum das comunicações. Compreendi 
que daquele momento em diante eu passara a fazer parte do grupo daqueles que ‘perturbaram o 
sono do mundo’, como diz Hebbel e que não poderia contar com a objetividade e tolerância108 . 

 
 
 
 
 Desse desejo presente em Freud de ter o seu nome inscrito na carreira 

universitária vienense, é possível pensar na grande influência que teve a sua formação 

científica anterior a descoberta psicanalítica. Sempre houve em Freud um enorme 

desejo de tornar-se um cientista. Nesta busca, vai trabalhar com Brücke no seu 

laboratório e lá permanece por seis anos, de 1876 a 1882. De acordo com Mezan, a 

                                                 
108 Idem, A história do movimento psicanalítico...  vol. XIV, p. 31. 
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influência positivista de Brücke foi de grande importância na formação científica de 

Freud, tornando-se “efetivamente um positivista, e seu projeto era o de introduzir as 

concepções e os métodos da ciência no território da alma, até então reservado aos 

poetas, romancistas e filósofos.”109  

 Se inicialmente, o desejo de Freud de ter um lugar na universidade é anterior a 

descoberta da Psicanálise e está ligado tanto a sua formação científica como ao seu  

desejo de tornar-se um cientista, em um outro momento, o desejo de ter um lugar na 

universidade estaria presente para garantir-lhe o prestígio de pesquisador, tirando-o, 

um pouco que fosse, do isolamento que a descoberta da etiologia das neuroses lhe 

trouxe.110 

 Mesmo recebendo o título de Professor extraordinário, Freud não encontrou 

quase nenhum espaço na universidade para a divulgação da psicanálise, sempre tendo 

ocupado um condição periférica, como assinalado por ele mesmo no prefácio das 

Novas conferências introdutórias sobre psicanálise.  

 Freud, no entanto, não dispensou este pequeno lugar dado a ele e assim 

ministrou por mais de dois anos as famosas “Conferências introdutórias sobre 

psicanálise”. Nesse período, contudo, Freud já havia saído do seu maior isolamento e a 

Intenational Psychoanalytical Association (IPA) já havia sido criada, bem como as 

idéias freudianas já não eram tão desacreditadas no meio científico. Assim, quando 

conseguiu realizar o desejo de ser um “professor extraordinário”, Freud já havia 

conseguido um relativo prestígio dentro e fora de Viena e suas idéias já haviam sido 

divulgadas por vários países, inclusive na América, bem como já existia um 

                                                 
109 MEZAN, Renato.  “Viena e as origens da Psicanálise”, in Tempo de Muda.. p.293.  Neste texto,  
Mezan trabalha ainda o panorama da formação de Freud e da criação da psicanálise. 
110 Peter Gay relata este período e os recursos que Freud teve que utilizar para sua entrada na universidade 
e apontando o quanto a utilização destes recursos foi doloroso para Freud. Ver mais em de Roma a Viena: 
um avanço, Peter Gay, p.134.  
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considerável número de seguidores, onde era possível pensar, ensinar e transmitir a 

psicanálise. 

 

O início da psicanálise: longe do espaço universitário 
 

 Freud, no texto de 1919, escreve que para a universidade seria importante a 

inclusão da Psicanálise no seu currículo. Deixa, porém, claro que essa inclusão só 

poderia dar-se de maneira dogmático-crítica: “... por meio de aulas teóricas, isso por 

que essas aulas permitirão apenas uma oportunidade muito restrita de levar a cabo 

experiências ou demonstrações práticas”.111 

 Mezan (1994) refere-se ao “termo dogmático-crítico”, empregado por Freud, em 

sua aparente contradição: “dogmático não significa aqui intolerante, mas expositivo, 

supondo que existe um saber sobre o inconsciente e que esse saber pode ser 

comunicado de modo coerente; crítico designa o inacabamento, a provisoriedade desse 

saber, sua abertura para novas hipóteses e novas concepções” (pág.52) 

 Em suma, Freud, como bem aponta Mezan (1994) “pensava a universidade 

como um canal de divulgação da psicanálise, porém não como um ambiente adequado 

para a ‘investigação’: esta só pode se dar no âmbito de uma prática clínica cujo lugar é 

o consultório”(pág.52).  

 Nessa linha, a própria teoria, mas, principalmente o método psicanalítico, seria 

uma produção da experiência psicanalítica ou transferencial. 

 No final do seu artigo de 1919, Freud ressalta que os estudantes jamais 

aprenderiam a psicanálise propriamente dita a partir dos cursos, já que a prática 

psicanalítica estaria ausente: “a formação universitária não equipa o estudante de 

medicina para ser um hábil cirurgião; e ninguém que escolha a cirurgia como profissão 

                                                 
111 FREUD, Sigmund. Sobre o ensino da psicanálise nas Universidades... vol.XVII, p. 189. 
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pode evitar uma formação adicional, sob a forma de vários anos de trabalho no 

departamento cirúrgico de um hospital”112 

 Apesar de óbvia tal posição, parece importante comentar que esse não poderia 

ser o intuito de um ensino de psicanálise na universidade para os estudantes de 

medicina, nem deve ser, hoje, o intuito do ensino de psicanálise na universidade nos 

cursos de psicologia. A formação de um profissional, em diferentes áreas, não se dá 

nos anos de universidade (graduação). O objetivo deve ser colocar o estudante a par 

da psicanálise primeiro enquanto um sistema de pensamento, depois pensando a teoria 

psicanalítica e seus pressupostos no funcionamento clínico. O seu aprofundamento  

dar-se-á com anos de estudos e de uma prática clínica, além, é claro, de sua análise 

pessoal.113 

 

 

Freud e os mestres  

 

 Sartre, em seu livro Freud além da alma retrata uma questão importante, 

extraído de um sonho de Freud: ele entra em um trem e encontra três 

jogadores em volta de uma mesa: Meynert (um mestre que Freud deixa para 

trás por desavenças teóricas), Breuer (que a descoberta da Psicanálise custou 

a sua amizade) e Fliess ( aquele que foi investido de autoridade e de confiança, 

ou seja um analista ). Prossegue o sonho e esses três homens o chamam de 

meu filho e o tratam com indulgência.  Freud, em determinado momento, diz 

que é necessário um morto para o jogo. Mas Meynert  afirma que aquele é um 

                                                 
112 Idem, loc.cit.   
113 Com esta afirmação não estou afirmando que para se tornar um psicanalista só passando pelas 
instituições oficiais formadoras de analistas, seja nas instituições ligadas a IPA ou na Escola Lacaniana. A 
formação pode ser feita fora deste “padrão” de formação. No entanto, é fundamental pensar que a 
formação de um psicanalista passa indiscutivelmente pela sua análise.  
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jogo em que se usam três mortos e um vivo. “Os mortos somos nós, você é 

órfão.” Logo após falar isto todos desaparecem e surge o chefe do trem, cuja 

fisionomia é o de seu pai (que acabara de morrer). O chefe do trem informa 

que aqueles homens não tinham o bilhete e era por isso que estavam mortos. 

 Fala ainda para Freud que não alimente ilusões a respeito dos três 

homens, que não se esqueça do controle de si, e que confie nele o chefe do 

trem. Sartre fala da interpretação dada por Freud a este sonho: “Não preciso de 

professores. Cabe ao meu verdadeiro pai me ajudar. Na verdade não quero 

ninguém acima de mim. Salvo aquele que me fez.” 114  

 Parece que a partir daí Freud conseguiu se libertar e poder superar os 

outros mestres, assumindo assim esse lugar há muito desejado: “Ao entender a 

relação entre seus mestres e seu pai, pôde destituí-los de um lugar que era na 

verdade o do pai. E passou, em seguida, a ocupar, ele próprio, um lugar de 

mestre. Pôs fim à busca, até então compulsiva, de um mestre-pai, e o 

reencontrou em si próprio.”115  

 Dos contatos apaixonados pelos seus mestres, a passagem para o 

desejo de ser o mestre, talvez, esteja aí a origem de toda a insistência para ser 

um professor universitário.  A isto ainda atribuímos o nome de transferência. 

Esta foi –  apesar de Freud não ter mencionado o nome – abordada por ele 

para pensar nos papéis desempenhados pelos seus mestres e em especial por 

seu próprio pai.  

 Assim, Freud assume o lugar do grande mestre de um novo saber que 

se iniciava: a psicanálise. Passa a vida inventando e transmitindo esse novo 

                                                 
114 SARTRE, Jean-Paul. Freud além da alma..p27-34 
115 KUPFER, Maria Cristina. Freud e a educação: o mestre do impossível.. p.28. 
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saber, tornando-se “o mestre de um grupo de discípulos que aumentou até 

atingir proporções internacionais.”116  

 Insiste em tornar-se um professor universitário e alcança este lugar por 

meios que não desejava. Ao realizar este sonho de entrar para a Universidade 

de Viena com o título de professor extraordinário passou dois anos ensinando 

psicanálise para médicos, mas também para leigos que desejavam conhecer 

mais sobre aquela nova disciplina.  

 E é assim que Freud difundiu por dois períodos de invernos sucessivos 

as principais idéias psicanalíticas, ministrando suas conferências na 

Universidade de Viena. Este ensino acontece entre 1915-16 e 1916-17, período 

da Primeira Guerra Mundial.  

 

Freud e as Conferências: época para uma pausa 

   

 Ler as Conferências é aproximar-se do grande mestre que propicia uma 

vívida atenção dos leitores, faz-nos sentir como se estivesse falando 

diretamente a nós, como se estivéssemos lado a lado do grande mestre, 

teorizando, explicando, instigando a pensarmos. O seu pensamento conduz o 

leitor para além de uma simples interpretação do texto, parece que estamos 

participando daquele momento da criação ou da transmissão psicanalítica.  

 Verdade seja dita, manter um discurso vivo era o desejo de Freud: assim  

amparou-se evidentemente nas conferências “como método de expor suas 

opiniões, mas apenas sob uma condição particular: ele devia estar em vívido 

contato com seu auditório real ou suposto. Os leitores do presente volume 

                                                 
116 KUPFER, Maria Cristina.  op. cit. p. 29. 
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descobrirão como é constante Freud manter esse contato – quão regularmente 

ele coloca objeções na boca de seus ouvintes, e quão freqüentemente existem 

debates imaginários entre ele e seus ouvintes.”117  

 Ainda na introdução, Strachey menciona como Freud, apesar de 

preparar suas conferências com todo o cuidado, com formas definidas, nunca 

deixava de falar de improviso e sem anotações: “Existe concordância geral no 

tocante à sua técnica de dar conferências: que ele nunca era retórico e que seu 

tom era sempre o de uma conversação tranqüila e mesmo íntima.”118   

 Seu poder conceitual era extraordinário e havia uma genialidade para 

expô-lo e, quando dava palestras, raramente se preparava, confiando na 

inspiração do momento. Em certa ocasião, Freud, quando indagado por Jones 

sobre o que iria falar, confessa: “Se ao menos eu soubesse! Vou deixar esta 

questão para o meu inconsciente.” 119 

 São nas próprias palavras de Freud que observamos toda a sua 

maestria para conduzir um ensino: “Em minha apresentação não foi possível 

preservar a tranqüila serenidade de um tratado científico. Pelo contrário, o 

conferencista tinha de se empenhar em evitar que a atenção de seu auditório 

declinasse durante uma sessão de quase duas horas de duração.”120  

 Talvez seja para manter o seu público sempre alerta que Freud não 

mostra otimismo em relação àqueles que desejam conhecer a nova disciplina. 

Trata-os como seus pacientes neuróticos: não minimiza os inconvenientes 

desta nova técnica de tratamento e nem faz promessas de êxito: “Seriamente 
                                                 
117Citação retirada da introdução das conferências  introdutórias de psicanálise,  feita pelo editor inglês 
James Strachey, p.17(grifos meus).   
118 Idem, ibidem. p.16. 
119 JONES, E. A vida e a Obra de Sigmund Freud. vol. 1, p.341.  
120 FREUD, Sigmund. Conferências introdutórias sobre psicanálise... vol. XV, p.21. . As freqüentes 
remissões a esse texto serão indicadas, entre parênteses, pelo número da página, com o intuito de não 
sobrecarregar as notas de rodapé.  
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eu os advirto de que não venham ouvir-me uma segunda vez. Para corroborar 

esta advertência, explicarei quão incompleto deve necessariamente ser 

qualquer conhecimento da psicanálise, e que dificuldades surgem no caminho 

dos senhores ao formarem um julgamento próprio a respeito dela.”(pág.27)  

 Aparentemente Freud já de saída não minimiza as dificuldades nos 

caminhos para o conhecimento da Psicanálise, pelo contrário, aumenta-os. 

Estas dificuldades rumo ao conhecimento psicanalítico é acentuado na medida 

em que “toda tendência de sua educação prévia e todos os seus hábitos de 

pensamento estão inevitavelmente propensos a fazer com que se oponham à 

psicanálise, e quanto teriam de superar, dentro de si mesmos, para obter o 

máximo de vantagem dessa natural oposição.” (pág.29) Ou seja: a ciência, 

toda a educação e mesmo a nossa forma habitual de pensar nos colocam 

distantes da Psicanálise, já que ela se inscreve no avesso do habitual. O 

habitual na ciência é encontrar uma base anatômica para as funções do 

organismo e suas doenças, buscando explicá-las química e fisicamente e 

encarando-as do ponto de vista biológico, diz-nos Freud. (pág.32)  

 E paradoxalmente, o conferencista continua desestimulando o aprendiz 

de psicanálise, seja afirmando a dificuldade de aprender a psicanálise, seja nas 

dificuldades profissionais que encontrariam, mostrando mesmo que a escolha 

profissional pela psicanálise poderia arruinar toda uma possibilidade de obter 

sucesso em uma universidade. Assim, foi o destino de Freud: a universidade 

não acolheu com bons olhos esta nova disciplina e resistia a ela.  

 Então parece que temos em Freud um bom conselheiro – dando 

conselhos de graça para poupar sofrimentos nos jovens aprendizes. Não, 

Freud não está sendo tão generoso assim. O que ele está dizendo é que é 
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preciso que o aprendiz deseje muito aprender psicanálise.  O desejo está 

articulado inegavelmente com a transferência: é preciso que haja uma 

transferência com a psicanálise para que o aprendiz suporte as dificuldades, 

agüente as hostilidades à psicanálise, sejam elas internas e ou externas.  

 

 Há bom número de pessoas para as quais, a despeito desses inconvenientes, 
algo que promete trazer-lhes uma nova parcela de conhecimento tem ainda seu 
atrativo. Se alguns dos senhores pertencerem a essa espécie de pessoas, e, malgrado 
minhas advertências, novamente aqui comparecerem para minha próxima conferência, 
serão bem-vindos. Todos porém, têm o direito de saber da natureza das dificuldades 
da psicanálise, às quais aludi. (pág.28)  

   

  

 

Um novo encontro marcado: a presença ruidosa das palavras 

 

 Na introdução das conferências Freud acentua para os seus alunos que 

o ensino da Psicanálise se dá de forma diferente do ensino, por exemplo, da 

formação médica, onde os alunos estão acostumados a ver as coisas: “Vêem 

uma preparação anatômica, o precipitado de uma reação química, a contração 

de um músculo. (...) Na própria psiquiatria, a demonstração de pacientes, com 

suas expressões faciais alteradas, com seu modo de falar e seu 

comportamento, propicia aos senhores numerosas observações que lhes 

deixam profunda impressão.” (pág.29) 

 O próprio professor, nestas outras áreas, teria um papel diferente: seria 

de guia e intérprete, “enquanto os senhores conseguem um contato direto com 

os objetos exibidos e se sentem convencidos da existência dos novos fatos 

mediante a própria percepção de cada um.” (pág.29) 
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 Na psicanálise tudo é diferente, nos afirma Freud. Tudo é baseado nas 

palavras trocadas entre o paciente e o analista. Não há contato direto, não é 

possível ver uma reação química. Tudo acontece via palavra: “Os 

desinformados parentes de nossos pacientes, que se impressionam apenas 

com coisas visíveis e tangíveis jamais deixam de expressar suas dúvidas 

quanto a saber se ‘algo não pode ser feito pela doença, que não seja 

simplesmente falar’.” (pág.29) 

 Desta forma, Freud indica-nos como a psicanálise é marginalizada pela 

forma habitual da ciência que busca comprovações e que deprecia o uso e o 

poder das palavras na psicoterapia.  

 Apesar das palavras serem vistas desta maneira pela ciência, Freud 

tenta sensibilizar o aluno do poder das palavras: “Por meio de palavras uma 

pessoa pode tornar outra jubilosamente feliz ou levá-la ao desespero, por 

palavras o professor veicula seu conhecimento aos alunos, por palavras o 

orador conquista seus ouvintes para si e influência o julgamento e as decisões 

deles. Palavras suscitam afetos e são, de modo geral, o meio de mútua 

influência entre os homens.”(pág.29)   

 Para complicar ainda mais, esta conversação só ganha sentido em uma 

relação que haja uma ligação emocional especial entre o médico e o paciente: 

“Portanto os senhores não podem estar presentes, como ouvintes, a um 

tratamento psicanalítico. Este pode, apenas, ser-lhes relatado; e no mais estrito 

sentido da palavra, é somente de ouvir dizer que chegarão a conhecer a 

psicanálise.” (pág.30) Ou seja, se aprenderia psicanálise em “segunda mão” e 

isto traz dificuldades de julgamento para aquele que escuta sobre a 

psicanálise.  
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 Freud supõe que, mesmo se o ensino fosse de história e o professor 

estivesse contando sobre os feitos militares de Alexandre Magno, não teríamos 

ainda situação tão desfavorável como no caso da psicanálise. Já que o 

historiador poderia confirmar suas idéias, enviando o aprendiz aos escritores 

da Antigüidade que foram contemporâneos ao evento em questão, ou ver 

frente a frente reproduções de moedas e estátuas do rei que sobreviveram ao 

tempo etc.  

 Aponta ainda que estes documentos apenas comprovam a existência de 

Alexandre Magno, mas que nem tudo que foi escrito sobre o mesmo pode 

merecer crédito ou se confirmar em seus detalhes. No entanto Freud fala para 

o auditório que saber isto não os faria deixar a conferência com dúvidas sobre 

a realidade de Alexandre.  

 Acompanhemos Freud: “A decisão dos senhores seria determinada, 

essencialmente, por duas considerações: primeiro, que o conferencista não 

tem qualquer motivo imaginável para garantir-lhes a realidade de algo eu ele 

próprio não julga ser real, e, em segundo lugar, que todos os livros de história 

disponíveis descrevem os acontecimentos em termos aproximadamente 

semelhantes.” (pág.31)  

 Freud continua a dialogar com o seu auditório, imaginando ou 

argumentado sobre as dúvidas que eles possam ter sobre a credibilidade da 

psicanálise. Ele instiga, constrói e desconstrói cada dúvida que o participante 

possa ter sobre a veracidade da psicanálise; ele não postula e sim faz uma 

investigação, mostrando cada ponto emblemático.   

 Ele é um trabalhador incansável da linguagem e não deseja que o seu 

auditório engula goela abaixo a teoria psicanalítica. Ele só pode fazer isto por 
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não duvidar por nenhum momento da teoria e da técnica psicanalítica; ele esta 

firme na sua verdade e assim ele não titubeia.    

 Assim, ele continua construindo uma conferência rica, não se isentando 

de se expor e expor as dificuldades da psicanálise. Ele estimula o auditório a 

falar da descrença sobre a psicanálise, mais que isto ele mesmo joga a chama 

da dúvida. Ouçamos Freud: “Mas os senhores têm o direito de fazer outra 

pergunta. Se não há verificação objetiva da psicanálise nem possibilidade de 

demonstrá-la, como pode absolutamente alguém aprender psicanálise e 

convencer-se da veracidade de suas afirmações?”  

 Entretanto Freud busca alcançar um alvo ao colocar perguntas na boca 

do outro: convencer o auditório sobre a verdade da psicanálise e informar como 

se pode adquirir esse conhecimento, já que o inventor da Psicanálise não 

acredita que se possa conhecê-la apenas estudando os seus conceitos. Ele 

afirma que há um método para isto: “aprende-se psicanálise em si mesmo, 

estudando-se a própria personalidade.” (pág.32).  

 Ou seja, para não duvidar das hipóteses levantadas pela psicanálise 

sobre os fenômenos mentais, só vivenciando isto em uma análise.  

 Mostra, no entanto, os limites deste método: “Não obstante, há limites 

definidos ao progresso por meio desse método. A pessoa progride muito mais 

se ela própria é analisada por um analista experiente e vivencia os efeitos da 

análise em seu próprio eu (self), fazendo uso da oportunidade de assimilar de 

seu analista a técnica mais sutil do processo. Esse excelente método é, 

naturalmente, aplicável apenas a uma única pessoa e jamais a todo um 

auditório de estudantes reunidos.” (pág.32, grifos meus). 
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 Desta forma, Freud mostra a lacuna do ensino da psicanálise: só é 

possível acreditar e compreender totalmente a psicanálise passando por um 

processo de análise, mas este método, que Freud julga excelente, não é 

aplicável em massa; é feito um a um. 

 Então qual a saída? Não ensinar a psicanálise para todo aquele que não 

faz análise? Então o que faz Freud em um auditório que tem a presença 

maciça de não analisados? 

 Freud assinala que apesar do método acima ser o mais conveniente 

para que se compreenda a psicanálise, é preciso lembrar aos presentes a 

responsabilidade deles por terem um distanciamento da psicanálise, 

principalmente os médicos ou estudantes de medicina. E afirma que isto  

acontece devido ao tipo de educação que tiveram “Nenhuma parte do interesse 

dos senhores, contudo, tem sido dirigida para a vida psíquica, onde afinal, a 

realização desse organismo maravilhosamente complexo atinge o seu ápice. 

Por essa razão, as formas psicológicas de pensamento têm permanecido 

estranhas aos senhores. Cresceram acostumados a encará-las com suspeita, a 

negar-lhes a qualidade científica, a abandoná-la em poder dos leigos, poetas, 

filósofos naturalistas e místicos.” (grifos meus, p.32)  

 E Freud dá o golpe de misericórdia ao sentenciar: 

 Não existe nenhuma ciência filosófica auxiliar que possa servir às finalidades 
médicas dos senhores. Nem a filosofia especulativa, nem a psicologia descritiva, nem o 
que é chamado de psicologia experimental (que está estritamente aliada à fisiologia 
dos órgãos dos sentidos), tal como são ensinadas nas universidades, estão em 
condições de dizer-lhes algo de utilizável pertinente à relação entre corpo e mente, ou 
de lhes proporcionar uma chave para a compreensão dos possíveis distúrbios das 
funções mentais. 
 (...) Essa é a lacuna que a psicanálise procura preencher. Procura dar à 
psiquiatria a base psicológica de que esta carece. (...) Com esse objetivo em vista, a 
psicanálise deve manter-se livre de toda hipótese que lhe é estranha, seja de tipo 
anatômico, químico ou fisiológico, e deve operar inteiramente com idéias auxiliares 
puramente psicológicas; e precisamente por essa razão temo que lhes parecerá 
estranha de início. (p.33/4)   
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 Até aqui vimos um Freud que conversa com o auditório, mostrando os 

obstáculos da psicanálise e buscando um desconstrucionismo necessário para 

suplantar todos estes entraves. Assim, de saída assinala que na investigação 

psicanalítica, muitas vezes, numerosas coisas ocorrem de forma oposta de 

como ocorrem em outros campos da prática médica ou da ciência de modo 

geral: a forma habitual de se estudar ou de se pensar é o de ver as coisas, ou 

seja, o palpável, o observável.  

 Isso seria um complicador no caminho do aprendiz: o método clássico 

de estudar e pensar faz com que cada um dos presentes fique propenso a 

rejeitar a psicanálise.  

 Principalmente porque na psicanálise tudo é baseado nas palavras, na 

linguagem. E as palavras não têm o mesmo conjunto de leis presente na 

experimentação, não proporcionando para a cultura o mesmo estatuto que tem 

a comprovação oferecida pela dita ciência.   

 Mas este valor inferior dado à palavra e que gera uma rejeição às idéias 

psicanalíticas, evidência ainda um outro motivo: a resistência do ouvinte em ver 

em si mesmo aquilo que a psicanálise diz do funcionamento mental do outro.  

 Por isso que o método mais eficaz para se aprender a psicanálise é 

estudar a própria personalidade, sendo só desta maneira que se adquire “o 

desejado sentimento de convicção dos pontos de vista da mesma.” (pág.32) 

 Mas Freud não para por aí. Ele vai apontar que duas das principais 

hipóteses da psicanálise é um verdadeiro insulto ao mundo e este fator está 

ligado diretamente à resistência pela teoria psicanalítica. A primeira hipótese é 

a da existência do inconsciente e a sua supremacia frente aos fenômenos 

conscientes.  A segunda hipótese que é uma verdadeira ofensa ao mundo 
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refere-se aos impulsos instituais ou sexuais desempenharem um papel 

determinante na causação das doenças nervosas e mentais, nunca antes 

imaginados e acrescenta: “esses mesmos impulsos sexuais também fornecem 

contribuições, que não podem ser subestimadas, às mais elevadas criações 

culturais, artísticas e sociais do espírito humano.” (pág.35) 

 Desta maneira ao postular que a vida psíquica é regida principalmente 

pelas forças inconscientes, Freud perde a “simpatia de todos os amigos do 

pensamento científico solene e incorre abertamente na suspeita de tratar-se de 

uma doutrina esotérica, fantástica, ávida de engendrar mistérios e de pescar 

em águas turvas.” (pág.35) 

 No entanto, é na segunda hipótese da psicanálise que a muralha contra 

esta nova visão do mundo psíquico se eleva.  Ou seja, se sustentar que temos 

uma vida psíquica inconsciente e que é aí que se pode definir o que seja 

psíquico já é se colocar em sacrifício, falar em impulsos sexuais como 

desempenhando um papel fundamental na determinação das doenças 

nervosas é simplesmente alcançar o ápice da antipatia e da resistência contra 

a Psicanálise.  

 E aí de novo encontramos o maior obstáculo para o ensino da 

psicanálise: a resistência. Nesta parte do texto, Freud oferece uma explicação 

detalhada dos verdadeiros motivos para a mais importante relutância de se 

acreditar na pesquisa psicanalítica, fiquemos com Freud: 

 

 Acreditamos que a civilização foi criada sob a pressão das exigências da vida, 
à custa da satisfação dos instintos; e acreditamos que a civilização, em grande parte, 
está sendo constantemente criada de novo, de vez que cada pessoa, assim que 
ingressa na sociedade humana, repete esse sacrifício da satisfação instintual em 
benefício de toda a comunidade. (...) Esse arranjo, contudo, é instável. (...)  Por esse 
motivo, a sociedade não quer ser lembrada dessa parte precária de seus alicerces. 
Não tem interesse em reconhecer a força dos instintos sexuais, nem interesse pela 
demonstração da importância da vida sexual para o indivíduo. Ao contrário, tendo em 
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vista um fim educativo, tem-se empenhado em desviar a atenção de todo esse campo 
de idéias. É por isso que não tolerará esse resultado da pesquisa psicanalítica, e 
nitidamente prefere qualificá-lo como algo esteticamente repulsivo e moralmente 
repreensível, ou como algo perigoso. ( Grifos meus, p.35/6) 

 
 
  

 E, finalmente, na tentativa de quebrar as resistências à psicanálise e 

sensibilizar o auditório para poder iniciar a transmissão dos principais conceitos 

psicanalíticos que veio ali ensinar, Freud dá o golpe de misericórdia: “É 

inerente à natureza humana ter uma tendência a considerar como falsa uma 

coisa de que não gosta e, ademais, é fácil encontrar argumentos contra ela. 

Assim, a sociedade transforma o desagradável em falso.” (grifos meus, pág.36)  

 
  

 

Arrematando... 

 

 

 Freud ao abrir seu curso não vai direto ao ponto, não vai diretamente 

aos conceitos psicanalíticos. Primeiro, ele busca dissolver a aversão que a 

teoria causa e, para alcançar tal feito, não mede esforços, utilizando toda uma 

conferência para limpar o terreno. Ele sabe que a maior dificuldade na 

transmissão não será fazer o ouvinte entender o conceito que ele ensinará, 

mas sim fazer o ouvinte escutá-lo mais livremente, sem tantas resistências.  

 E assim ele vai costurando o texto, tentando desfazer esse enorme 

obstáculo, pois ele sabe que só poderá prosseguir se socorresse o ouvinte da 

impressão negativa causada pela psicanálise. 
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 Freud vai expor inicialmente que o pensamento científico rebate o 

discurso psicanalítico com argumentos lógicos e concretos, porém ele vai, em 

um movimento crescente, desfazendo os motivos para tal oposição à teoria 

psicanalítica, chegando ao ápice do problema: as maiores dificuldades para 

compreender e acreditar na psicanálise não estão do lado intelectual, mas sim 

estes fazem semblant ao verdadeiro motivo: o emocional. 

 Por isso Freud acredita que o método mais eficaz para se entender a 

psicanálise seja através da análise pessoal, pois, quando o sujeito se 

predispõe a ir para uma análise, pressupõe-se que suas resistências 

diminuíram e ele pode de fato escutar sobre psicanálise.  

 E é só a partir desta primeira conferência que Freud realmente dará 

início ao seu curso. Sendo que no primeiro volume das Conferências 

introdutórias ele se dedicará as parapraxias e aos sonhos.  Já no segundo 

volume ele avança rumo à Teoria Geral das Neuroses.  

 São no total vinte e oito palestras, onde, segundo Mahony, Freud 

apresenta simultaneamente três padrões de desenvolvimento:  

 

 Há a referência constante à história da descoberta psicanalítica e ao estado 
atual de conhecimento; há a descrição freqüente do desenvolvimento do conhecimento 
analítico e autoconsciência do paciente; finalmente, há a educação gradual transmitida 
por Freud à própria audiência e aos leitores sobre os princípios e postulados da 
análise. (...) E existe, ainda, o drama adicional decorrente dos desafios do ensino 
analítico, expostos para contestadores imaginários ou reais, alguns deles realmente 
presentes na audiência de Freud. 121   
 

 
 Impressiona o diálogo que ele estabelece com o auditório: fluente e 

pessoal122, explorando ao máximo as relações com o ouvinte, perguntando, 

                                                 
121 MAHONY, Patrick. Freud como escritor... p.86. 
122 Lembro ao leitor a passagem contada por Jones que no ginásio Freud já escrevia num estilo, descrito 
por seu professor, como “idiótico”. Termo que não tem aqui qualquer sentido pejorativo, mas sim o 
contrário, de acordo com sua etimologia grega: “pessoal”, “individual”. Ver em: JONES, E. A vida e a 
Obra de Freud... vol. 1, p.20. 
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questionando, expressando-se de forma clara, mostrando uma mente criativa, 

obstinada. Ele parece estar atento aos aspectos estéticos do seu sistema 

conceitual; ele tem um estilo inigualável! Tomo o termo estilo, como apontado 

por Mahony, de maneira abrangente, não só me referindo ás várias figuras do 

discurso, mas também incluindo outras partes da retórica clássica, tais como 

maneiras de elocução, estrutura lógica e organização, a posição ética 

assumida pelo narrador e seu apelo emocional à audiência.  

 Houve aqueles que puderam observar ao vivo o seu estilo e todos 

apontam que o seu discurso era simples, conciso e de uma fluência 

excepcional, vejamos o que eles dizem:  

 

Ele nunca dizia duas vezes a mesma coisa, nem cultivava a beleza das palavras por 
simples amor à retórica. A beleza do seu fraseado estava na simplicidade.123 

 

Tudo que dizia estava praticamente pronto para ser impresso. Era incisivo, imaginativo, 
repleto de metáforas e de histórias – particularmente de histórias judaicas – e não era 
prolixo. Freud falava como um livro. 124 

 
 
 

.....Preciso e cuidadoso na escolha das palavras, sóbrio nos gestos, aberto e natural 
nas expressões faciais.125 

 
 
 

 
 E é com esta riqueza do discurso que Freud traça todo o seu ensino nas 

Conferências Introdutórias, dialogando com o seu público, de modo intimo, 

antecipando possíveis objeções que o ouvinte possa ter, carregando de 

relevância a oposição do ouvinte, para logo a seguir, com uma rapidez de tirar 
                                                 
123 Citado por Mahony, Patrick..  Freud como escritor, p.20-21.;  E. Simmel, “Sigmund Freud: The Man 
and His Work” (Sigmund Freud: O Homem e sua Obra), Psychoanalytic Quarterly, 9:166 (1940). 
124 Citado por Mahony, Patrick.  Freud como escritor, p.20-21.; A. Kardiner, “Freud: The Man I Knew” 
(Freud: O Homem que Conheci), em Freud and the 20th Century, organizado por B. Nelson (Nova 
Iorque: Meridian, 1957), p.49. 
125 Citado por Mahony, Patrick.  Freud como escritor, p.20-21. L Binswanger, Sigmund Freud: 
Reminiscences of a Friendship (Sigmund Freud:  Reminiscências de uma Amizade ) (Nova Iorque: Grune 
& Stratton, 1957). 
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o fôlego, ele explicar ao leitor de modo magistral o que tal fato significa para a 

Psicanálise. Sigamos os seus passos: 

 

 Mas, faço aqui uma pausa e deixo a palavra com vocês, pois percebo uma 
ebulição de objeções que os tornaria incapazes de escutar, se não fosse traduzida em 
palavras: “Ah! Então finalmente você admitiu! Você trabalha com o auxílio da sugestão, 
exatamente como os hipnotizadores!...” 
 O que vocês estão lançando sobre mim quanto a isso é notavelmente 
interessante e deve ser respondido. Mas não posso fazer isso hoje, não temos tempo 
suficiente. Então, até nosso próximo encontro. Eu vou responder, vocês verão. 126 

 

 

 

 E Freud abre a palestra seguinte não se esquecendo da suposta 

objeção do ouvinte, mostrando o cuidado que ele tem com o seu auditório: 

 

 Senhoras e Senhores, vocês sabem sobre o que vamos falar hoje. Vocês me 
perguntaram por que não fazemos uso da sugestão direta na terapia psicanalítica, 
quando admitimos que nossa influência se baseia essencialmente na transferência – 
ou seja, na sugestão. E acrescentaram a dúvida de se, em virtude dessa 
predominância da sugestão, ainda somos capazes de argumentar que nossas 
descobertas psicológicas são objetivas. (grifos meus)127 

 
 
 

 Este é um dos exemplos das centenas de exemplos que poderíamos dar 

do discurso freudiano. Ele segue sempre este mesmo estilo, incluindo o ouvinte 

– “O que você deseja me perguntar?” ”Eu estou particularmente interessado”, 

“entretanto na sua próxima pergunta.” “Você vai interromper nesse ponto para 

me perguntar...” – que tem como um dos objetivos enfraquecer as resistências 

destes à psicanálise.  

 Laplanche aponta um aspecto interessante da trajetória de Freud: “O 

“nós” que encontramos freqüentemente nos escritos de Freud, “nós vemos 

                                                 
126 FREUD, Sigmund. Conferências introdutórias sobre psicanálise...parte III, vol. XVI, p. 519-20. 
127 Idem, ibidem.  p.523. 
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agora”, “nós percebemos”, “vamos formular por um instante a hipótese de 

que...”, etc., não é um artifício literário ou de conferencista, é um “nós” que 

convida a fazer, ou a refazer, com ele uma certa experiência psíquica, 

eventualmente uma certa experiência teórica.”128 

 E para encerrar, no texto A História do Movimento Psicanalítico, Freud a 

respeito de um artigo de Bleuler de 1910, comenta: “Não deveria surpreender 

ao autor de Affectivit (Afetividade) (1906) que a influência de uma obra seja 

determinada não pelo peso dos argumentos, mas pelo tom afetivo da obra”. 129  

 Freud já tinha aqui plena consciência do efeito que poderia causar o 

conceito de transferência! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
128 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas II: Castração Simbolizações.. p.149. 
129 FREUD, Sigmund. A História do  Movimento Psicanalítico....vol.XI. p.49. (grifos meus) 
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LAPLANCHE E AS PROBLEMATIQUES 
 
 
 
 
 

Logo pensei de escovar palavras. Porque eu havia 
lido em algum lugar que as palavras eram conchas de 
clamores antigos. Eu queria ir atrás dos clamores 
antigos que estariam guardados dentro das palavras. 
Eu já sabia também que as palavras possuem no corpo 
muitas oralidades remontadas e muitas significâncias 
remontadas. Eu queria então escovar as palavras para 
escutar o primeiro esgar de cada uma. Para escutar os 
primeiros sons, mesmo que ainda bígrafos.  
Comecei a fazer isso sentado em minha escrivaninha. 
Passava horas inteiras, dias inteiros fechado no quarto, 
trancado, a escovar palavras.  
                      (Manoel de Barros, Memórias inventadas) 
 

 
 
O movimento da descoberta, em psicanálise, não é 
cronológico; tudo pode ser questionado de novo e, 
inversamente, o assim chamado “ignorado” é o que é 
“o sempre sabido”. (Laplanche) 
 

 
 
 

Esc(A)ovar os textos... 

 
 
 

 É com uma advertência que começa toda a série intitulada por 

Laplanche de Problemáticas.  Este é sempre o primeiro passo do autor; em 

cada problemática ele mostra este aviso que tem como finalidade relembrar 

sempre o leitor, a cada leitura, do objetivo do seu ensino: expor, em um curso 

público, um método interpretativo e de levantamento de problemas, ao longo de 

certos eixos principais da teoria psicanalítica.  Ele constrói essa advertência 

como uma reflexão posterior aos cursos ministrados, todos os anos, na Ecole 

Normale (desde 1962) e na UER* des Sciences Humaines Cliniques na 

Sorbonne (Université Paris VII), desde 1969.   



 129

 E, assim sendo, a cada tempo, ele disseca um conceito psicanalítico: A 

angústia, Castração/Simbolizações, A sublimação, O inconsciente e o id e 

ainda A Tina: A transcendência da transferência. Cada tema deste foi ensinado 

na Universidade. O que ele busca ao estudar e transmitir cada um desses 

conceitos é fazer “certos aprofundamentos ou certas sondagens, na tentativa 

de abordar a própria teoria, levando em conta o método analítico, de modo a 

fazer ranger determinadas articulações e a derivar certos conceitos.” 130 Deste 

modo ele busca tornar problemática a doutrina, tentando deixar viva a teoria 

psicanalítica, mostrando que ela pode ser constantemente refeita, não é um 

ensino que seguiria uma cronologia e ponto; ela deve ranger!  

 Laplanche coloca Freud a trabalhar... 

 

 

Em que direção? 

 

 E tendo uma advertência como início, Laplanche estabelece, em quase 

todas as aberturas dos cursos anuais, o que ele denomina de introdução 

metodológica. Essa introdução está destacada do resto do capítulo por ser 

impressa em itálico. Ali está escrito principalmente a justificativa e a 

legitimidade de desenvolver esta reflexão “na Universidade”. 

 E este é o ponto em que este capítulo irá se centrar: mostrar por que 

Laplanche acreditava ser possível transmitir a Psicanálise na Universidade e 

como ele pensava ser possível fazer isto, pois ele não deseja “ensinar aos 

quatro ventos” que a psicanálise não se ensina. Mas, sim, tem como ponto 

                                                 
*Unité d’Enseigment et Recherche: Unidade de Ensino e Pesquisa.  
130 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas II: Castração Simbolizações...p.01. 
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fundamental apurar como a psicanálise pode ser dignamente exposta em 

relação ao seu objeto. 

 Então mãos a obra e comecemos a esc(o)avação... 

 No seu itinerário, busca aprofundar e trabalhar uma questão sempre 

presente: afinal de contas é possível ou não ensinar a psicanálise?  

 Ele retoma a pedra angular e que está à frente de toda a formação: a 

análise pessoal. Mesmo que cada grupo de formação faça uma formatação 

diferente do que seja formar um analista, afirma Laplanche, a análise pessoal  

sempre será  a ancoragem principal: 

 

 

É certo, em todo o caso, que a análise pessoal é o caminho real para se ter acesso a 
alguma parte da verdade psicanalítica. Freud retoma com freqüência esta fórmula de 
Goethe: “Aquilo que herdaste, adquire-o para que o possuas.” Isso não é uma fórmula 
empirista, não é a aquisição de um savoir-faire. A “psicanálise não se ensina, 
transmite-se”, diz-se com freqüência. E numerosos psicanalistas insistem: “Mas não se 
transmite como uma receita”. 131 

  

 

 A partir desta máxima o ensino teria má reputação entre os 

psicanalistas, afirma Laplanche. A educação só serviria para aumentar a 

confusão do chamado saber constituído, pois o conhecimento da psicanálise já 

estaria todo aí, no próprio inconsciente de cada um, bastaria adquiri-lo, 

apropriar-se.  

 O autor relembra que o próprio Freud tinha uma atitude bem reservada 

quanto ao ensino e mostra esta postura ao reproduzir um trecho das Novas 

Conferências Introdutórias sobre a Psicanálise, onde Freud assegura ser muito 

difícil fornecer a não-analistas uma idéia da psicanálise: “Não queremos 

                                                 
131 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas I: A angústia. p.02 
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certamente ser tomados por adeptos de uma ciência secreta, mas fomos 

obrigados a reconhecer e a divulgar por todos os meios que ninguém tem o 

direito de imiscuir na psicanálise sem ter adquirido os dados de experiência 

bem determinados que somente uma análise pessoal é capaz de fornecer.”132  

 Apesar de ver nesta afirmação de Freud um viés incontestável, que é o 

fato de só existir comunicação com uma verdade da análise por meio de uma 

comunicação com sua própria verdade, Laplanche opõe-se a esta sentença, 

rememorando o fato cotidiano dos analistas de se dirigirem aos não-

analisados: “Freud dirigia-se a Fliess para sua própria análise e dirigia-se aos 

seus primeiros discípulos. Nos nossos dias, aqueles que recusam, 

horrorizados, qualquer discurso universitário, se não falam, publicam. Será por 

falta de algo melhor, será puro desejo de adquirir renome, nem que seja com 

base em um mal-entendido?” 133  

 É indispensável lembrar que a psicanálise, nos primeiros tempos, era 

fortemente questionada quanto aos seus postulados, e Freud sempre tinha que 

tecer longas considerações sobre os motivos pelos quais se deveria dar “um 

crédito” para a teoria e a técnica psicanalítica. É isto que ele faz, por exemplo,  

no primeiro capítulo das Conferências, como já apontado no capítulo anterior.  

 Este limite que Freud faz para o ensino pode estar ligada a dificuldade 

vivida por ele naquela época em dissipar a nebulosa incerteza sempre presente 

sobre a cientificidade da psicanálise. 

 O que o autor nos alerta aqui é que hoje – diferentemente do que os 

motivos alegados por Freud – por traz de toda esta argumentação contra a 

psicanálise ser ensinada, há uma oposição que está em voga: a oposição entre 

                                                 
132 FREUD, Sigmund. Novas Conferências Introdutórias sobre Psicanálise, vol. XXII, p.95  
133 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas I: A angústia... p.144. 
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o saber e a verdade. O autor pede cuidado nesta máxima!  “O saber seria o 

que é depositado, constituído, sistematizado; precisamente aquilo que o 

indivíduo deve superar, por exemplo, em sua análise, rumo à sua própria 

verdade, para além desse pretenso saber sobre si mesmo. Tal como indivíduo 

em sua análise, também a própria psicanálise, em seu movimento, deveria 

poder ultrapassar sua doutrina constituída.” 134  

 Essa oposição entre verdade e saber não é nova, nos alerta Laplanche; 

Sócrates e os socráticos já tinham a exigência metodológica de nada saber 

para chegar a uma verdade e é na psicanálise que está máxima ganhou novo 

vigor: a demonstração precisa dos mecanismos de defesa que o saber 

possibilita. 

 Permanece, entretanto, “o fato de que toda a verdade pode, sem dúvida, 

imobilizar-se em saber; mas não há surgimento da verdade sem a base inicial 

de um certo saber. E tive ocasião de lembrar que o mais recente pensador a 

retomar essa oposição, refiro-me a Lacan, sublinhou por várias vezes ser essa 

fórmula profundamente desvirtuada se fosse utilizada como um álibi a fim de 

justificar a pura e simples ignorância.” 135 

 E as querelas com o ensino continuam, nos mostra Laplanche, pois há 

ainda a crítica de que esse saber psicanalítico ensinado – fora do campo da 

análise – traria uma intelectualização e racionalização, sendo modos de recusa 

do desejo.  

 Há coerência na crítica de que um conhecimento sobre a psicanálise 

poderia trazer uma intelectualização e uma racionalização, fazendo o sujeito 

ceder ao seu desejo. O problema é quando isto se torna uma sentença 

                                                 
134 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas I: A angústia... p.02.  
135 Idem, Problemáticas IV: O Inconsciente e o Id. p.02. 
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universal ou quando a partir dela se coloca um muro intransponível sobre o 

ensino da psicanálise, sendo ainda que o empecilho maior estaria em se 

ensinar psicanálise na Universidade. 

 Laplanche decompõe esta crítica ao ensino da psicanálise levando em 

consideração dois aspectos: um individual e o outro social, para não dizer 

político.  

 Sobre a primeira consideração – a individual – repousaria a crítica que, 

pela própria estrutura da Universidade, o ensino da psicanálise não contaria 

com uma “especialização” dos ouvintes. Qual especialização é esta apontada 

pelo autor? De modo preciso aos ouvintes não seria exigido ser analistas e, 

logo que fossem analisados. 

 O autor alerta para o equívoco que é colocar a análise como uma 

condição necessária para se poder ouvir falar sobre psicanálise na 

Universidade – ou em qualquer outro lugar. Ele acredita que, graças a Deus, 

não haja tal exigência, pois, se assim o fosse, a análise passaria a ser apenas 

um processo normativo e é justamente isto que ela não deve ser: “O dia em 

que a análise se torne objeto de um certificado que outorga um direito – não 

como resultado de seu processo mas como sanção puramente formal em 

decorrência de ter sido feita – então trata-se de qualquer outra coisa menos de 

análise.”136 

 Além disso, sobre este primeiro ponto, trabalha sobre o problema de 

natureza mais metodológica, mais técnica: o que implicaria falar de análise aos 

não analisados e ele responde que delimitar desta forma o não ensino da 

                                                 
136 Idem, Problemáticas IV: O Inconsciente e o Id. p.02. 
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psicanálise seria demonstrar muita pouca fé na análise. Percorremos o 

caminho com o autor: 

 

 Pois bem, tenho me perguntado muitas vezes o que significava essa oposição, 
se mantida em toda a sua rigidez, com essa espécie de exclusividade que tem sido 
freqüentemente pronunciada pelos analisas (não falo de Freud mas de outros analistas 
depois dele e de todas as correntes); exclusividade que pode traduzir-se de mil 
maneiras: distinção entre um ensino exotérico e um ensino esotérico, um seminário 
aberto e um seminário fechado seminários de iniciação e seminários reservados aos 
alunos, etc. Creio que isso manifesta muita pouca fé na análise e, no que se refere ao 
ouvinte deste ensino, na receptividade, na reatividade do seu inconsciente. A análise 
está localizada num espaço e num tempo, o espaço de tratamento e o tempo de sua 
duração, se bem que, precisamente, essa limitação já provoque uma outra pergunta: 
quem sabe que a análise se prolonga em auto-análise e, diria eu, que já é precedida 
por uma auto-análise? Mas, de ponto de vista mais geral, o que seria da análise se ela 
não se referisse a algo acessível em cada um e que, precisamente, extravasa dos 
limites do tratamento analítico?137 

 
 
 

 E conclui a controvérsia afirmando: “Renunciar a ensinar a análise a 

não-analistas, a não-necessariamente-analistas como é o caso de vocês 

(mesmo se, por um lado, estivessem todos, por acaso, “em análise, não o 

estariam, em função da presença aqui), é renunciar a inventar, a reinventar 

incessantemente um modo de ensino que seja permeável à inspiração da 

análise, permeável ao inconsciente.” 138  

 Aqui Laplanche trabalha com uma perspectiva bastante interessante: é 

possível uma comunicação possível sobre a psicanálise, já que “estamos todos 

em análise ou que estaremos todos em análise.”139   

 Afirmar esse axioma não é para fazer um “aliciamento”, ou seja, não se 

tem um intuito de criar um mercado de reserva para as futuras análises 

didáticas, motivo pelo qual muitos analistas, segundo o autor, vêm à 

Universidade. O argumento de Laplanche é outro, acompanhemos a 

elaboração do autor: 
                                                 
137 Idem, Problemáticas IV: O Inconsciente e o Id.. p.03. 
138 Idem, ibidem. p.04. 
139Idem. loc.cit. 
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 (...) Nós estamos todos (e eu me incluo nesse “nós” ) “devendo estar” em 
análise (“devendo” no sentido do particípio futuro latino futurus), os “que estarão” em 
análise, assim como somos todos os “que terão estado” em análise e os “que 
estiveram” em análise. (...) O que pretendo dar a entender através dessas categorias 
gramaticais do tempo: esse particípio futuro, esse futuro anterior, esse passado 
composto, esse pretérito, é que a possibilidade de comunicação com os não-analistas 
fundamenta-se nas mesmas razões, nas mesmas categorias que fazem com que a 
própria psicanálise possa realizar-se. Isso quer dizer que a análise sempre se realiza 
com não-analisados por definição, mas também, ao mesmo tempo, com os “que 
estiveram” e os “devendo estar” em análise. E isso baseia-se, não numa comunidade 
abstrata das naturezas humanas, mas em certas estruturas temporais de relação de si 
para si, categorias temporais justamente elucidadas pelo freudismo. Enumero algumas 
delas: “repetição”, “já presente”, “posterioridade”; sobretudo esta última categoria de 
“posterioridade” que fundamenta a própria possibilidade de cura, visto que alguma 
coisa pode ser remodelada, tomar sentido posteriormente, reexistir, tomar verdade de 
um outro modo. 140  

 
 

  
 
 Expõe-se aqui a legitimidade de uma análise, já que muitas vezes ela é 

reduzida a ir um certo número de vezes por semana e estender-se em um divã, 

mas, muitas vezes, ela passa a ser uma normatização, apenas uma exigência: 

para fazer parte de uma formação, para se fazer parte de um “grupo”, 

contabilizando a análise para alguma posição oficial. Ou seja, o autor refere-se 

a uma análise que tenha uma estipulação concreta e isso, segundo ele, volta-

se diretamente contra a própria análise. 

 Quando se coloca essas críticas ao ensino da psicanálise, fica-se sem 

direção. O que fazer então, desconsiderar a própria trajetória de Freud que, 

apesar de fazer ressalvas sobre este ensino, nunca recusou em ensinar?  

 Esta crítica ao ensino da psicanálise está carregada daquilo que se 

passou a repetir indiscriminadamente sobre o malefício do discurso 

universitário: "Simular saber, fazer a simulação do saber, é esta a impostura 

em que se apóia o discurso da universidade.”141  

                                                 
140 Idem, Problemáticas I: A angústia... p.144/5. (grifos meus)  
141 Miller, J. A.  Teoria de la lengua. Matemas I.. p.63. 
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 Ou, ainda, podemos observar uma crítica ácida sobre o discurso 

universitário nas palavras de Lacan: "não podemos senão nos prender cada 

vez mais (ao discurso universitário), mesmo que seja acima de tudo para 

amaldiçoá-lo”. 142  

 Laplanche na problemática II – castração/simbolizações mostra como 

Freud ficaria surpreso com os ataques proferidos contra o discurso 

universitário: 

 

 Freud era um professor (tornou-se professor a muito custo e depois de ter 
aspirado por muito tempo à docência, na Viena anti-semita da época). Freud, com esse 
ideal de tornar-se professor, ficaria por certo muito surpreendido com os ataques 
proferidos, supostamente em seu nome, contra o discurso pretensamente universitário. 
Como se bastasse chegar à Universidade para tornar-se um asno – ou como se não 
houvesse asnos fora da Universidade! Não há um  discurso universitário, mas 
discursos universitários, tão variados quanto  os  homens.  E o discurso dogmático – ou 
o discurso enciclopédico – floresce atualmente em muitos outros lugares além da 
Universidade. 143 
 

 

 E prossegue:   

 

 

 Em contrapartida, gostaria de evocar aqui, a título pessoal, o nome de alguns 
daqueles com quem aprendi a ler um texto – ou a decifrar uma formação sintomática – 
o que com freqüência, é uma trajetória da mesma ordem. Penso, em primeiro lugar em 
Jean Hyppolite, ensinando uma leitura em profundidade de Hegel (por leitura em 
profundidade entendo justamente uma leitura que não seja enciclopédica). Numa 
página de Hegel (que é, no entanto, um autor enciclopédico) há tanto a “escavar” 
(bohren, em alemão) quanto na totalidade de sua obra. Depois, tomemos Freud como 
mestre de leitura. (...) mas, sobretudo, Freud leitor no sentido próprio, leitor de um texto 
como o do Presidente Schreber, onde ele sabe justamente apreender a expressão, a 
passagem particularmente significativa, demorar-se nela para extrair-lhe o essencial. 
(...) Enfim, citarei um terceiro nome, o de Lacan. Lacan, que certamente não é o menos 
universitário de todos e que, em seus momentos felizes, reencontra a veia da leitura 
freudiana, a veia dessa atenção ao que ele chama de “significante”, mas não sem 
unilateralidade. 144   

                                                 
142 Lacan, J.  Prefácio de Anika Lemaire. Jacques Lacan - Uma introdução... p.21. 
143LAPLANCHE, Jean. Problemáticas II:castração/simbolizações..p.150. 
144 Idem, ibidem. p.151. (grifos meus) 
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 São palavras elucidativas para esta idéia tão repetida de que a 

psicanálise não deve estar na Universidade, como se ela ali não pudesse estar, 

como se ali não fosse o seu lugar. 

 É importante frisar que um ensino passa por uma leitura em 

profundidade; não é uma leitura qualquer. É preciso, diz ele, escavar os textos. 

Freud fez isto com o texto de Schreber: abarca com profundidade a passagem 

repleta de significância, demora-se nela e só a partir daí consegue ver o 

essencial.  

 Um ensino – adverte-nos o autor – não deve fazer qualquer concessão à 

simplificação e cita o exemplo do próprio Freud, que, como ele acentua, tinha 

em sua trajetória um caminho pedagógico. Pedagógico aqui não é sinônimo de 

uma adaptação, de um caminho apenas informativo e, sim, como uma trajetória 

que sempre apresentava “verdades provisórias para em seguida as destruir, 

modificar, corrigir, complicar.” 145 Não é uma simples complexidade crescente, 

e, sim, de “uma espécie de espiral onde são retomadas as verdades 

primeiramente expressas, mas a um nível diferente. Não há pensamento 

verdadeiro que não deixe ver, ao mesmo tempo, como ele caminha.”146 

 Lembrando que comparar a trajetória com um espiral é afirmar que no 

“mesmo ponto de passagem, na mesma vertical, esperamos encontrar em uma 

nova volta, ou em várias voltas em relação ao ponto no qual nos projetamos; 

uma certa progressão é assim iniciada.”147 

                                                 
145 145LAPLANCHE, Jean. Problemáticas II:castração/simbolizações..p 150. 
146 Loc. Cit. 
147 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas III: A Sublimação.. p.02. 
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  É deste modo que o ensino – tanto de Freud como o proposto pelo autor 

– não pretende ser dogmático. Neste tipo de ensino defendido pelo autor, há 

um convite ao leitor para fazer ou a refazer juntos uma certa experiência 

psíquica ou teórica. 

 Aqui ele utiliza dogmático em um sentido diferente daquele utilizado por 

Freud, em O ensino da Psicanálise na Universidade. Naquele texto Freud está 

apontando dogmático porque é um conhecimento expositivo, que mesmo se 

tratando de um conhecimento sobre o inconsciente ele pode ser comunicado 

de modo coerente148. 

 Já Laplanche está afirmando que não é um curso que se apresenta com caráter 

de certeza absoluta, não pretende fornecer conhecimentos definitivamente registrados 

e admitidos. Assinala como em um curso, uma exposição não escapa da trajetória 

pessoal e é ainda uma trajetória em espiral. 

 Marca ainda, como é preciso não ceder a tentação de uma ingestão  

precoce demais da teoria psicanalítica: “Está na natureza das coisas ver 

exprimir-se a reivindicação de uma psicanálise colocada ao alcance de todos, 

não é menos indispensável, por parte dos analista, recordar que a disciplina 

deles, como prática mas também como teoria, só se concebe como movimento 

de retorno, de re-flexão e de redescoberta.”149  

 Laplanche pensa ainda que o ensino sobre a psicanálise poderá cumprir 

melhor a sua função se flexibilizar as fronteiras entre o ensino, prática e 

pesquisa. Por isto há as práticas de estágios e praticamente todos os docentes 

exercerem a clínica ou a pesquisa.  

                                                 
148 No item Freud e a Universidade, aponto este aspecto com maiores detalhes. Ver página 110. 
149 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas II:castração/simbolizações...p.149. 
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 Ensinar a análise na Universidade, porém, conta-nos Laplanche, não 

está óbvio nem para os próprios analistas que estão na UER, há sempre uma 

pergunta aguda: que fazemos aqui como analistas? Em que consiste falar 

sobre a análise? “Não é antianalítico participar da vulgarização, no 

abastardamento, dessa espécie de entropia que parece ter sido o destino do 

pensamento analítico desde o instante em que foi publicado o primeiro escrito 

de Freud?”150 Primeiro ele postula que acredita ser possível falar em análise 

analiticamente a não analistas ou a não analisados.  

 E ele aposta que o essencial é buscar ensinar psicanaliticamente a 

psicanálise.  

 E o que seria falar analiticamente fora da situação analítica? 

 

Pode-se ensinar psicanaliticamente a psicanálise?151    

 

 

 Laplanche insiste em não renunciar a este objetivo: o de um ensino 

psicanalítico da psicanálise. Para isto, em primeiro lugar, é preciso transmitir, 

no ensino e no estudo, algo da exigência que presidiu à descoberta. Isto 

significa, por um lado, respeitar a dimensão histórica: “uma história que consiga 

– e é nisso que o próprio ensino da análise seria analítico – levar em conta as 

categorias temporais elucidadas pelo freudismo: a noção de repetição, a noção 

de ocultação ou de recalque, a noção de retorno do recalcado e, talvez ainda 

mais, a noção de posterioridade.” 152 

                                                 
150 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas I: A angústia.. p. 143. 
151 Tomo este título emprestado de um capítulo do livro de Renato Mezan (1995) A Vingança da Esfinge: 
ensaios de psicanálise, do qual alguns trechos serão mencionados a seguir. 
152 LAPLANCHE, Jean. Problemáticas I: A angústia.. p.09. 
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 Por outro lado, o ensino psicanalítico da psicanálise deve buscar ser 

interpretativo. O que seria utilizar de um método interpretativo?  

 Ele nos adverte que não é recorrendo ao anedótico, a vivência individual 

de Freud, às transformações de sua existência pessoal, aos seus “complexos” 

que será possível chegar ao que ele está denominando de método 

interpretativo: 

 

 

 Creio que se deve chegar, por um lado, a encontrar uma transposição desse 
método de aplainação para o nível de leitura dos textos e, por outro lado, de a situar-se 
num campo intermediário onde funcionaria a interpretação. Não se trata de fazer uma 
psicanálise de Freud, de Melanie Klein ou de Ferenczi, mas de visar esse campo 
intermediário que, por vezes, designo com o termo “exigência”. Exigência teórica que, 
para nós, é apesar de tudo a refração, no nível da descoberta (quando esta se exprime 
ainda em sua fonte), é como a sombra ou o embaixador de um desejo que, este, 
certamente não pretendemos interpretar.153  

 

 
 

 Diz-nos o autor não ser uma qualidade particular da psicanálise merecer 

um ensino que não se resuma a um repisamento enfadonho, a uma repetição. 

Ele insiste na exigência deste ensino ser um correlato de uma pesquisa.  Pois 

uma pesquisa de psicanálise pode posicionar-se precisamente como uma 

“combinação”, nos explica Laplanche, entre a contribuição, a não ser nada 

mais do que o aspecto cumulativo de certos subsídios dos quais nem tudo cai 

por terra ao ser reiteradamente proferidos e, o outro aspecto que é a 

importância de manter um caráter singular, único, da abordagem individual.  

 De novo pode fazer-se uma analogia com o movimento em espiral: uma 

espiral que torna sempre a passar pelas mesmas verticais, portanto é 

                                                 
153 Idem, Problemáticas I: A angústia.. p.10. (grifos meus) 
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essencialmente repetitiva, mas que busca, ao menos em certos momentos, 

mudar de plano. 

 Notar-se-á que o enunciado acima só confirma a dupla função da 

Universidade, ou pelo menos em tese o que deveria ser a dupla função. Por um 

lado promover a pesquisa no seu mais alto nível e, por outro lado, a função de 

habilitar uma profissão.  

 Quando Laplanche propõe essa exigência teórica como um recurso para 

se ensinar psicanaliticamente a Psicanálise, ele não está sugerindo um ensino 

baseado em uma formalização lógica da teoria, pois ela não é uma teoria linear 

ou como tendo em sua forma um estilo hipotético-dedutivo, como assinala 

Mezan: 

 

 A teoria psicanalítica não pode ser ensinada desta maneira, não em virtude de 
um inacabamento provisório, a ser remediado no futuro, mas porque, sob sua forma 
hipotético-dedutiva, ela não se prestaria para o esclarecimento da prática psicanalítica, 
a menos que se considere tal prática como aplicação tecnológica de um saber 
constituído de uma vez por todas e sem a participação do psicanalista.  Ao contrário, e 
sem supor que cada psicanalista deva sempre recomeçar do zero absoluto, cabe 
perguntar que tipo de leitura pode favorecer a apropriação dos textos pelo aluno, a fim 
de que se cumpra o propósito essencial da pedagogia analítica: suprimir a distância 
entre o professor e aluno, seja o professor terceiro ou o próprio autor do texto, e seja o 
ensino realizado num curso ou através de um estudo individual. 154   

  

 

 Bem, em outras palavras: o que significa um ensino psicanalítico de 

psicanálise? Este ensino psicanalítico da Psicanálise não esbarraria muito do 

processo da análise pessoal? Ou como interroga Mezan: “Estaremos certos ao 

pensar que o modelo do processo analítico e seu objeto (o inconsciente) 

                                                 
154 MEZAN, Renato. Pode-se ensinar psicanaliticamente a Psicanálise?...  p.179. 
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podem ser transpostos para as outras duas vertentes do processo de 

formação?” 155  

 A análise pessoal sempre vai ter um lugar de destaque nesta antiga 

fórmula de formação de um analista, como já determinado por Freud ou  

lembrado por Laplanche.  

 Apesar da idéia de um ensino psicanalítico ser extremamente 

interessante, há que se tomar cuidado para que não haja superposições entre 

o espaço do estudo teórico ou o da supervisão com o processo analítico.  

  E por que correríamos o risco desta superposição? Porque em todas 

essas coordenadas há transferência.  

 Na análise, a transferência é o ponto principal, seja para alavancar o 

processo analítico, seja para no final, a partir da “resolução da transferência”, o 

sujeito possa se livrar da figura imaginária do analista.  

 Eis aí um ponto emblemático, já que o professor também são outros em 

relação à imagem que o aluno pode formar dele, como anuncia Mezan: 

 

 

 Sabemos que o fundamental da relação pedagógica reside no vínculo 
emocional que se estabelece entre o aluno e o professor, e que este vínculo não é 
essencialmente diferente do que é mobilizado pela transferência. Por outro lado, o 
emprego da transferência como revelador do dialeto inconsciente, própria da 
psicanálise, não é o objeto da relação pedagógica, motivo pelo qual aquela pode 
passar despercebida ou mesmo ser utilizada para manter indefinidamente a situação 
aluno/professor, com efeitos de poder e de influência no plano real que transcendem 
em muito o contexto da aprendizagem. Qual seria então a tarefa do professor que 
também é psicanalista ensina algo da psicanálise? (...) Enquanto o próprio da análise 
pessoal é o reenvio do discurso ao sujeito que o enuncia, deixando de lado o conteúdo 
manifesto e privilegiando o modo pelo qual o sujeito aparece e se oculta naquilo que 
diz, o próprio da supervisão e do ensino está em outras dimensões. E é esta 
especificidade que, a meu ver, precisa ser elucidada, para que, para que, sem recusar 
a idéia de uma transmissão psicanalítica da psicanálise, esta transmissão não precise 
ser reduzida ao modelo único da psicanálise pessoal. 156  

 

                                                 
155 Idem. Pode-se ensinar psicanaliticamente a Psicanálise?...  p 170. 
156 Idem, ibidem p.173. 
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 Logo é possível pensar em uma transmissão psicanalítica sem igualar 

ao modelo da análise pessoal. Neste último, o psicanalista nada sabe, apesar 

do paciente supor que ele tenha o saber sobre ele. Nas outras duas faces da 

formação (supervisão e ensino teórico) a relação com o saber não está 

distribuído do mesmo modo: 

 

 

 O ponto essencial, em todo caso, é que a ilusão alimentada pelo paciente 
quanto ao saber do analista acerca dele é exatamente isto, uma ilusão ainda que 
necessária. Mas o supervisor é um psicanalista que possui uma certa experiência com 
seus pacientes; o professor dispõe de um conhecimento que pode ser partilhado. Tanto 
num caso como no outro, o saber preexiste à relação, ainda que possa ser modificado 
ou ampliado por efeito da própria relação. E preexiste porque sue objeto não é a 
relação recém-estabelecida, mas algo que pertence à experiência do 
professor/supervisor e que o aluno/supervisionando considera útil vir a conhecer e a 
adquirir. Não cabe, pois, a denúncia de um falso saber, como na relação transferencial: 
há a diferença real e legítima, e não apenas imaginada ou determinada pelas 
coordenadas do processo. Tal diferença se funda no fato de que, no que tange à 
formação, o professor ou o supervisor se encontram de alguma maneira à frente de 
seus interlocutores, de posse de algo que pode ser transmitido e partilhado, e que 
podemos chamar: um método de trabalho, e os resultados obtidos através deste 
método. 157  

  

 Então, se de um lado estas três coordenadas tropeçam-se pela via da 

transferência, por outro lado elas também se distanciam ao analisar que, 

apesar da transferência estar envolvida no processo de aprendizagem, há uma 

diferença real e legítima: o professor ou o supervisor estão de alguma maneira 

em uma etapa diferente do seu aluno, do seu supervisionando; não há só uma 

ilusão alimentada pelo paciente quanto ao saber do analista, há sim uma 

diferença real.    

 É por meio de um método de trabalho que Mezan nos dá uma direção 

para se pensar que é possível, e, talvez, mais ainda, necessário, buscar um 

ensino psicanalítico da Psicanálise, sem, no entanto, atrapalhar o processo de 

                                                 
157 Renato Mezan, Op. Cit. p. 174/5. (grifos do autor) 
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análise pessoal. Esse método de trabalho seria o de procurar, diz Mezan, no 

ensino teórico o de refazer o caminho da gênese do texto, a fim de tornar claro 

tanto seu conteúdo quanto sua forma de elaboração. A isto costuma-se dar o 

nome de análise de texto.  

 Esta análise do texto envolve desconstruí-lo, colocar o texto a trabalhar, 

como diz Laplanche: fazê-lo ranger. Ou como traz Mezan: encontrar as 

questões que o autor visa responder, bem como reconstruir o que anima o 

autor a criá-lo.  Isto significa dialogar com o texto, “conversar” consigo mesmo, 

tendo a leitura como disparador, sem esquecer, porém, que para dialogar é 

preciso não recusar “a presença do outro ou de suas idéias; escudados no mito 

do ‘contato imediato’ ou no mito simétrico da ‘ignorância lírica’. “ 158  

 Porém, isto ainda não seria o suficiente para definir um ensino 

psicanalítico da Psicanálise, é preciso ir além. Ir ao que Mezan denomina o 

“conflito textual” e que traz uma idéia extremamente relevante para pensar 

sobre este ensino: 

  

 Trata-se de algo diferente: a saber, a relação do autor com suas idéias, a aura 
de imagens com que as recobriu, os meios com que procurou expressar seu 
pensamento. Este conteúdo, que poderíamos chamar de “problemática”, é que permite 
que se façam perguntas ao texto, que se possam colocar através dele as questões que 
preocupam o leitor, seja para elaborar esboços de resposta, seja para reformular as 
questões no aprés-coup da leitura. É a intimidade com que se leu, fruto de um trabalho 
que respeita o andamento do pensamento alheio e está atento para o efeito de 
“ressonância”, primeiro momento da interpretação; é por esta via que a leitura não se 
torna apenas recepção passiva, mas trabalho e criação, diálogo entre iguais.159 
 

 
   

                                                 
158 Idem, p.180. O autor esclarece o que seria este mito do “contato imediato” ou o mito da “ignorância 
lírica. Escreve Mezan: “O contato imediato pressupõe ser possível dispensar a disciplina da análise 
textual; por uma espécie de comunicação por osmose, o texto desvendaria sua mensagem sem esforço por 
parte do leitor: é o trabalho deste que desaparece deste modo. O lirismo da ignorância realiza a manobra 
inversa: consiste em sobrepor as idéias do leitor às do texto, sem se dar ao trabalho de verificar se o texto 
comporta tais idéias. Em suma, uma modalidade de pseudoleitura faz desaparecer o leitor, enquanto a 
outra faz desvanecer-se o autor. É evidente que nenhum diálogo pode ocorrer em tais circunstâncias.” 
(p.180) 
159 Idem, ibidem. p.181. (grifos meus) 
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 É, então, desta questão que podemos ponderar sobre um ensino 

psicanalítico da psicanálise e podemos caminhar para o próximo tópico: o 

professor e a psicanálise: trabalho e criação.    
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O PROFESSOR E A PSICANÁLISE: 
Trabalho e criação 

 

 

       

 

               Quem acumula muita informação perde  
                                       o condão de adivinhar: divinare. 
                Os sabiás divinam. 
        (Manoel de Barros)  
     

 

Identificando traços... 

 

 Muito cedo Freud percebeu que o ensino da Psicanálise – por que não o 

ensino de modo geral – não seria apenas um gesto de comunicar um 

conhecimento, ou um gesto apressado onde um ensina e o outro aprende. 160 

 Freud tinha um estilo que permitia ao leitor existir-se no texto, 

participando do processo de produção de conhecimento, principalmente na 

medida em que ele inclui o leitor (auditório) nas perguntas; ele destrincha a 

teoria e inclui o leitor nesta trajetória e isto acaba por auxiliá-lo na sua própria 

construção. Ler Freud é interrogar-se com ele, é interrogar-nos sobre pontos 

que o texto suscitou em nós, levando o sujeito a trabalhar com o mestre. 

 O mestre da psicanálise articulava os seus enunciados teóricos com o 

seu cotidiano, com os fragmentos clínicos, nos trechos literários, fazendo 

longos passeios pela arte, nas anedotas, nas tragédias na Grécia Antiga: 

Ésquilo, Sófocles, Eurípides.  Seria este o início dourado que o psicanalista e 

                                                 
160 Este ponto será trabalhado em detalhes na terceira parte: os (des)limites da transferência.  
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professor da USP, Nelson da Silva Junior, sugere para um ensino de 

psicanálise mais interessante? 

 

O grande desafio é uma renovação na interlocução da psicanálise com 
outras disciplinas; penso que tem sido possível contemplar isto ultimamente na 
universidade. Este é, a meu ver, uma grande riqueza do espaço acadêmico para a 
psicanálise. É uma dificuldade, é um desafio, mas ao mesmo tempo é uma fonte de 
desenvolvimento teórico e clínico da psicanálise. Talvez seja difícil retratarmos a 
história da psicanálise, mas se compararmos os textos de Freud é muito evidente 
todo o seu interesse na interlocução da psicanálise com outras disciplinas. Ele 
sistematicamente apresenta o mesmo problema sobre várias versões, para 
finalmente apresentar a versão psicanalítica e argumentar sobre a vantagem desta 
versão, a vantagem da versão do ponto de vista psicanalítico em relação a outros 
pontos de vista. Um dos exemplos mais evidentes está seja no texto A Moral sexual 
civilizada, seja em Totem e Tabu. Freud apresenta as versões de outras disciplinas: 
sociologia, psiquiatria, antropologia e, posteriormente a isto, ele apresenta o ponto 
de vista psicanalítico. Ou seja, aí há um método e a psicanálise nasceu em uma 
discussão interdisciplinar, sem perder a metodologia dela, muito pelo contrário 
reforçando a metodologia dos fundamentos teóricos e incorporando críticas.. Julgo 
ser este início dourado da Psicanálise que devemos recuperar na Universidade. 
Aliás, pela própria proposta do espaço acadêmico que é uma proposta de livre 
discussão, uma proposta de embate de argumentos, uma proposta de confronto de 
pontos de vista fundados em argumentos racionais e com provas empíricas. Creio 
ser uma espécie de experiência de rejuvenescimento que a psicanálise pode ter 
nestes espaços.161  
 

 Diferentemente, quando o professor perde esse fio de transmissão, a 

compreensão do aluno sobre o que está sendo ensinado fica prejudicado. Seria 

essa dificuldade em fazer uma construção da teoria psicanalítica tecida com 

esse início dourado e que busca fazer a teoria psicanalítica ranger que 

dificultou a “compreensão” desta aluna? 

 

 Eu estudei psicanálise em Psicologia da Personalidade, Psicologia do 
Desenvolvimento e, pressuponho que, também, em Psicologia da Aprendizagem e, 
ainda, em Teorias e Técnicas Psicoterápicas.  Como eu disse antes, tudo que eu vi 
neste ano sobre a psicanálise, não fazia sentido para mim! Os professores falavam 
das fases do desenvolvimento, depois em aprendizagem de novo, mais as fases do 
desenvolvimento; tudo eram as fases do desenvolvimento! Parecia que Freud se 
resumia a isto ou aquilo. Freud parecia ser o que estudamos em Psicologia da 
Personalidade: a 1ª tópica como sendo o inconsciente, pré-consciente e consciência 

                                                 
161 Trecho retirado da entrevista em 2005,  com Nelson da Silva Junior: psicanalista, doutor e  professor 
titular do Instituto de Psicologia da USP. 
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e, a 2ª tópica, como sendo o id, ego e superego. Foi este conteúdo que nós 
aprendemos!  
 A professora dizia que o ego partia do id; parecia outro planeta, de onde 
vinha aquilo? Quando tínhamos de nos submeter a avaliação ficávamos decorando, 
da onde veio o ego – não havia conexão. O inconsciente e as fases do 
desenvolvimento eram algo meio do além! Aliás, tudo era assim.  Eu lembro-me de 
ouvir a professora dizer que na fase anal era uma fase meio canibalesca, mas não 
falava qual a relação desta fase com a neurose na vida adulta, a relação destes 
pontos com a questão das estruturas, etc.  
 Nada fazia sentido, era tudo muito confuso e além do mais, ainda havia a 
influência da professora do primeiro ano. Assim, quando fazíamos alguma pergunta 
sobre questões que aprendemos em psicanálise era o maior deboche; ela 
debochava mesmo...  
 Havia certo professor que não transmitia direito os conceitos psicanalíticos; 
nós pensávamos que tudo aquilo sobre a psicanálise era frivolidades: a fase oral, a 
fase anal, onde a criança defeca para presentear a mãe, parecia uma coisa do 
além, não havia exemplos clínicos. Eu acho que esta distância da psicanálise era 
por causa da forma como o assunto era abordado. Antes, parecia que as 
abordagens dos conteúdos não tinham conexão com a realidade. 162  
 

 As palavras desta aluna fazem eco com o que conta uma professora do 
curso:  
 
 

 Na primeira turma que se formou neste curso eu fui convidada por uma 
professora de uma disciplina para falar de Lacan. Porém para falar de Lacan era 
preciso ter visto um pouco Freud e eu não sei como eles estudaram nesta época 
Personalidade ou Psicopatologia. O que eu sei é que tive que voltar várias vezes 
sobre alguns assuntos – que eles já deveriam ter visto – para poder explicar 
algumas coisas de Psicopatologia. Por exemplo, eles não sabiam o que era neurose, 
psicose (do ponto de vista da psicanálise) e tive que voltar nesses assuntos para 
eles poderem entender algumas questões da Psicopatologia e depois poder falar 
algumas coisas sobre Lacan. 163  
 

 

 A dificuldade da aluna em entender o que estava sendo apresentado 

poderia ter sido suavizada, caso a teoria pudesse ter sido apresentada de 

modo “organizado”, como propõe Nelson da Silva Junior, mas este organizado 

proposto por ele implica “capaz de justificar os princípios de base da teoria, 

sendo capaz de dar exemplo de como aquilo funciona. Mostrar, digamos assim, 

a lógica interna de uma teoria. Eu penso que a psicanálise ministrada assim ela 

pode, não só ser muito mais respeitada pelos futuros psicólogos, como ela 
                                                 
162 Trecho retirado da entrevista com E, aluna do curso de psicologia da UFMS.  
163 Trecho da entrevista com D, professora do curso de psicologia da UFMS. 
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pode despertar vocações para psicanalista.” E complementa: “Eu vejo ainda 

que o aluno de graduação em psicologia, apesar das dificuldades, ele 

geralmente se desperta mais para a psicanálise, quando o professor é capaz 

de apresentar uma teoria desta forma. No meu ponto de vista, para ocupar o 

espaço acadêmico, os psicanalistas ou os professores de Psicanálise precisam 

conseguir apresentar claramente a teoria; é preciso ter um interesse nas outras 

disciplinas, é preciso ter uma visão ampla.”  

 E esta idéia apresentada acima é reforçada pelo relato desta aluna do 

curso: 

 

 Toda a sala tinha uma coisa com ela! Acho que era o jeito que ela dava aula; 
ela dava aula sem olhar em papel nenhum, trazia muitos livros, pegava livros de 
ficção, por exemplo, e pensava isto a partir da psicanálise. Ela teve que trazer de 
volta vários conceitos que a gente já tinha visto e havia ficado muito vago ou que 
tinham sido visto de forma muita absurda. Na verdade, ela estaria falando sobre a 
psicopatologia infantil, falando sobre o autismo, a psicose infantil, mas ela teve que 
trazer de volta uma série de conceitos, teve que explicar para nós o que era a 
neurose, a psicose, a perversão. Eu lembro que ela dividiu o quadro colocando os 
diferentes quadros da estrutura psíquica. Aí eu penso que a gente começou a 
entender o todo da Psicanálise.  

Então começamos a pensar: ah, então é por isso que há aquela questão 
toda do id, ego, superego... E também quando tivemos Psicopatologia Geral era só 
a visão médica, psiquiátrica da Patologia (foi dado por um médico psiquiatra). Nós 
não chegamos a ver em Psicopatologia Geral o que era a neurose histérica, o que 
era a neurose obsessiva. A professora retomou pontos da Psicopatologia Geral para 
podermos entender melhor a psicopatologia infantil, na perspectiva psicanalítica. 
Quando ela começou a dar aula para nós, ela achava que nós sabíamos o que era 
neurose, psicose. Como ela percebeu que nós não sabíamos nada, ela retomou um 
pouco tudo isto. Acredito também que era legal porque ela dava exemplos clínicos, 
mostrando o que era uma alucinação, um delírio, um sintoma.164 
 

 Observa-se que nem sempre o ensino da psicanálise passa por essa 

visão mais ampla, fazendo o aluno produzir uma relação com o saber. Deste 

modo ele não fica só informado, mas sim temos um giro na perspectiva: de 

                                                 
164 Trecho retirado da entrevista com E, aluna do curso de psicologia da UFMS.  
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informar – no sentido de confirmar, apoiar-se no saber do outro – passamos 

para formar saber e aqui no sentido de constituir, cultivar.  

 Nós dividimos esta disciplina em três professores (behaviorismo, sócio-
histórica e psicanálise). Foi preciso ficar justificando o porquê de se falar em 
método analítico: para que falar sobre isto? Vários professores nos questionavam e 
acabaram “influenciando” os alunos. Uma aluna me disse uma vez: “Sabe 
professora, eu não entendo o que você está falando; eu não consigo ver sentido em 
estudar o método clínico, dentro de métodos de pesquisa. Os alunos só entenderam 
o sentido em ver o método clínico, quando começaram a atender.”165    

 

 Ao pontuar que a psicanálise deveria ser transmitida mais do que 

apenas veicular informação, é buscar incluir este ensino no que é parte 

fundamental da psicanálise: a constatação que o saber não está apenas na 

consciência, não está sob controle, que há algo além disto, o inconsciente.  

 Esta forma de ensinar não como um diálogo sempre claro, que se realiza 

em plenitude, tanto para quem transmite como para quem recebe esta 

transmissão, aparece na experiência relatada pelo professor Christian Ingo L. 

Dunker: 

 

 A Psicanálise aparecia no curso em um momento em que estávamos tendo 
Psicologia Experimental, tendo disciplinas muito integráveis ao seu modo de vida 
cotidiano. Então é claro que a psicanálise tinha um impacto como uma coisa 
impressionante, complicada, pois ela exigia muitas preparações, aparecendo 
questões ligadas a um domínio da cultura geral, da antropologia, da sociologia, da 
filosofia. Isto traz uma áurea de respeito! 
  Eu me lembro do professor Norberto – até hoje eu me lembro dele – que 
dava aula com a mão na cabeça, pensávamos que ele fazia isto para a cabeça não 
sair voando! Imagine, estávamos no segundo ano e tendo curso de psicanálise, já 
vendo Melanie Klein. Era preciso entender um pouco sobre as tragédias gregas e 
das tragédias para o Édipo e do Édipo para o Freud. O que observo é que além de 
tudo é uma coisa marcante, eu estou lembrando hoje de uma aula do Norberto 
sobre isto!166  
 

                                                 
165 Trecho da entrevistada com C,  professora do curso de psicologia da UFMS.  
166 Trecho da entrevista realizada em 2005, com o psicanalista, doutor e professor do Instituto de 
Psicologia da USP, Christian Ingo L. Dunker.  
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 Uma boa transmissão da psicanálise é auxílio para extrair o próprio 

Curso de Psicologia de um senso comum, que a cada dia invade mais o ensino 

universitário: 

 
 Para os Cursos de Psicologia a psicanálise traz uma coisa que estes cursos 
vêm perdendo, vêm se desorientando bastante, que é a formação clássica 
humanista, o universo literário e isto faz parte da formação do analista. Os cursos 
de psicologia, cada vez mais, vão sendo orientados para o mercado, para as teorias 
práticas, se usa cada vez mais o livro didático – não se lê mais os originais. E a 
psicanálise tem este cultivo de ler o Freud, ler os grandes autores e isto já é uma 
outra contribuição: as grandes obras.  
 Na psicologia os alunos a cada dia se orientam mais por temas e o aluno não 
tem a medida nem a experiência do que seja uma obra: como é aquele autor, como 
as idéias foram evoluindo dentro de uma obra, o que dá unidade o que faz tensão 
dentro de um texto, e com isto perdem ou não têm o exercício de enfrentamento 
do texto, de hermenêutica – de como ler um texto mais complicado. Porque quando 
saem um pouco daquela simplificação de um livro didático, da apostila, do xérox, 
acaba sendo, por um lado, assustador, mas também traz a lembrança de que é 
possível você freqüentar a universidade de outra maneira, com uma outra relação 
com o saber. 167 
 

 Para a Psicanálise estar nos cursos é falar para fora, é se justificar, expor as 
suas idéias para um público mais amplo, discutir com teorias e teses contrárias, 
quebrando um pouco a endogamia que existe na própria formação psicanalítica. O 
ponto negativo é que a faculdade, a psicologia, às vezes, acaba substituindo a 
formação propriamente dita. Muitas professores  buscam os cursos universitários 
em busca de uma transmissão mais professoral da doutrina psicanalítica, fazendo 
assim uma certa substituição de certas experiências que a universidade não 
consegue substituir: a análise pessoal, a supervisão não institucional, o próprio 
trabalho de produção de texto sobre elaboração da experiência, não como um 
trabalho formatado nos moldes acadêmicos, que vira um trabalho de conclusão de 
curso ou para passar em uma disciplina, o que é bastante ruim para a formação de 
um analista quando ele começa a escrever desta forma: uma tarefa, com uma ação 
racional para um determinado fim. Acredito que isto é uma coisa que a psicanálise 
ainda está discutindo; ela tem transportado este modelo para associações 
psicanalíticas que funcionam assim, tendo anos, créditos determinados e, 
terminado isto, você se transforma em psicanalista.  
 Esta incorporação da universidade pela psicanálise é muito antiga, data da 
policlínica de Berlim. Agora, por outro lado, veja, em países onde as associações 
psicanalíticas estão mais distantes da academia, como por exemplo, o caso da 
Inglaterra, a universidade ficou muito mais pobre, os cursos de psicologia são 
extremamente burocráticos e, a própria psicanálise é muito menos porosa do ponto 
de vista social.168 
 

                                                 
167 Trecho da entrevista realizada em 2005, com o psicanalista, doutor e professor do Instituto de 
Psicologia da USP, Christian Ingo L. Dunker . 
168 Idem. 
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 Mas nem a Psicanálise escapa a um ensino baseado no senso comum, 

com textos didáticos, com xérox, levando-a a ser apresentada de forma 

clicherizada. Esta formatação não é específica do curso da UFMS, outros 

apresentam a mesma dificuldade.  

 

 Eu me lembro que quando fazia faculdade, fui ter psicanálise nos cursos 
clínicos – a partir do Brenner... É do Charles Brenner...O grande autor! (risos) e 
ainda a psicanálise da cabeça dos professores. Então eu me lembro dos meus 
colegas falando de ego e superego como “pessoinhas” dentro do psiquismo... Era 
por que a professora ensinava dessa maneira e eu penso que era sem leitura, sem 
texto. E acredito que as universidades fizeram este movimento de retorno a Freud 
e que foi muito importante e isto nasceu em Paris com Lacan. O Lacan responde a 
uma exigência muito mais intelectual, muito mais universitária de saber, da razão e 
tal. Depois o próprio Laplanche e o pessoal que estava na França, estando, 
fundamentalmente, na universidade, acolheram a psicanálise no interior da 
perspectiva do conhecimento e da razão.  Eu penso que isto imprimiu uma 
mudança na própria formação; a Sociedade mudou seu currículo, passando a dar 
mais importância – pelo que eu entendo, eu não estava lá antes - para Freud e 
seus textos, enfim para o básico da psicanálise. Isso diferentemente do que 
acontecia antes deste movimento que ocorreu dentro das universidades. Antes, 
digamos que se tinha uma formação pouco rigorosa. Hoje em dia, finca-se o pé em 
Freud e isso é decorrência das exigências da universidade, trazendo perspectivas 
novas para a própria formação. O Sedes, aqui em São Paulo, é um bom exemplo: a 
formação que propõe, enquanto instituto de formação, está muito mais ligado à 
universidade; os professores de lá estão mais ligados a universidade. Então, 
ouvíamos falar, freqüentemente, que a formação do Sedes era muito melhor do 
que a da própria Sociedade. Por quê? Por que era um curso mais rigoroso, dava 
conta de fazer uma abordagem mais completa, mais rica da psicanálise. Eu penso 
que isso é uma contribuição que a universidade deixa na própria formação. A 
contribuição da pesquisa é também um fator muito importante ligada à 
universidade. 169  
 
   

 A Psicanálise sempre esteve presente nos cursos de Psicologia; desde a  

inauguração destes na década de 60 e, em muitos destes cursos, passou a ser 

uma dificuldade este ensino, já que nem sempre a questão que envolve a 

formação de um professor é pensado, é o que assinala Márcia Neder Bacha:  

 

                                                 
169 Trecho da entrevista realizada em 2005, com a psicanalista, doutora e professora da PUC/SP, Camila 
Pedral Sampaio.  
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   Então tudo isto eu estou colocando é para afirmar que o fundamental é a 
formação, a formação do professor do curso de Psicologia, ou de qualquer outro 
curso. Para o psicanalista que queira estar em curso de formação de psicólogo é 
fundamental que ele pense na sua própria formação. Se ele se encara como um 
técnico, o curso, o ensino da psicanálise terá sérias dificuldades! A formação é 
ampla, está inserida na questão das humanidades: a literatura, as artes plásticas, a 
antropologia, o cinema e por aí afora.  O ser humano é complexo e, se você não 
pensar nisto, vai continuar esta resistência ao psicólogo ou ao psicanalista. 170 
  
  

 

E complementa Márcia Neder Bacha: 

 

 Se o professor não cuida da sua formação, ele não sabe ouvir, ele não 
estará preparado para escutar o aluno. Ele não só não ajuda, como pode atrapalhar 
uma formação. Além do que, este tipo de ensino leva o aluno a um fascínio 
paralisante, eles ficam cegos com todo este tipo de ensino. Este tipo de fascínio, 
esta cegueira levam os alunos a pagarem cursos onde se ensina como se vestir, 
como falar, onde a secretária deve ficar etc.  
     

 Com efeito, o que Renato Mezan traz no texto sobre a psicanálise na 

pós-graduação pode ser de grande auxilio:  

 

  
Há uma dimensão do trabalho universitário, contudo, que é efetivamente 

diferente do que estamos habituados a encontrar em trabalhos apresentados no âmbito 
das associações profissionais: a preocupação com o rigor intelectual. (...) Trata-se da 
preocupação em fundamentar, justificar e contextualizar as afirmações que constituem 
o núcleo de cada tese, o que implica recorrer à teoria de um modo diferente daquele 
que utilizamos no consultório. 171    

 

 E aqui, quase que poderíamos imaginar uma conversa real entre Mezan 

e Nelson da Silva Junior, já que este parece completar o pensamento daquele: 

 

Falo, também, do espaço e do desafio de pesquisa; da exigência redobrada 
pelo espaço acadêmico que se impõe para a produção psicanalítica. Penso ser isto 
até visível. Se você for pensar no número de publicações e a qualidade das 
publicações, a meu ver está se formando uma massa crítica no Brasil nos últimos 
anos e isto pode ser comprovável pelo número de publicações.  

                                                 
170 Trecho da entrevista com a psicanalista e doutora Márcia Neder Bacha. 
171 MEZAN, Renato. Psicanálise e pós-graduação:notas, exemplos, reflexões.. p. 395. (grifos do autor) 
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 Se por um lado as dificuldades de transmissão da psicanálise, ligadas à 

questão da formação do professor, é evidenciado em alguns cursos de 

psicologia, uma vez que não é nada desprezível o que se tornou o ensino 

universitário neste Pais172, principalmente naqueles em que coloco como 

estando na “periferia” dos centros de excelência, por outro lado ainda temos 

possibilidades de ver professores que, ao falar sobre o seu ensino, nos conta:  

 
 Ministrei a disciplina de Psicopatologia. Os alunos viram em Psicopatologia – 
pelo menos na época que eu dei as aulas – apenas a CID, eles não viram nada da 
história sobre a loucura, um pouco sobre Focault, etc. Quando eu dava 
Psicopatologia, eu começava pela psicopatologia clínica e então mostro como esta 
psiquiatria influenciou Freud e depois como o Freud influenciou esta psiquiatria. E aí 
eles vão ter uma base e vão entender que a psicanálise não surgiu do nada. E aí eu 
explicava para eles que também este momento da psiquiatria não nasceu do nada. 
Eu acredito que os alunos gostavam muito disto. Eu os levava lá para Focault com a 
história da loucura, depois para a psiquiatria clássica, as grandes síndromes, a 
melancolia e aí caminhava até Freud. Eu penso que eles gostam da psicanálise 
porque eu a contextualizo na história. Eu transmiti a psicanálise do jeito que eu 
gosto, do jeito que eu acredito. Eu gosto tanto de história, a história é 
importantíssima. 173  
 

E ainda é possível observar este interessante relato: 

 

 Começar a falar de psicanálise logo no início do curso é muito difícil. Então 
nós  escolhemos a seguinte estratégia: o professor que tem uma linguagem mais 
clara fica no começo do curso. Eu fui para o começo do curso, seguindo essa lógica, 
pois além de tudo a gente estava sofrendo uma campanha muito grande, uma 
pressão muito grande do pessoal da comportamental: eles passavam a metade do 
tempo do curso deles falando mal da psicanálise, atacando a psicanálise, falando 

                                                 
172 Trago nos anexos desta tese um levantamento que foi realizado no ano de 2005 sobre o número de 
cursos de Psicologia no País. Os dados falam por si e não são nada desprezíveis a enxurrada de  cursos 
pagos, estando a serviço de um  único desempenho: multiplicar os ganhos. Não há aí nenhuma 
preocupação com o que seja educar. Ver ainda matéria publicada na Folha de São Paulo, no Caderno 
Mais: O Escândalo dos Doutores, de Renato Mezan, publicado em 20/03/2005. Neste artigo, o autor traz 
o descalabro da educação no Brasil: demissão ou não-contratação de pós-doutores e doutores pelas 
instituições particulares de ensino superior, já que as “cotas” exigidas pelo Ministério da Educação já 
estariam preenchidas. Deste modo, o autor mostra em detalhes essa concepção do ensino “como 
mercadoria e de mão-de-obra que produz mercadoria como fator meramente quantitativo”.   
173 Trecho da entrevista com a professora D, substituta do curso de Psicologia da UFMS.  
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que a psicanálise não era ciência174. Esse tipo de crítica deixa os “meninos” muito 
confusos; eles chegam muito “jovenzinhos” – dezessete ou dezoito anos.  Portanto, 
o programa montado por mim, procura em primeiro lugar contextualizar a 
Psicanálise como ciência, de que modelo de ciência está-se falando. Esta introdução 
é para fazer um contra ponto com esse pessoal que diz que a psicanálise não é 
ciência.  Após esta introdução, eu peço para eles fazerem um trabalho da biografia 
de Freud. Só depois entro com o conteúdo mais especifico desta primeira disciplina, 
a Psicanálise I: começamos com a interpretação dos sonhos e vamos até o 
inconsciente da primeira tópica. Na próxima disciplina – a Psicanálise II – estuda-se  
a segunda tópica.175 
 
 
  Logo no começo da minha experiência acadêmica, observava que, quando 
os alunos chegavam para a supervisão, não conseguiam identificar os conceitos que 
foram dados com a prática. Eles não conseguiam identificar quando você 
perguntava – e, os alunos da Universidade Federal são extremamente estudiosos, 
pelo menos a grande maioria – o que estava acontecendo com o paciente, tentando 
fazer um gancho com aquilo que eles tinham estudado, com a teoria que eles 
tinham visto em anos anteriores. Então, eu tenho procurado mostrar a clinica, bem 
viva e bem atual, pois, aqui em Belo Horizonte, como ninguém falava da sua 
clínica, ninguém falava da sua experiência clinica, os cursos eram dados só com os 
personagens de Freud; e são personagens que estão muito em desuso, são 
questões mais antigas!  Procuro sempre inovar, por exemplo, primeiro eu falo da 
História da psicanálise da criança e apresento o caso Hans e intercalo toda 
problemática do Hans com a criança dos dias de hoje – o que o Hans falava lá e o 
que a criança de hoje em dia fala?, o posicionamento dos pais do Hans e o 
posicionamento atual. E aí observo que isto motiva os alunos a estudar. 176  
 

 Nesse semestre eu ministrei Psicanálise II e resolvi dar a segunda tópica 
toda ilustrada. Eu oferecia o conceito e aí apresentava o caso clinico para discussão 
em sala de aula. Discutia o tempo todo com eles o conceito e depois mostrava-o no 
caso clínico. Indicava para eles por que foi preciso a segunda tópica,  o que era  o 
conceito de libido e assinalava o conceito de libido por meio do que o paciente do 
caso clínico estava falando, e assim por diante com cada conceito importante. Os 
alunos adoraram. 177 
 

    
 
 
 
 

                                                 
174 Faço uma interlocução com o relato de Cassandra ao incluir o trecho da entrevista da 
aluna E, do curso de Psicologia da UFMS. Ela nos conta: “No primeiro ano não 
tivemos nada de psicanálise! Na disciplina de Introdução à Psicologia, nós só 
estudamos sobre uma abordagem em especial: a sócio-histórica. Penso que foi uma 
falha da disciplina, uma vez que, se a cadeira é de Introdução, você deveria ter – 
de forma introdutória - várias teorias. Tudo o que ouvimos neste primeiro ano 
foram críticas à psicanálise. Havia sempre uma crítica à psicanálise, mas apesar de 
criticarem, criticarem, ninguém apontava uma proposta a esta crítica.”  
175 Trecho da entrevista com a psicanalista , doutora Cassandra Pereira França, professora do Curso de 
Psicologia, da Universidade Federal de Minas Gerais. 
176 Idem. 
177 Idem. 
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Tecendo idéias... 

  
 

 
 

Para apalpar as intimidades do mundo é 
preciso saber: desaprender oito horas por dia 
ensina os princípios. 

             (Manoel de Barros, O livro das ignorãças) 
 
 
 

 
 
 Ao recortar os trechos das diversas entrevistas, com os diferentes 

professores, fica-se com a impressão que eles poderiam estar frente a frente, 

um completando a fala do outro, um continuando o dizer do outro.   

 Isto seria possível, já que as idéias aqui reproduzidas destes diferentes 

transmissores da psicanálise têm eixos em comum, pontos que inscrevem uma 

marca no que seja ensinar a Psicanálise. 

 Em primeiro lugar, cada um, a seu modo, está afirmando que a 

psicanálise pode ser ensinada, à medida que ela é também um corpo de saber 

transmissível. Afirmam esta possibilidade a partir do lugar ocupado como 

docentes, mostrando em detalhes como é possível realizar tal ensino.  

 Essa confusão, onde uns afirmam não ser possível ensinar a Psicanálise 

na universidade e outros apostam que sim, é um debate muito antigo. É 

também um debate sempre renovado e extremamente polêmico, o qual, como 

nos lembra Laplanche, está centrado nessa peça principal da formação 

analítica que é a análise pessoal do futuro analista. Porém a forma de 

organização destas instituições formadoras também não está isento de 

“didatismo” e de dogmatismos, levando a própria análise pessoal para o 

mesmo desfecho, encaminhando-a para uma finalidade: 
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 Rapidamente organizaram-se assim, algo como Universidades paralelas, não 
menos exigentes ou seletivas que as Universidades oficiais, os chamados Institutos de 
Psicanálise. O que deve ser dirigido, obviamente, são os “ensinamentos”, numa 
perspectiva que com muita freqüência descambou para o didatismo – e até para o 
dogmatismo – como o comprovam os programas – históricos – da maioria dos 
Institutos, desde o primeiro em data, o de Berlim. Trata-se, pois, de organizar o 
didatismo do ensinamento, trata-se de organizar as chamadas “supervisões”, mas 
trata-se sobretudo – e esse é o ponto fundamental – de dirigir a análise  pessoal do 
candidato, para que ela se torne precisamente, e plenamente, “didática”: para que ela 
seja uma análise que possibilite, merecidamente, a habilitação a uma profissão e a 
transmissão de um saber. Assim, o empreendimento mesmo de uma análise didática 
torna-se uma formalidade que só acessoriamente depende do acordo entre o analista e  
seu candidato, e é regulada por modalidades muito estritamente definidas.178 

 

 

 Trata-se aqui de esclarecer que o lugar de rotina não precisa ser 

exclusivo da universidade; também há manutenção de formalidades nos 

próprios Institutos de formação. A Universidade também é um lugar de 

descoberta: 

 

 O que tem nesta questão é uma ambigüidade calculada e cínica e é, ainda, 
uma ambigüidade mal gerida, pelo menos na minha percepção e nas coisas que eu 
venho acompanhando sobre essa discussão. É possível ensinar a psicanálise sim, 
pois se você entende por psicanálise uma doutrina psicanalítica, Freud e os outros 
fazem parte da cultura ocidental e podem ser transmitidos e legitimados pela 
universidade.  
 Então, eu penso que, aqueles que dizem que não é possível transmitir a 
psicanálise na universidade, no fundo têm uma visão essencialmente muito 
redutora – normativa – de formação. Penso que a formação de um analista passa 
pela cultura, a universidade faz parte da cultura.  Penso, também, que há nesta 
ambigüidade da psicanálise na universidade um sentimento de ameaça de que se 
ela continuar na universidade, por que as pessoas precisariam das associações, dos 
institutos? Deste modo, seguindo esta linha de raciocínio, nós iríamos perder o 
nosso lugar ou o “nosso mercado” e, talvez, mais importante do que isto, a nossa 
legitimidade social.  Não penso que tenha algo tão específico e privilegiadamente 
que seja só da alçada dos psicanalistas; como se sabe todos os psicanalistas 
freqüentam a universidade ou participam da ciranda acadêmica. Eu penso que isto 
tudo gera um conflito, uma contradição que é muito positivo para a psicanálise, 
entre a legitimidade intrapares – legitimidade dentro de uma associação de 
psicanálise – com a legitimidade que você tem com os extrapares.179 
  

                                                 
178 LAPLANCHE, Jean. A tina: a transcendência da transferência.....p.113. 
179 Trecho da entrevista realizada em 2005, com o psicanalista, doutor e professor do Instituto de 
Psicologia da USP, Christian Ingo L. Dunker 
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 Em segundo lugar, cada um deles acentua, ao afirmarem que ela pode 

ser ensinada, que não se pode ensiná-la como mero conhecimento informativo, 

como um conhecimento lógico ou que esteja concluído.  

 Os depoimentos aqui reproduzidos trazem a mesma referência apontada 

por Laplanche em páginas anteriores: é fundamental no ensino da psicanálise 

fazer a teoria ranger ou colocar Freud a trabalhar. Isto implica em pensar que 

esta teoria não pode ser ensinada como tendo início, meio e fim. Esta não foi a 

forma utilizada por Freud ao transmiti-la e, esta não é a forma que os 

professores estão contando sobre as experiências vividas a partir deste lugar 

de ensinante.   

 Há um movimento constante em Freud: fazer a contestação entre formar  

ou informar. A diferença está em que formar é tomar o inconsciente no 

movimento de formação. 

 O que salta aos olhos na apresentação do Freud conferencista, do 

escritor é a presença constante da sua descoberta: a presença do 

inconsciente. Quando Jones perguntava qual o assunto da conferência, ele 

respondia: “Ao menos se eu soubesse! Deixo o assunto ao meu 

inconsciente.”180 Ou ainda, neste trecho da carta a Fliess, de 7 de julho de 

1898, ele fala de um livro seu: “Ele segue completamente os ditames do 

inconsciente, segundo o célebre princípio de Itzig, o viajante dominical: ‘Itzig 

para onde você vai? – E eu sei? pergunte ao cavalo.’ Não iniciei um só 

parágrafo sabendo onde iria terminar.” 181 

 Ou seja, o ensino de Freud nunca se distanciou da função de um 

analista, seja pela citação acima, quando deixa o inconsciente operar na sua 

                                                 
180 JONES, Ernest. Vida e obra de Sigmund Freud...p.341. 
181 MOUSSAIEFF, Jeffrey. Correspondência completa entre Freud e Fliess....p.320. (grifos meus) 
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fala, seja no movimento de colocar a tensão, a incompletude do seu 

pensamento, considerando as suas indagações, o seu próprio movimento.  

 É este o movimento capturado nas entrevistas com os diversos 

professores: não estão instalados, seja no lugar de mestres, seja cristalizando 

o ensino da Psicanálise. Eles mostram um movimento que busca fazer os 

conceitos psicanalíticos trabalhar e o aluno, quem sabe se o desejo de saber 

estiver aberto, poder edificar o seu próprio saber sobre a Psicanálise.  

 Este olhar sobre o ensino presentifica a ética de um ensino, do que seja 

educar. Esta ética esteve sempre presente no ensino de Freud, parece ter sido  

isto que ele sempre perseguiu. 

 Se pensarmos em Freud, o primeiro a ensinar a Psicanálise, ele 

ponderava esse ensino como algo que toca o sujeito e o compele a produzir 

um saber que, seja o aluno, seja o próprio ensinante nem imaginavam possuir. 

É esta experiência que Freud, no texto A história do movimento psicanalítico, 

conta sobre seus mestres: 

 

 Mas, um belo dia, vieram-me à mente certas lembranças que perturbaram esta 
idéia agradável, mas que, por outro lado, me proporcionaram uma percepção (insight) 
valiosa dos processos da atividade criativa humana e da natureza dos conhecimentos 
humanos. A idéia pela qual eu estava me tornando responsável de modo algum se 
originou em mim. Fora-me comunicada por três pessoas cujos pontos de vista tinham 
merecido meu mais profundo respeito – o próprio Breuer, Charcot e Chrobak. (...) 
Esses três homens me tinham transmitido um conhecimento que, rigorosamente 
falando, eles próprios não possuíam. (...) Mas essas três opiniões idênticas, que ouvira 
sem compreender, tinham ficado adormecidas em minha mente durante anos, até que 
um dia despertaram sob a forma de uma descoberta aparentemente original. 182 

 
 
     
 O que está salientado aqui, nas palavras de Freud, é o fato 

surpreendente de todo ensino não estar em uma via de mão única, na via 

                                                 
182 FREUD, Sigmund. A história do movimento psicanalítico... p. 23. (grifos meus) 
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apenas daquele que recebe o ensino, mas o ensinante também pode ensinar 

algo, sem saber que sabia.  

 

 A formação do professor não é algo redondo, certinho, é toda uma 
trajetória, é a sua própria história. A primeira vez que eu fui falar de Psicologia da 
Educação eu não sabia o que fazer! Eu fui pela minha formação que era Bachelard. 
Então, pensei que deveria trabalhar o que é educação. Eu não vou trabalhar sobre 
as técnicas de educação, não fazia sentido com a formação que eu tinha. Eu 
comecei a falar sobre o que é educação porque eu tinha uma formação e bem como 
tinha uma questão sobre isto.  
Eu queria questionar o aluno e isto se deslanchou no que foi a minha formação. Foi 
daí que eu parti para pensar as minhas questões. Eu fiz todos os anos – sem saber 
o que estava fazendo, pois só depois pensamos no que aconteceu – um percurso 
que tem relação com a minha formação. Eu fui indo no escuro e fui tentando, fui 
lendo e fundamentalmente estudando. Eu posso andar no escuro – eu tenho que 
aceitar andar no escuro – fora do conhecimento puramente racional, que já está 
prontinho e que você vai repetir e fazer o outro repetir. E nesse momento de 
escuridão muitas pessoas seguram rapidamente em alguma coisa.183  
 
 
 A expressão Bildung, pode ser traduzida ambiguamente por formação ou 

cultura, apreendendo o sentido das palavras de Freud e de Márcia Bacha, já 

que traz a marca de uma formação como algo inacabável, incompleto. Esta 

seria a própria essência do que seja a formação – seja de um aluno, seja do 

professor – pois, em caso contrário, estaríamos no campo do dogmatismo, que 

nada tem a ver com Bildung.... Há ainda a possibilidade de recomeçar uma 

trajetória, desconstruir antigos paradigmas e partir para novos saberes. 

 Então, em terceiro lugar, os trechos das entrevistas apresentam um 

aspecto fundamental a formação. Seja a formação do aluno, seja a sua própria 

formação.   

 E, nesta questão da formação, está presente o fato de que o material 

transmitido não trabalha apenas aquele que recebe o ensino, mas também o 

ensinante ou ainda o aspecto incontrolável da fala: não é possível controlar  

                                                 
183 Trecho da entrevista com a psicanalista, doutora Márcia Neder Bacha. 
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aquilo que se ensina, nem tampouco as repercussões disto, seja do lado de cá 

da margem (emissor), seja no lado de lá da margem (receptor).  

 Então o discurso do formador é pautado na sua própria divisão, pelos 

seus próprios equívocos e, desta forma, é muito mais interrogativo, traz 

hesitações, desconstruções. Então a formação passa não por um saber 

ordenado, mas sim pelo não-saber, pela incompletude e, essencialmente, por 

aquilo que nos interroga.  Afinal de contas, não é este o ponto de partida para 

esta tese? 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                  TERCEIRA PARTE: 
                                                        OS (DES)LIMITES DA TRANSFERÊNCIA 

 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Seu olho renova as tardes. 

Guarda num velho baú seus instrumentos de trabalho: 

1 abridor de amanhecer 

1 prego que farfalha 

1 encolhedor de rios – e  

1 esticador de horizontes. 

(...). Seu olho aumenta o poente. 

(Pode um homem enriquecer a natureza com a sua 

incompletude?) 

 Manoel de Barros – O livro da ignorãças.   
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 Até aqui, percorreu-se um longo caminho nas tramas do ensino da 

psicanálise em um curso de Psicologia, levando em consideração –  de modo 

metafórico – a reflexão do lado da margem mais sensata, “racional”, baseada 

na coerência. Agora se atravessará para a outra margem imaginária: margem 

vazia e imponderável, onde será apresentado o importante conceito da 

transferência. 

 Freud trouxe à luz o fenômeno da transferência. E, se no princípio este 

era considerado particular ao processo analítico, logo foi estendida, pelo 

próprio Freud, a qualquer campo em que dois indivíduos se relacionam. 

 O que pretendo afirmar? 

 Em primeiro lugar, que a teoria da transferência, descoberta pela 

psicanálise, é aplicada para fora do campo específico da análise, com as 

devidas proporções. Segundo: a transferência não é um fenômeno específico, 

no campo da Educação, do ensino da psicanálise. Ela está presente em 

qualquer relação professor-aluno. Ou seja, parte-se da idéia de que é na 

análise dessa relação transferencial estabelecida entre o professor e o aluno 

que é possível pensar no desejo de aprender. 

 Desta forma, esta parte do trabalho apresenta a transferência envolvida 

de modo geral na relação professor-aluno. Mostrar-se-á a transferência que 

existe e que desperta o desejo de aprender, por meio de pequenas cenas: 

cenas de filmes, referências de professores que tocam nesse interessante 

enigma no processo de ensino. 
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 Após mostrar como este fenômeno está envolvido na aprendizagem de 

qualquer matéria, trabalharemos este fenômeno especificamente na relação 

professor-aluno de psicanálise, já que o foco desta tese é o ensino da 

Psicanálise.  E é a partir deste conceito que será possível aproximar-se daquilo 

que captura o sujeito no desejo de estudar psicanálise.  
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NO RUMOR DA TRANSFERÊNCIA 

    

CENA  1... 

 O filme Ao Mestre, com carinho (1967)184 é um dos mais famosos 

filmes que falam de professores no cinema. O filme passa-se em uma escola 

no bairro operário de East End, em Londres.  O ano é 1966 e influenciados 

pela efervescente década de 60,  os alunos da película retratam a natural 

inquietude da juventude e são indisciplinados, mal educados e grosseiros.  

 O professor é Mark Thackeray (Sidney Poitier); um engenheiro negro e 

desempregado que, enquanto não consegue um novo emprego em sua área, 

escolhe o magistério como saída temporária para a crise. 

 Na escola, é lhe dada uma classe de adolescentes que cursam o último 

ano e que não querem nada com a vida.  Já, na primeira aula, percebe que a 

missão não será nada fácil, mas ele não desiste, já que a hostilidade é uma 

constante em sua vida, principalmente por ser negro e assim decide enfrentar o 

desafio.  

 Há uma hostilidade crescente e isto faz com que ele se irrite, a tal ponto 

que, em plena sala de aula, pega todos os livros e os joga numa lixeira, 

dizendo: “serem os mesmos inúteis para vocês.” E daquele momento em 

                                                 
184 Este filme tem roteiro, direção e produção assinados por James Clavell. Tendo o ator Sidney Poitier 
como personagem central.  
Importante salientar ainda que, o cinema não estará aqui sendo pensado como espelho da realidade e, sim, 
como um recurso para pensar o aspecto presente neste trabalho – a relação professor aluno e a 
importância desta para o processo de aprendizagem. Em segundo lugar, a análise não será feita de forma 
detalhada, apenas circularei a relação do professor com seus alunos. 
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diante, passa a tratá-los como adultos responsáveis que terão que batalhar por 

trabalho e tendo todas as responsabilidades que são exigidas na vida adulta. 

 As aulas passam a ser uma conversa aberta entre ele e seus alunos: 

fala de vida, de sobrevivência, de amor, de morte, de sexo etc. E solicita que, 

antes de tudo, eles devem se tratar com respeito, lembrando que devem se 

submeter a certas regras e que estas fazem parte do mundo competitivo que 

os aguarda em breve. Depois do impacto inicial, o professor vai lentamente 

conquistando espaço, transformando-se em grande líder da classe e também 

como uma figura de referência para os pais dos alunos.  

 Ao final do ano letivo, Thackeray recebe o convite para trabalhar como 

engenheiro em uma fábrica, e, ao receber a calorosa homenagem de seus 

alunos, fica dividido em aceitar o novo emprego, ou se continua dando aulas, já 

que ali encontrou a sua verdadeira vocação.  

 Os diálogos vão revelando a transformação dos alunos, mas também do 

próprio mestre.  

 Primeiro temos um mestre contido, conflitado entre estar mais perto dos 

alunos, mas, ao mesmo tempo, devendo manter o tratamento formal. O filme 

marca essa idéia ao trazer uma cena em que uma das personagens pede 

várias vezes, que ele a chame pelo primeiro nome, e, só no final da película, 

isto acontece.  

 Uma das cenas mais marcantes é quando, após vencer uma partida de 

boxe contra um dos alunos mais rebeldes (Denham, vivido por Christian 

Roberts) Thackeray mostra para ele que há vários pontos de vista, e que o 
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fundamental é lidar com eles e permanecer íntegro, isto é questão de 

aprendizado.  
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CENA 2... 
  

 

 

 O Filme A Sociedade dos poetas mortos185 assinala um modelo de 

educação marcada por uma compreensão racional e organizada, tudo muito 

padronizado. Educar assim é estar dentro dos limites da tradição.  

 O filme traz inúmeros marcadores que nos indicam essa análise. Em 

uma das primeiras cenas, os alunos estão impecavelmente vestidos de forma 

clássica e austera, ingressando por um corredor central, passando pelos 

presentes empunhando estandartes com o brasão da escola Welton, onde o 

filme todo transcorre. Reforça-se mais esta idéia de educação tradicional, ao 

entoarem o hino escocês, indicando a valorização das heranças de 

colonização. O diretor da Academia Welton pronuncia o seu discurso, tanto 

para os alunos, como para os familiares, sinalizando a tradição da escola ao 

lembrar os 100 anos de existência, sendo isto garantia de princípios de 

tradição, honra, disciplina e excelência, apontando, ainda, que muitos 

professores, em especial o professor Keating (Robim Williams), também 

passaram pelos bancos desta tradicional escola. 

 Há uma demarcação muito clara das cenas, no inicio do filme, do lugar 

de autoridade que o professor é investido: nas refeições os espaços são 

delimitados, separando alunos e professores, os professores ocupam um 

                                                 
185 É claro que uma análise mais detalhada mostraria outros fatores, tanto do filme de modo geral, como 
aspectos da relação do professor Keating com os seus alunos. Poderia observar, por exemplo, como a 
relação do professor Keating leva de uma forma autoritária os alunos a pensarem por si mesmos. Apesar 
de observar este aspecto, me centrarei, que estas cenas, também mostram uma outra concepção de ensino, 
acentuando uma crítica à educação tradicional e às relações tradicionais entre professor e aluno.  
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espaço físico privilegiado, com um espaço de maior poder. Até aqui o filme traz 

uma concepção de educação onde o professor determina o que o aluno deve 

saber. 

 Tudo dentro da película cinematográfica marca essas idéias, seja a 

posição dos alunos em sala de aula, o próprio ambiente, a relação entre os 

alunos, professores e administradores. Há uma forte disciplina mostrada nas 

cenas que vão desde a entrada dos alunos no internato, na utilização da 

biblioteca, nos dormitórios, refeitórios etc. Todo este ritmo é para evidenciar 

que o poder disciplinar são procedimentos necessários para produzirem um 

saber determinado, um saber também tradicional que vai passando de geração 

para geração dos que por ali passaram.  

 O filme aponta ainda que o saber valorizado é  aquele colocado com o 

emblema de científico. E, neste rol, estão os cursos de Medicina, Engenharia, 

Direito. Enquanto que literatura, arte dramática são populares, não sendo 

valorizados pela sociedade.  

 O filme Sociedade dos Poetas Mortos  traz ainda a formatação de aulas 

de forma bem tradicional: o professor explica, traça exercícios e os alunos 

estão em silêncio, sem alegria, sem participação. A própria prática de esportes 

é mecânica.  Os horários e espaços são determinados: comer-refeitório, 

dormir-quartos, rezar-capela, ler-biblioteca etc. O relógio e a sino são 

rigidamente obedecidos.  

 Contudo, mesmo tendo tudo “sob controle”, o inesperado acontece: um 

professor criado na tradição daquela mesma escola traz um novo tempo, 

buscando um novo espaço, apontando uma outra relação com a educação, e 
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com o saber, muito além do imaginado pelos tradicionais diretores. Fica claro a 

partir daí, nas cenas do filme, uma crítica à educação tradicional.  

 Assim, na sua primeira aula, estimula a arrancar páginas de um livro de 

literatura, referindo-se ao conteúdo deste como “excremento”, encoraja seus 

alunos a subirem na mesa, falarem alto para colocarem para fora o “bárbaro” 

que habita dentro deles. Utiliza outros espaços para suas aulas, não aqueles 

tidos como ideal para a aprendizagem. O convencional é questionado e tem 

uma relação mais democrática com os alunos e um contato afetivo mais 

próximo.  

 Desta presença ruidosa há um professor apaixonado186 pelo ensinar e é 

assim que ele contagia os seus alunos, transformando a imobilidade em 

movimento espontâneo, a tradição em inovação, a apatia em iniciativa, o 

silêncio em risada. Na palavra do professor Keating, a encarnação desta idéia: 

“Carpe diem!”  

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
186 V.tb. Dissertação de Mestrado apresentada a PUC/SP (1991)  de Maria Cecília Pereira da Silva,  A 
paixão de formar: Uma contribuição psicanalítica a Psicologia da Educação. 
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CENA 3... 

 

 

 Marilena Chauí escreve: 

 

 Para mim, a figura do professor de filosofia (que 

profissionalmente é a minha) é um problema que não cesso de 

questionar e que meus alunos não cessam de questionar; mais 

problemática ainda é para mim a figura de orientador de tese (que 

profissionalmente também é a minha). Orientador é concordar ou 

discordar de um projeto de pesquisa? É ajudar a elaborá-lo? Mas, 

nessa elaboração, onde demarcar o limite da interferência 

necessária e o do autoritarismo involuntário? É fornecer 

bibliografia? É conseguir bolsa de estudos para os estudantes a 

fim de que possam trabalhar em paz? Acompanhar cada passo da 

pesquisa ou deixar que o projeto se concretize para apreciá-lo no 

fim de feito? É possuir algumas normas gerais  que se aplicam a 

todos os orientandos ou não possuir normas e deixar-se guiar 

pelas necessidades de cada pesquisador? Como conciliar as 

dificuldades individuais para ler e escrever, as inibições, os 

temores e a competição acadêmica com a rigidez dos prazos e 

dos créditos? As únicas contribuições que me sinto em condições 

de oferecer para estas questões relativas às figuras do professor 

de filosofia e do orientador de tese se reduzem a considerar que o  

trabalho pedagógico não é uma transmissão de conhecimentos 

nem o de uma comunicação intersubjetiva entre professor e 

aluno. O professor de filosofia existe para suprimir a existência 

dos alunos de filosofia, isto é, trabalha para que seu lugar 

permaneça sempre vazio, pois sua função é tornar possível o 

preenchimento desse lugar por todos aqueles que estão fora dele 

e ao qual não poderiam aspirar se estivesse preenchido. Por isso 
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a relação pedagógica pode ser extremamente erótica sem jamais 

poder ser a do diálogo: o diálogo só se torna possível quando o 

trabalho do professor terminou, isto é, quando ao seu lado 

encontra-se seu igual, o novo professor. É uma relação amorosa 

(o que não significa “babaca”, mas dolorosa) porque ao professor 

não cabe dizer: “faça como eu”, e sim: “faça comigo”. E por isso 

mesmo não pode ser uma relação de diálogo, pois, como o 

professor de natação que não pede ao aluno que repita seus 

movimentos, mas que se jogue n’água e aprenda nadar lutando  

contra as ondas, fazendo seu corpo coexistir com o corpo 

ondulante que acolhe e repele, revela que, o diálogo do aluno é 

com a água e não com o professor de natação.  Mas justamente 

porque se trata de uma relação amorosa e assimétrica, de uma 

ausência de diálogo e de um trabalho de supressão da figura do 

aluno como aluno, a figura do professor de filosofia é arriscada: 

está sempre a um passo de tornar-se guru. É contra essa 

tentação sedutora que nossa luta é cotidiana e, no meu entender, 

uma das formas mais “filosóficas” da “pedagogia filosófica” está 

em interrogar, a cada passo, de onde vem, em nós e nos alunos, 

o desejo de que haja um Mestre, o apelo (por vezes a súplica) à 

figura de autoridade. Por este motivo, procuro distinguir 

conhecimento (apropriação intelectual de um campo determinado 

de objetos materiais ou de objetos ideais dados) e pensamento 

(trabalho para compreender aquilo que em qualquer região da 

experiência pede para ser compreendido e que por ser trabalho é 

negação da experiência imediata e criação de saber no interior de 

não-saber). Talvez por isso me seja tão difícil definir o professor 

de filosofia, o orientador de tese, o pesquisador e a figura que 

Capalbo lhe opôs, isto é, o filósofo. 187 

  

 

                                                 
187 CHAUI, Marilena. Quem são os amigos da Filosofia? Revista Discurso, 1º de 1980, nº12. Revista do 
Departamento de Filosofia da FFCH da USP. 
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CENA 4 ... 

  

 

 No livro O Rumor da Língua, Barthes dedica-se a um tópico: aprender e 

ensinar, e é com este trecho que encerro as pequenas cenas.  

  

 

Antes de descortinar o livro, Mertz já nos diz a sua 
“peculiaridade”, tudo o que há de inimitável em sua voz. Ouçamos 
a abertura da sua última obra: “O tomo I desta coletânea, 
elaborado em 1967 e publicado em 1968 (2ªed. 1971) reunia 
artigos escritos entre 1964 e 1967, publicados entre 1964 e 1968. 
Este tomo II compõe-se de textos ulteriores (escritos em 1967 e 
1971, publicados entre 1968 e 1972), além de dois inéditos 
redigidos em 1971 (os textos 8 e 9).” 188 
 

Essas precisões numéricas são certamente exigidas pelo código 
científico – ou pelo menos erudito – da exatidão; mas quem não 
sente que, nessa mistura de insistência e de elegância que marca 
o enunciado, há algo a mais? O quê? Precisamente a voz do 
sujeito. Em face de qualquer mensagem, Mertz, por assim dizer, 
acrescenta coisas; mas o que acrescenta não é ocioso, nem 
vago, nem digressivo, nem prolixo: é um suplemento fosco, a 
pertinácia da idéia em dizer-se completamente. Quem conhece 
Mertz sob o tríplice aspecto de escritor, de professor e de amigo 
fica sempre impressionado com esse paradoxo, eu é apenas 
aparente: de uma exigência radical de precisão e de clareza 
nasce um tom livre, como que sonhador, e eu diria quase como 
que drogado (Baudelaire não fazia do haxixe a fonte de uma 
precisão inaudita?); reina aí uma exatidão furiosa. Estamos então 
no Dispêndio – e não no saber apenas: quando Mertz enuncia 
algarismos, referências, quando resume, quando classifica, 
quando clarifica, quando inventa, quando propõe (e em todas 
essas operações o seu labor é ativo, incansável, eficaz) , não está 
apenas comunicando, está doando, no sentido pleno do termo; 
existe verdadeiramente dom, de saber, de linguagem, dom do 
sujeito na medida em que se empenha em enunciar (ele, cujo 
trabalho vem tão explicitamente da lingüística, não nos diz acaso, 

                                                 
188 Barthes retira este trecho do livro de Mertz:  Essais sur la sgnification au cinema, t. II, Paris, 
Klincksieck, 1972 [ Trad. Brás. A significação do cinema, São Paulo, Perspectiva, 1977.] 
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à sua maneira, que o erro dessa ciência está em nos fazer crer 
que as mensagens “se trocam” – sempre a ideologia da Troca – 
quando o real da palavra está precisamente em dar-se ou em se 
retomar, em suma, em pedir?). Há duas maneiras de subverter a 
legalidade do saber (inscrita na Instituição): ou dispersá-la, ou 
doá-lo.  Mertz opta por doar: a maneira como trata um problema 
de linguagem e/ou cinema é sempre generosa: não pela 
invocação de idéias “humanas”, mas pela incessante solicitude 
com que envolve o leitor, prevenindo com paciência o pedido de 
esclarecimento que ele sabe ser sempre, no fundo, um pedido de 
amor.  

 

*   *   * 

  

Há, talvez, dois meios de evitar a dominação (não será esse, hoje, 
o desafio de todo ensino, de toda “função” intelectual?): ou produz 
um discurso lacunoso, elíptico, derivante ou derrapante; ou, 
inversamente, carregar o saber com um excesso de clareza. Foi a 
via escolhida (saboreada?) por Mertz. Christian Mertz é um didata 
maravilhoso; quando o lemos, sabemos tudo, como se nós 
mesmos o tivéssemos aprendido. O segredo dessa eficácia não é 
difícil de encontrar: quando Mertz transmite um saber, uma 
classificação, uma síntese, quando explica conceitos novos, 
manifesta sempre, pela perfeição didática do enunciado, que 
ensina a si mesmo o que é esperado que ensine aos outros. O 
seu discurso – está aí a sua peculiaridade, a sua virtude idioletal – 
chega a confundir dois momentos: o da assimilação e o da 
exposição. Compreende-se, então, como a transparência desse 
discurso não é redutora: a substância (heteróclita) do saber se 
esclarece sob nossos olhos; o que fica não é nem um esquema 
nem um tipo, mas antes uma “solução” do problema, por um 
instante suspensa sob os nossos olhos apenas a fim de que 
possamos atravessá-la e habitá-la. Mertz sabe e inventa muitas 
coisas e, essas coisas, ele as diz muito bem: não por dominação 
(Mertz jamais se impõe a ninguém), mas por talento: nessa 
palavra antiga é preciso ver não alguma disposição inata, mas a 
feliz submissão do sábio, do artista, ao efeito que quer produzir, 
ao encontro que quer suscitar; poder-se-ia dizer: à transferência, 
que ele aceita assim, lucidamente, fora de qualquer imaginário 
científico, ser o próprio princípio da escritura. 189 

 
 
 
 
 

                                                 
189 BARTHES, Roland. Op. cit. p. 224 à 226. (grifos meus). 
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Em alguma parte ou... em parte alguma? 
 
 
 
 Barthes de novo se presentifica, ajudando a (des)atar o nó e assim ele  

nos ensina: “O problema não está em abolir a distinção das funções  (o 

professor, o aluno: afinal, a ordem é uma garantia de prazer, ensinou-nos 

Sade), mas em proteger a instabilidade e, por assim dizer, a vertigem dos 

lugares de fala. No espaço docente, cada qual não deveria estar em seu lugar, 

em parte alguma (garanto para mim esse deslocamento constante: se me 

acontecesse encontrar o meu lugar, já nem sequer fingiria ensinar, 

renunciaria)”. 190 

 Deste modo, o professor não tem um lugar fixo, ou como nos ensina 

Marilena Chauí: o seu lugar deve estar sempre vazio.  

 Pode pensar-se que, quando o professor resolve deixar o lugar vago, ele 

está se negando a colocar-se no lugar do conhecimento; uma vez que, ao  

professor personificar o conhecimento, não há o que se possa fazer para que 

os alunos dele se apropriem. O professor fixar-se-ia no lugar de guru, de 

mestre. É este o risco cotidiano, apontado por Marilena Chauí, ao afirmar que 

uma pedagogia crítica deveria interrogar esse risco cotidiano: de onde vem e 

por que vem a sedução de tornar-se guru? De onde vem e por que vem em nós 

e nos alunos o desejo de que haja um Mestre, o apelo à figura de autoridade? 

E por que, divididos que somos, não cessamos de ter consciência desse risco 

e dessa sedução, sem cessarmos de agir para promovê-los?191 

                                                 
190 BARTHES, Roland. Op. cit. p.401/2. 
191 CHAUÍ, Marilena de Souza. Ideologia e Educação. Educação e Sociedade. 1980, nº 5, p.24-40. 
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 Entretanto surge a pergunta: como não se fixar em um lugar ou como 

deixar o lugar de mestre vago?  

 Tarefa difícil, todavia não impossível, já que se pode pensar nesta 

transmissão, nesse não lugar do professor, a partir do que se vê no discurso de 

Marilena Chauí, Mertz. Este, segundo o olhar de Barthes, ensina a si mesmo o 

que é esperado que ensine aos outros, chegando a confundir o momento da 

assimilação com o da exposição.  

 É isto que Freud aponta no texto “A história do movimento psicanalítico” 

de 1914, ao fazer referência a seus mestres Charcot, Breuer e Chrobak: “Eles 

me transmitiram um conhecimento que, a rigor, não possuíam.”192 

 Então a transmissão não é apenas de um mero conhecimento, ela é 

pautada em algo que tocaria o sujeito (educando e educador), compelindo-o a 

produzir um saber.   

 Para pensar na produção de saber, seja no educando, seja no educador, 

é indispensável levar em consideração, nesta experiência, o papel fundamental 

do inconsciente; pois será ele que trabalhará, tanto naquele que ensina, como 

naquele que recebe este ensino. Ou seja, aqui não está em jogo apenas a 

capacidade de entender, mas sim as resistências, as inibições, o amor e ódio 

que a transferência provoca no processo de aprendizagem. Não pensar sobre 

estes pontos, seria desconsiderar as manifestações do inconsciente na 

formação.   

 Disto depreende a existência da transferência e que, apesar de ter sua 

maior expressão na relação analítica, não é privilégio apenas desta e, sim, 

encontra-se difundida em qualquer outra relação de ensino.  

                                                 
192 FREUD, Sigmund.  A história do movimento psicanalítico. vol. XIV, p. 23. 
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 Para esclarecer a transferência, a hipótese do inconsciente é 

fundamental; já que é, entre outros, pela via transferencial que o inconsciente 

se manifesta.  

 E para (a)bordar o tema da transferência como um ponto essencial no 

processo de transmissão, faz-se necessário ir do percurso de Freud na 

teorização da transferência até compreender o próprio desejo de saber, o 

desejo de aprender, ligado a este importante conceito.   
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BORDANDO A TRANSFERÊNCIA 

 

 

 

O começo: 1895 – Estudos sobre a Histeria 

 

 Quando tentei aplicar a um número relativamente grande de pacientes o 
método de Breuer, de tratamento de sintomas histéricos pela investigação e ab-reação 
destes sob hipnose, defrontei-me com duas dificuldades e, ao lidar com elas, fui levado 
a fazer uma alteração tanto na minha técnica quanto na minha visão dos fatos. (1) 
Verifiquei que nem todas as pessoas que exibiam sintomas histéricos indiscutíveis e 
que, muito provavelmente, eram regidas pelo mesmo mecanismo psíquico podiam ser 
hipnotizadas. (2) Vi-me forçado a tomar uma posição quanto à questão do que, afinal, 
caracteriza essencialmente a histeria e do que a distingue de outras neuroses.193 

  

 
 

  É a partir das dificuldades encontradas na sua relação com o paciente 

que Freud se vê forçado a tomar uma nova posição frente à histeria e sua 

forma de tratá-la. E isto que nos lembra Lagache: “Se todos os pacientes 

tivessem sido hipnotizáveis, não teria havido psicanálise; e, nesse sentido, 

pode-se sustentar que a psicanálise nasceu da resistência e dos efeitos 

negativos da transferência”. 194  

 Freud não encontra só dificuldade com a hipnose, mas também com a 

sugestão e com a catarse, levando-o a questionar a relação médico-paciente: 

“a transferência, nos estudos sobre a histeria, apresenta-se como a 

transferência de uma defesa contra um afeto doloroso, em relação com uma 

                                                 
193 FREUD, Sigmund. Estudos sobre a histeria. vol.II, p.272. (grifos meus). 
194 LAGACHE. Daniel. A transferência...p. 07. 
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pulsão reprovável. Somente muito mais tarde é que o alcance dessas idéias 

iniciais pôde ser plenamente apreciado.”195 

 
As primeiras aparições do termo transferência – da Interpretação dos 
sonhos ao Caso Dora....  
 
 
 
 O termo transferência já aparece na Interpretação dos sonhos. Freud 

utiliza-o para explicar como os acontecimentos do dia eram transferidos para o 

sonho e alterados segundo o trabalho do sonho. Acompanhamos Freud:  

 

(...)uma representação inconsciente, como tal, é inteiramente incapaz de penetrar no 
pré-consciente, e que só pode exercer ali algum efeito estabelecendo um vínculo com 
uma representação que já pertença ao pré-consciente, transferindo par ela sua 
intensidade e fazendo-se “encobrir” por ela.196 
 
 
 
 
Assim, vemos que os restos diurnos, entre os quais podemos agora incluir as 
impressões indiferentes, não apenas tomam emprestado algo do Ics., quando 
conseguem participar da formação do sonho – ou seja, a força pulsional que está à 
disposição do desejo recalcado –, mas também oferecem ao inconsciente algo 
indispensável – ou seja, o ponto de ligação necessário para uma transferência.197 

 

 

 

 E é ainda neste texto que Freud empregou o termo transferência para 

descrever o processo de “transferir” para um objeto da vida atual que era 

originalmente aplicado, de forma inconsciente, a um objeto infantil. 198 E esta 

noção aparecerá novamente no Caso Dora, unindo claramente a transferência 

à repetição, que, dando lugar à rememoração, passa a ser o meio para acessar 

o inconsciente: 

                                                 
195 LAGACHE, Daniel. Op.cit p. 10. 
196 FREUD, Sigmund. A interpretação dos sonhos... vol. V, p.591. 
197 Idem, ibidem. p. 593. (grifos do autor) 
198 Cf. em Freud a nota de rodapé acrescentada por Strachey na página 591. 
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 O que são as transferências? São reedições, reproduções das moções e 
fantasias que, durante o avanço da análise, sabem despertar-se e tornar-se 
conscientes, mas com a característica (própria do gênero) de substituir uma pessoa 
anterior pela pessoa do médico. Dito de outra maneira: toda uma série de experiências 
psíquicas prévia é revivida, não como um passado, mas como um vínculo atual com a 
pessoa do médico. 
(...) . Quando se penetra na teoria da técnica analítica, chega-se á concepção de que a 
transferência é uma exigência indispensável. Na prática, pelo menos, fica-se 
convencido de que não há nenhum meio de evitá-la, e de que essa última criação da 
doença deve ser combatida como todas as anteriores. Ocorre que essa parte do 
trabalho é de longe a mais difícil. 199  
 
 
 
 
 

 

 Freud sabe bem por que a transferência é de longe a parte mais difícil, já 

que ele atribuiu a interrupção do tratamento de Dora ao fato de não ter 

conseguido dominar a tempo a transferência:  

 

Fui obrigado a falar da transferência porque somente através desse fator pude 
esclarecer as particularidades da análise de Dora. (...) Não consegui dominar a tempo 
a transferência; graças à solicitude com que Dora punha à minha disposição no 
tratamento uma parte do material patogênico, esqueci a preocupação de estar atento 
aos primeiros sinais da transferência que se preparava com outra parte do mesmo 
material, ainda ignorada por mim.200 
 

 
 
 
 

A transferência nos escritos técnicos  

 

 Apesar de Freud estar atento à transferência, como visto nos tópicos 

anteriores, é a partir dos trabalhos sobre a técnica que o fundador da 

psicanálise vai propor um giro, mudando completamente o paradigma da 

interpretação que tinha como padrão a técnica da interpretação dos sonhos. O 

                                                 
199 FREUD, Sigmund. Fragmento da análise de um caso de histeria.vol.VII, p.111. 
200Idem, ibidem. p.113. 
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que Freud passa a teorizar é que a interpretação deve repousar na dinâmica da 

situação analítica, tendo na transferência a mola mestra. Sendo que, nestes 

textos da técnica, o que está presente no desenvolvimento do conceito de 

transferência é sua ligação com o fenômeno de resistência, repetição e 

rememoração.  

 Desta forma, para entender essa conceitualização e o giro que a técnica 

psicanalítica fará a partir do conceito transferência, serão trabalhados aqui os 

textos produzidos por Freud de 1912 a 1915 (os artigos sobre a técnica 

psicanalítica) e, ainda, a conferência A transferência (1917[1916-17].). 

  Freud pergunta-se no texto A dinâmica da transferência (1912) como 

pode a transferência estar a favor da resistência, logo ela que é considerada o 

motor da análise. A resistência começa a ser observada na medida em que 

seus pacientes, ao serem envolvidos por pensamentos relacionados à figura do 

analista, interrompiam o fluxo associativo. O que Freud afirma ser, a primeira 

vista, uma imensa desvantagem, passando a ser tida como fator imprescindível 

ao trabalho do analista, por ser, afinal de contas, a via de acesso ao núcleo dos 

conteúdos patogênicos. Assim, o que ele está acentuando é que, enquanto o 

conteúdo que precisa ser reprimido estiver protegido, a resistência não irá se 

manifestar. No entanto, é só a técnica psicanalítica avançar na direção do 

conteúdo reprimido que a resistência irá surgir com toda a força, na tentativa de 

impedir que o conteúdo recalcado (re)apareça. Freud dirá que a resistência 

emerge na iminência de um conteúdo ser rememorado pelo paciente: “No 

ponto em que as investigações da análise deparam com a libido retirada em 

seu esconderijo, está fadado a irromper um combate; todas as forças que 
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fizeram a libido regredir se erguerão como ‘resistências’ ao trabalho da análise, 

a fim de conservar o novo estado de coisas.”201  

 Se por um lado a resistência é um impedimento no caminho do 

tratamento analítico, já que freia as associações do paciente, por outro lado a 

resistência tem um caráter condicional para análise, ou seja, sem resistência 

não há análise. Deste modo, o conteúdo analisável é justamente aquele que 

está sob efeitos da resistência. Se o paciente, ao invés de recordar e elaborar, 

repete, ele o faz sob as condições da resistência e é sobre essas mesmas  

categorias que deverá incidir a interpretação. É algo contraditório, já que a 

resistência é a condição de análise, no entanto é o que deve ser ultrapassado, 

para que o tratamento psicanalítico avance.   

 E Freud prossegue na análise da transferência como resistência, 

afirmando que não será possível compreender tal tema se utilizar para isto 

apenas o nome transferência: 

 

Temos de nos resolver a distinguir uma transferência ‘positiva’ de uma ‘negativa’, a 
transferência de sentimentos afetuosos da dos hostis e tratar separadamente os dois 
tipos de transferência para o médico. A transferência positiva é ainda divisível em 
transferência de sentimentos amistosos ou afetuosos, que são admissíveis à 
consciência, e transferência de prolongamentos desses sentimentos no inconsciente. 
Com referência aos últimos, a análise demonstra que invariavelmente remontam a 
fontes eróticas. E somos assim levados à descoberta de que todas as relações 
emocionais de simpatia, amizade, confiança e similares, das quais podemos tirar 
proveito em nossas vidas, acham-se geneticamente vinculadas à sexualidade e se 
desenvolverem a partir de desejos puramente sexuais, através da suavização de seu 
objetivo sexual, por mais puros e não sensuais que possam parecer à nossa 
autopercepção consciente. 202  
 

 
 

E assim propõe a solução do enigma ao afirmar: 

 

 

                                                 
201 FREDU, Sigmund. A dinâmica da transferência. vol. XII, p.114. 
202 Idem, ibidem. vol. XII p.116. 
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A transferência para o médico é apropriada para a resistência ao tratamento apenas na 
medida em que se tratar da transferência negativa ou de transferência positiva de 
impulsos eróticos reprimidos. Se “removermos” a transferência por torná-la consciente, 
estamos desligando apenas, da pessoa do médico, aqueles dois componentes do ato 
emocional; o outro componente, admissível à consciência e irrepreensível, persiste, 
constituindo o veículo de sucesso na psicanálise, exatamente como o é em outros 
métodos de tratamento. Até este ponto admitimos prontamente que os resultados da 
psicanálise baseiam-se na sugestão; por esta, contudo devemos entender, como o faz 
Ferenczi (1909), a influenciação de uma pessoa por meio dos fenômenos 
transferenciais possíveis em seu caso. Cuidamos da independência final do paciente 
pelo emprego da sugestão, a fim de fazê-lo realizar um trabalho psíquico que resulta 
necessariamente numa melhora constante de sua situação psíquica. 203  

 

  

 Então ao invés dos pacientes rememorarem os conteúdos traumáticos, 

eles buscam repeti-los na vida presente, como se fossem sentimentos atuais, 

transferindo para o médico estes conteúdos. Assim, Freud está falando que:  

 

Os impulsos inconscientes não desejam ser recordados da maneira pela qual o 
tratamento quer que o sejam, mas esforçam-se por reproduzir-se de acordo com a 
atemporalidade do inconsciente e sua capacidade de alucinação. Tal como acontece 
aos sonhos, o paciente encara os produtos do despertar de seus impulsos 
inconscientes como contemporâneos e reais; procura colocar em ação sem levar em 
conta a situação real.204 
 

 
 

 No texto Recordar, repetir e elaborar (1914), Freud irá afirmar que a 

repetição estará presente em todo o processo e ele irá especificar a natureza 

do material repetido por meio da articulação entre o conceito de transferência, 

compulsão à repetição e resistência:  

 

O que nos interessa, acima de tudo, é, naturalmente, a relação desta compulsão à 
repetição com a transferência e com a resistência. Logo percebemos que a 
transferência é, ela própria, apenas um fragmento da repetição e que a repetição é 
uma transferência do passado esquecido, não apenas para o médico, mas também pra 
todos os outros aspectos da situação atual. Devemos estar preparados para descobrir, 
portanto, que o paciente se submete à compulsão, à repetição, que agora substitui o 
impulso a recordar, não apenas em sua atitude pessoal para com o médico, mas 
também em cada diferente atividade e relacionamento que podem ocupar sua vida.205 
 

                                                 
203 FREUD, Sigmund. A dinâmica da transferência. vol. XII p.117. (Grifos meus) 
204Idem, ibidem., p.119.  
205 FREUD, Sigmund. Recordar, Repetir e Elaborar..vol.XII, p.166.  
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 O que Freud irá evidenciar no texto, e nos interessa aqui em particular, é 

que o único meio de dominar a compulsão de repetir é transformá-la em 

recordação e, para conseguir tal êxito, é fundamental lançar mão do manejo da 

transferência, lembrado por Freud como sendo este o trabalho mais complexo 

e difícil.   

 Deste complexo e difícil trabalho no manejo da transferência destaco as 

pontuações feitas por Freud sobre o amor de transferência: 

 

É, portanto, tão desastroso para a análise que o anseio da paciente por amor seja 
satisfeito, quanto que seja suprimido. O caminho que o analista deve seguir não é 
nenhum destes; é um caminho par ao qual não existe modelo na vida real. Ele tem de 
tomar cuidado para não se afastar do amor transferencial, repeli-lo ou torná-lo 
desagradável para a paciente; mas deve, de modo igualmente resoluto, recusar-lhe 
qualquer retribuição. Deve manter um firme domínio do amor transferencial, mas tratá-
lo como algo irreal, como uma situação que se deve atravessar no tratamento e 
remontar às suas origens inconscientes e que pode ajudar a trazer tudo que se acha 
muito profundamente oculto na vida erótica da paciente para a sua consciência e, 
portanto, para debaixo do seu controle. (...) A paciente, cuja repressão sexual 
naturalmente ainda não foi removida, mas simplesmente empurrada para segundo 
plano, sentir-se-á então segura o bastante par permitir que todas as suas precondições 
para amar, todas as fantasias que surgem de seus desejos sexuais, todas as 
características pormenorizadas de seu estado amoroso venham à luz. A partir desta, 
ela própria abrirá o caminho para as raízes infantis de seu amor. 206     

 
 
 
 
 

Pensando sobre a transferência 
 
 
 

 Deste breve percurso, ressalta-se que a situação analítica sofreu um giro 

considerável desde que Freud introduziu o conceito transferência. Se antes, lá 

no começo, na Interpretação dos sonhos, o objetivo era escavar o terreno até 

chegar no fundo, a clínica provou, ao idealizador da psicanálise, que este 

                                                 
206 FREUD, Sigmund. Observações sobre o amor transferencial... vol. XII, p.183/4.  



 185

trabalho não seria capaz de eliminar todas as resistências que se presentifica 

através dos sintomas, mas, apenas, quem sabe, produzir racionalizações. 

 O passado atualiza-se no presente, atualiza-se na cena analítica e logo 

na relação médico-paciente.  Assim, interpretar não é mais decifrar as 

resistências, a partir da rememoração dos traumas psíquicos do passado, não 

é mais ir do conteúdo manifesto ao latente, no famoso decifra-me ou devoro-te. 

 Para Freud o acesso ao conteúdo latente, ao inconsciente só poderia ser 

feito com o paciente associando livremente, por isso a regra da associação 

livre como uma das formas para se encontrar o material inconsciente. No 

entanto a experiência clínica depara-se com um limite: onde o paciente deveria 

falar ele se cala, ignorando a regra fundamental ele silencia. Silencia porque 

fantasia situações com o seu analista, ou seja, o analista encontra-se na cena 

principal. Freud não tem dúvida de que essa irrupção de uma apaixonada 

exigência de amor é, em grande parte, trabalho da resistência.  

 Como Freud resolve este impasse? Ao contrário de brigar com o inimigo 

ele alia-se a ele. Ou seja, o paciente avesso a rememorar o conflito, passa a 

repeti-lo, acreditando ser este um conflito atual, e o analista produz valor a esta 

atuação (acting out).  

 Assim, a introdução da transferência ligada à resistência é fator capital 

para modificações no domínio da técnica. A transferência traz ambigüidades, 

pois, se por um lado a resistência dificulta o trabalho do analista, por outro lado, 

ela pode fazer com que o trabalho analítico avance. E como faz avançar? Além 

do fato que o analisável é justamente aquele que está sob o efeito da 

resistência, há o fato de que existe o amor; o amor transferencial.  
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 Freud aponta argumentos contra a genuinidade desse amor e sabe que 

é inquestionável o papel desempenhado pela resistência no amor 

transferencial, entretanto ele assinala: “A resistência, afinal de contas não cria 

esse amor; encontra-o pronto, à mão, faz uso dele e agrava suas 

manifestações.”207 

 Recapitulando: em primeiro lugar, Freud define a transferência como 

deslocamento e que o sujeito “aparentemente”, sem saber se apodera destes, 

dando a significação que melhor lhe convir. Em um outro momento, Freud vai 

pressupor que a transferência origina-se quando o desejo se liga a uma 

particularidade da pessoa do analista, tendo como função principal cessar o 

fluxo associativo do inconsciente. Assim, são reatualizados na e pela 

transferência aquilo que o sujeito viveu no decorrer de sua história e, 

exatamente por isso, pode surgir como resistência.   

 O que temos até aqui é que a transferência é algo contraditório; ali onde 

o paciente faz a amarra, resiste, fazendo o fechamento do inconsciente – o 

ponto duro – o amor faz abrir e é, exatamente aí, que o analista é convocado 

para ajudá-lo a desatar o nó. A transferência é, portanto, ao mesmo tempo a 

abertura e o fechamento, ou seja, é o que permite abrir o inconsciente, mas 

também o seu fechamento.  

 E como o amor pode fazer a abertura, como pode ele ajudar a desatar o 

nó? 

 É possível entender que resistência está atrelada à repressão; “na 

realidade, também a resistência deriva de uma repressão – da mesma 

repressão que nos esforçamos por solucionar, ou de uma repressão que se 

                                                 
207 FREUD, Sigmund. Observações sobre o amor transferencial... vol.XII, p 185. 
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realizou anteriormente. Foi provocada [a resistência] pela anticatexia, que 

surgiu a fim de reprimir o impulso censurável.”208 

 E ainda, a resistência é desenhada na repetição. Deste modo, o sujeito 

silencia, o inconsciente fecha-se e aí estamos do lado da pulsão de morte.  

 O analista não se abstém, instiga o sujeito a sair do silêncio, tendo na 

interpretação o impulsor necessário para colocar o paciente a trabalhar. A 

interpretação busca a elaboração em antinomia à repetição:  

 

Mostramos ao paciente que seus sentimentos não se originaram da situação atual e 
não se aplicam à pessoa do médico, mas sim que eles estão repetindo algo que lhe 
aconteceu anteriormente. Desse modo, obrigamo-lo a transformar repetição em 
lembrança. Por esse meio, a transferência que, amorosa ou hostil, parecia de qualquer 
modo constituir a maior ameaça ao tratamento, torna-se seu melhor instrumento, com 
cujo auxílio os mais secretos compartimentos da vida mental podem ser abertos. 209  
 
 

  

 Assim, o analista, ao interpretar na transferência, convoca o paciente a 

produzir; produzir ressignificações a partir daquilo que o marcou e ainda o 

marca. Tem-se, desta forma, a abertura do inconsciente em razão do convite 

que o analista faz pela via do amor – o amor transferencial. E é, com origem 

neste trabalho, que se pode ter a abertura do inconsciente. Freud detalha: 

 

 A fim de que o paciente enfrente a luta do conflito normal com as resistências 
que lhe mostramos na análise, ele tem necessidade de um poderoso estímulo que 
influenciará sua decisão no sentido que desejamos, levando à recuperação. De outro 
modo, poderia acontecer que ele venha a optar em favor da repetição do resultado 
anterior, e permitiria que aquilo que fora trazido à consciência deslizasse novamente 
para a repressão. Nesse ponto, o que é decisivo em sua luta não é a compreensão 
interna (insight) intelectual – que nem é suficientemente forte, nem suficientemente livre 
para uma tal realização – mas simples e unicamente a sua relação com o médico. Na 
medida em que sua transferência leva um sinal ‘mais’, ela reveste seu médico de 
autoridade e se transforma em crença nas suas comunicações e explicações. Na 
ausência de tal transferência, ou se a transferência fosse negativa, o paciente jamais 
daria sequer ouvidos ao médico e seus argumentos. Aqui sua crença está repetindo a 
história do seu próprio desenvolvimento; é um derivado do amor e, no principio, não 

                                                 
208 FREUD  Sigmund. “A transferência.” in. Conferências introdutórias sobre psicanálise... .p.509. 
209 Idem, ibidem, p. 517. 
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precisa de argumentos. Apenas mais tarde ele lhes permite suficiente espaço para 
submetê-los a exame, desde que os argumentos sejam apresentados por quem ama. 
Sem esses apoios, os argumentos perdem sua validade; e na vida da maioria das 
pessoas esses argumentos jamais funcionam. Portanto, em geral um homem só é 
acessível, também a partir do aspecto intelectual, desde que seja capaz de uma 
catexia libidinal de objeto. 210  
 
 
 

 Longe de aceitar os traços desta estranha paixão – “que deriva de algum 

outro lugar, que eles já estavam preparados no paciente e, com a oportunidade 

ensejada pelo tratamento analítico, são transferidos para a pessoa do 

médico”211 – o analista convida o paciente que dirija esse amor ao saber, 

deixando de despender tanta energia para sustentar esse lugar de ignorância.   

 E este é um “saber que escapa ao sujeito no sentido de que ele o ignora. 

É evidentemente uma ignorância ambígua, pois incide sobre tudo o que 

constitui o tecido, o próprio ser do sujeito: o que ele esqueceu de sua história, 

dos acontecimentos por ele vividos, dos pensamentos e sentimentos que o 

constituíram. É uma ignorância ativa, uma rejeição: o que ele prefere não 

saber”.212  

E o que o sujeito prefere não saber?  

O sujeito prefere nada saber sobre a sexualidade:  

 

 Precisam nada saber sobre isso. E porque não podem mais saber sobre a 
sexualidade, procedem (não de modo consciente, é claro) a um deslocamento dos 
interesses sexuais para os não-sexuais. Desviam, por assim dizer, a energia aí 
concentrada para objetos não-sexuais. Mas não podem deixar de perguntar, pois a 
força de pulsão continua estimulando essas crianças. Perguntam então sobre outras 
coisas para poder continuar pensando sobre as questões fundamentais.213  

 

 Estamos diante da sublimação – de uma pulsão sublimada, na medida 

em que ela desloca para um alvo não-sexual. Assim, “a energia que empurra a 

                                                 
210 FREUD  Sigmund. . “A transferência.” in. Conferências introdutórias sobre psicanálise... p.518/9  
211 Idem, ibidem, 515 (grifos meus) 
212 SILVESTRE, Danielle e Michel. “A transferência é amor que se dirige ao saber”, in  Lacan....p. 95. 
213 KUPFER, Maria Cristina. op. cit, p. 82. 
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pulsão continua a ser sexual (seu nome, já consagrado, é libido) mas o objeto 

não é mais.214  

 Freud fala desta convicção  de que a pulsão de saber não é primária, ela 

é, sim, secundária, ou seja, ela está subordinada aos problemas sexuais, 

acompanhemos o autor: 

 
 
 Ao mesmo tempo em que a vida sexual da criança chega a sua primeira 
florescência, entre os três e os cinco anos, também se inicia nela a atividade que se 
inscreve na pulsão de saber ou de investigar. Essa pulsão não pode ser computada 
entre os componentes pulsionais elementares, nem exclusivamente subordinada à 
sexualidade. Sua atividade corresponde, de um lado, a uma forma sublimada de 
dominação e, de outro, trabalha com a energia escopofílica. Suas relações com a vida 
sexual entretanto, são particularmente significativas, já que constatamos 
insuspeitadamente precoce e inesperadamente intensa, pelos problemas sexuais, e 
talvez seja até despertada por eles.215   

 

 Então, a partir daquilo que o sujeito prefere não saber ele faz um 

deslocamento inconsciente, levando-o a ignorar aquilo que constitui o seu 

próprio ser, fazendo-o se abrir para um desejo de aprender.  

 

  

 

 O desejo de saber e a curiosidade infantil 

 

 Para pensar na questão do desejo de saber, todo o texto de Kupfer gira 

em torno de fazer uma inversão sobre o tema do desenvolvimento da criança, 

realizado, até hoje, em termos das fases psicossexuais216. Ela propõe assim 

um outro caminho, este pautado na pergunta: O que, no entender de Freud, 
                                                 
214 KUPFER, Maria Cristina. op. cit. p. 42. 
215 FREUD, Sigmund. Três ensaios sobre a sexualidade infantil...p. 183. 
216 Kupfer esclarece que se as bases para a descrição das fases de desenvolvimentos são freudianas, sua 
formulação de deu na verdade a um dos seus discípulos, Karl Abraham. Fala ainda que a idéia de uma de 
uma descrição do desenvolvimento afetivo-emocional está distante do pensamento de Freud. Cf. Maria 
Cristina Kupfer: Freud e a Educação: o mestre do impossível....p. 63/4. 
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habilitaria uma criança para o conhecimento? E ainda: “em que circunstâncias 

essa busca do conhecimento se torna possível?”217     

 Para responder a pergunta, a autora assinala que Freud não buscou 

responder via o processo de aprendizagem em si, mas sim pensando nos 

determinantes psíquicos que levam alguém a ser um “desejante de saber”. 

Esse desejo de saber já estaria contido nos famosos bombardeios de por quês 

que as crianças fazem para os pais. Está envolvido com a própria pergunta “de 

onde viemos e para onde vamos”? 

 Freud marca bem esta questão no texto Leonardo da Vinci e uma 

lembrança de sua infância (1910): 

 

A curiosidade das crianças pequenas se manifesta no prazer incansável que sentem 
em fazer perguntas; isto deixa o adulto perplexo até vir a compreender que todas essas 
perguntas não passam de meros circunlóquios que nunca cessam, pois a criança os 
está usando em substituição àquela única pergunta que nunca faz.  Quando ela cresce 
e se sente mais bem informada, essa forma de curiosidade muitas vezes desaparece 
repentinamente. A pesquisa psicanalítica oferece-nos a explicação completa mostrando 
que a maioria das crianças, ou pelo menos as mais inteligentes, atravessam um 
período de pesquisas sexuais infantis.218  

 

 

 Ou seja, Freud está alertando para o fato que os intermináveis por quês 

feito pelas crianças estão ligados não a questão em si perguntada, mas sim de 

onde vêm os bebês:  

 Não são interesses teóricos, mas práticos que põem em marcha a atividade 
investigatória na criança. A ameaça trazida pra suas condições existenciais pela 
chegada conhecida ou suspeitada de um novo bebê, assim como o medo de que esse 
acontecimento traga consigo a perda de cuidados e de amor, tornam a criança 
pensativa e perspicaz.219 

  

                                                 
217 KUPFER, Maria Cristina. Freud e a educação: o mestre do impossível... p.78. 
218 FREUD, Sigmund. Leonardo da Vinci e uma lembrança de sua infância. vol.XI, p. 72. 
219 FREUD, Sigmund. Três ensaios sobre a sexualidade infantil...p. 183 
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 Está pesquisa sexual infantil, apontada por Freud, tem na sua origem o 

momento decisivo da descoberta da diferença sexual anatômica. Este é o 

caminho que Kupfer vai perseguir na obra freudiana, mostrando todos os 

passos necessários para a compreensão do desejo de saber a partir desta 

nova posição no mundo ocupada por meninos e meninas, ao se depararem 

com a diferença sexual. Ela anuncia que a constatação dessa diferença traz 

para sempre a marca de que alguma coisa falta. No entanto, o que angustia 

não é a constatação de que algo falta às mulheres e pode vir a faltar aos 

homens. A angústia provém de uma nova compreensão de antigas perdas à 

luz desse novo sentimento de perda. 220 

 O termo criado por Freud para pensar sobre essa angústia de perda é a 

angústia de castração. E, a partir daí, Freud passa a buscar todos os 

determinantes estruturais para pensar nesta descoberta, chegando a um dos 

mais ilustres personagens da saga freudiana: o Complexo de Édipo. Ou seja, a 

descoberta da diferença sexual não depende da observação, mas sim pela 

passagem do Complexo de Édipo e de como esta passagem angustia a 

criança, Kupfer esclarece:  

 
A criança descobre diferenças que a angustiam. É essa angústia que a faz querer 
saber.   
(...) Para Freud, as primeiras investigações são sempre sexuais e não podem deixar de 
sê-lo: o que está em jogo é a necessidade que tem a criança de definir, antes de mais 
nada, seu lugar no mundo. E esse lugar é, a princípio, um lugar sexual.221 

 

 

 Esse lugar sexual, diz Kupfer, está situado, a princípio, em relação aos 

pais e aquilo que estes esperam que ele seja.  Dito de outro modo: consiste 

em pensar sobre o desejo dos pais: “O de onde viemos equivale a qual é a 
                                                 
220 KUPFER, Maria Cristina. op. cit. p. 80. 
221 Idem, loc. Cit. (grifos da autora). 
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minha origem em relação ao desejo de vocês?; por que me puseram no 

mundo, para atender a quais expectativas e esperando que eu me torne o quê?  

(para onde vamos?). De novo, o Édipo está presente.”222 

 E o que acontece com os bombardeios de perguntas feitas pelas 

crianças? 

 Elas serão encaminhadas para outros fins a partir do declínio do conflito 

edipiano, já que essa investigação sexual cairá sob o domínio da repressão. 

Freud nos ensina que ao observar a vida cotidiana das pessoas, vê-se que a 

maioria conseguiu orientar uma boa parte das forças resultantes do instinto 

sexual para sua atividade profissional. O instinto sexual presta-se bem a isso, 

já que é dotado de uma capacidade de sublimação: isto é, tem capacidade de 

substituir seu objetivo imediato por outros desprovidos de caráter sexual e que 

possam ser mais altamente valorizados.223 

 E Kupfer cita a passagem que Freud irá afirmar que apenas parte desta 

investigação sexual sofrerá o efeito da repressão, pois a outra parte será 

sublimada em pulsão de saber e que, enigmaticamente, estará associada a 

pulsões de domínio e a pulsões de ver.224 

 Assim, ao renunciar o saber sobre a sexualidade, utilizando para isto o 

mecanismo da repressão, as crianças deslocam dos interesses sexuais para os 

não-sexuais. A isto Freud deu o nome de sublimação. 

 Freud assinala bem este fato no caso de Leonardo da Vinci, ao escrever: 

 

 

                                                 
222 KUPFER, Maria Cristina, op. cit.  p.81. 
223Cf. com  o texto de Sigmund Freud: Leonardo da Vinci: uma lembrança de sua infância..p.72/3. 
224 Esta passagem de Freud está retratada no trecho com nota de rodapé número 199. 
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Seus afetos eram controlados e submetidos ao instinto de pesquisa; ele não amava 
nem odiava, porém se perguntava acerca da origem e do significado daquilo que 
deveria amar ou odiar. Parecia, assim, forçosamente, indiferente ao bem e ao mal, ao 
belo e ao horrível. (...) Apenas convertera sua paixão em sede de conhecimento; 
entregava-se então, à investigação com a persistência, constância e penetração que 
derivam da paixão e, ao atingir o auge de seu trabalho intelectual, isto é, a aquisição do 
conhecimento, permitia que o afeto há muito reprimido viesse à tona e transbordasse 
livremente, como se deixar correr a água represada de um rio, após ter sido 
utilizada.225 

 

 

 Fica ainda mais claro quando Freud narra  que um dos contemporâneos 

de Leonardo, na época um frade do Convento de Santa Maria delle Grazie, em 

Milão, que atendia pelo nome de Matteo Bandelli, onde Leonardo pintava a 

Última Ceia, contava que, muitas vezes, subia cedo os andaimes e lá ficava até 

o final do dia, sem descer e sem descansar o pincel uma única vez, nem 

mesmo para comer ou tomar água.  

 Estamos diante da sublimação.   

 Interessada em descobrir sobre o desejo de saber, Kupfer caminha no 

processo de sublimação, mostrando que Freud ainda dizia que a investigação 

sexual sublimada se associa com aquilo que ele chamou de pulsão de domínio. 

O que seria essa pulsão de domínio e como ela se associa com a sublimação? 

 Para a psicanálise saber associa-se com dominar e, para explicar esta 

curiosa aproximação, a autora traz o exemplo do poema de Machado de Assis: 

“A mosca azul”. Este poema conta a história de um homem que fica alucinado 

com o que vê nas asas de uma mosca. Para saber o que há lá dentro, disseca-

a e a destrói. Ou seja, em todo ato de conhecimento há uma dimensão de 

curiosidade “sádica” propiciada pela pulsão de domínio e acrescenta que nesta  

ânsia de saber, a personagem destrói, mata a mosca. A esta dimensão da 

pulsão de domínio, Freud associou a ação da pulsão de morte. 
                                                 
225 FREUD, Sigmund. op. cit., p. 69. 
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 Ainda sobre o desejo de saber, a investigação sexual sublimada liga-se 

igualmente ao ver. A pulsão visual tem uma importância na fantasia da cena 

primária. Para Mezan, citado por Kupfer, “na constituição da sexualidade, um 

elemento central estudado por Freud é a fantasiada cena primária, ou cena de 

relação sexual entre os pais, na qual essa relação sexual é objeto de uma 

visão pela qual o sujeito imagina (põe em imagens) a sua origem.” 226 

 Concluindo: a curiosidade infantil está sempre ligada à curiosidade 

sexual e esta, após necessitar ser reprimida, encontra uma forma de ser 

escoada através do processo sublimatório, dirigindo-se desta forma para outros 

objetos, nascendo assim o desejo de saber, de pesquisar, de conhecimento.  

 Se por um lado a autora conseguiu responder à pergunta sobre os 

determinantes que levam uma criança a aprender, que habilita uma criança 

para o mundo do conhecimento, tem-se ainda a pergunta: como ela aprende?  

 Assim sendo, pode-se introduzir a figura fundamental do professor, já 

que aprender é aprender com alguém: “O que é aprender?” supõe, para a 

Psicanálise, a presença de um professor, de um outro, colocado numa 

determinada posição, que pode ou não propiciar aprendizagem.”227  

 Este professor, colocado nesta determinada posição, será o pivô desta 

aprendizagem, ficando no lugar de figurante do que de fato está sendo 

ensinado. Dito de outro modo: o que faz o aluno aprender está mais ligado à 

figura deste professor e menos pela dose de verdade que o seu discurso pode 

estar trazendo: “Freud nos mostra que um professor pode ser ouvido quando 

está revestido por seu aluno de uma importância especial. Graças a essa 

                                                 
226 KUPFER, Maria Cristina. loc. cit.  
227  KUPFER, Maria Cristina, op. cit.   p.84. 
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importância, o mestre passa a ter em mãos um poder de influência sobre o 

aluno.”228  

 Faca de dois gumes! É aqui que o professor, revestido desta autoridade, 

pode cometer o abuso, colocando-se no lugar do “detentor do saber”, no lugar 

de guru, como já lembrando em páginas anteriores por Marilena Chauí. E, ao 

ceder ficar neste lugar, “cessa o poder desejante do aluno. O professor 

entenderá sua tarefa como uma contribuição à formação de um ideal que tem 

uma função reguladora, normatizante”229 e, por que não dogmatizadora. 

 Nesta relação professor-aluno, Freud já salientara que a ênfase dada ao 

aprendido pelo aluno, não estava no conteúdo ensinado e sim na relação 

afetiva entre os dois, mostrando que esta sim é que tem influência no processo 

de aprendizagem do aluno. Ele trabalha esta influência do professor, ao 

mostrar que, no período de latência, estes educadores tomarão, para a criança, 

o lugar dos pais. Com isto, Freud certifica-se de como os educadores passam a 

serem investidos de um afeto que antes era dirigido aos pais, sendo agora 

transferido aos professores, marcando a influência que estes têm sobre a 

criança. 230 

 Deste modo, Freud está assegurando que a personalidade do professor 

tem mais influência do que propriamente o conteúdo, já que para eles se 

transfere todo o amor e o ódio destinados, inicialmente, às primeiras pessoas 

mais importantes na vida do sujeito. E é com início nesta relação transferencial 

estabelecida entre o professor e o aluno torna-se possível compreender, seja o 

desejo de aprender, seja o enorme investimento dado ao mestre:  

 
                                                 
228 Idem, ibidem, p.85. 
229 KUPFER, Maria Cristina, op. cit.   p. 93. 
230 Cf. com Freud em Algumas reflexões sobre a psicologia escolar, de 1914, vol. XIII, p.247/250. 
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 Nós os cortejávamos ou lhe virávamos as costas; imaginávamos neles 
simpatias e antipatias que provavelmente não existiam; estudávamos seus caracteres e 
sobre estes formávamos ou deformávamos os nossos. (...) Estávamos, desde o 
princípio, igualmente inclinados a amá-los e a odiá-los, a criticá-los e a respeitá-los.  
 (...) Transferimos para eles, o respeito e as expectativas ligadas ao pai 
onisciente de nossa infância e depois começamos a tratá-los como tratávamos nossos 
pais em casa. Confrontamo-los com a ambivalência que tínhamos adquirido em nossas 
próprias famílias, e, ajudados por ela, lutamos como tínhamos o hábito de lutar com 
nossos pais em carne e osso. A menos que levemos em consideração nossos quartos 
de crianças e nossos lares, nosso comportamento para com os professores seria não 
apenas incompreensível, mas também indesculpável. 231       

 

 

 E assim sendo, na tentativa de concluir, amarrando toda a teorização 

deste capítulo, só nos resta mostrar, nos diferentes recortes, a presença da 

transferência no processo de ensinar e aprender: 

 

 

 
 Eu acredito que não há aprendizagem sem transferência. É ela que dá 
forma, é ela que colore e que dá a motivação para o cognitivo. Por exemplo, até 
cursar o ginásio, eu era meio burro para a matemática, até que tive um professor 
pelo qual eu me apaixonei. E, finalmente, acabei indo para Bragança Paulista e 
dando aula de matemática. E o porquê disto? Porque eu passei a amar a 
matemática via a transferência. 232 
 

 
 
  
 Eu terminei o Curso de Psicologia em 1975, sem nunca ter estudado  
psicanálise, fiz todo o estágio em experimental e fui fazer o mestrado nos Estados 
Unidos, nesta mesma abordagem.  
 Ainda na graduação, havia um professor que ministrava a disciplina de 
Técnicas Projetivas e ensinava o teste de Rorschach. Eu não consegui aprender 
nada, mas ele também não passava aquilo com muita convicção, já que ele era um 
psicanalista e não acreditava muito naquela estória de testes... Vai ver que foi por 
isso que eu não aprendi nada (risos)... Esse professor conhecia o meu marido e, 
uma vez, ele fez uma profecia. É preciso fazer um parêntese: em primeiro lugar eu 
não fiz comportamental por opção, por acreditar; eu não tinha nenhum fascínio 
pela experimental, mas é que, naquela época, na Universidade não se ofereciam 
muitas outras opções e eu estava muito perdida ainda. Depois a teoria humanista – 
com Rogers – parecia muito fantasiosa e eu não me via falando coisas que não 
acreditava... Fechando o parêntese e voltando a este professor psicanalista e a sua 
profecia. Eu escrevia contos e ele adorava os meus contos. Certo dia, na casa dele, 

                                                 
231 FREUD, Sigmund. Algumas reflexões sobre a psicologia escolar...p.248/250. 
232 Trecho da entrevista com o professor do curso de Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais, 
o psicanalista  Dr. Lúcio Morzagão. 
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ele disse-me: “escuta o que vou lhe dizer você ainda vai virar psicanalista”. E a 
profecia dele  concretizou-se alguns anos mais tarde...233  
 
 
  
 
 Ensinar a Psicanálise para os alunos é muito difícil. A única coisa que eu 
transmito para eles é o meu interesse pela psicanálise e a gente sabe que isto 
seduz o aluno. É como se ele, gostando de mim, vai gostar também daquilo que eu 
gosto. É desse jeito que eu penso que acontece: eu estou falando de uma questão 
transferencial com o aluno.  
 Além do mais o conceito vazio sem a experiência, não diz nada. Isso não é 
só na área da psicanálise, acontece em qualquer outra área. Precisa-se da 
experiência encarnada mesmo e isto vai acontecer quando ele, lá nas disciplinas 
teóricas, acaba indo buscar uma psicoterapia porque não está conseguindo estudar, 
pois ele fica terrivelmente angustiado, uma vez que tem a necessidade de 
reconhecer o fenômeno que tem aqueles nomes que eu dei em sala de 
aula...(risos)234 
  
 
 
 Eu lembro que esta professora ensinava a Psicanálise com uma convicção. 
Olha, eu passei o primeiro ano inteiro - o segundo também - onde a única 
professora que parecia convicta do que falava era aquela professora de Introdução 
à Psicologia. A meu ver, os outros professores entravam para dar aula falando de 
coisas em que não sei se realmente acreditavam; não parecia realmente 
acreditarem, estarem convencidos daquilo que ensinavam. Esta professora, nessa 
mesa redonda, falava realmente de forma convicta sobre a Psicanálise. Por que 
antes, também, eu ficava pensando o que realmente se pode fazer como 
profissional da Psicologia, eu não sabia.  
 Quando eu vi essa professora falando, eu comecei a visualizar o que era 
possível fazer na psicanálise, na psicologia. Ela deu exemplos da Clínica e tudo 
começou a fazer mais sentido. Então, penso que, por um lado, foi a convicção dela 
e, por outro lado, foi mostrar que tudo aquilo funciona quando dava os exemplos 
clínicos.   
 Não sei se isto responde, porque mesmo que eu veja, por exemplo, um 
professor da comportamental mostrando que a teoria funciona, eu acho que não 
vou me identificar, não vou gostar.235   
 

 
  
 
 
 A transferência está presente em qualquer relação, seja na relação professor 
e aluno, seja, por exemplo, na relação padre e fiel, pai e filho. Eu penso que uma 
das grandes contribuições de Freud, além obviamente da teorização do inconsciente 
e da teoria da sexualidade, foi mostrar que a transferência é central para a 
psicanálise, pois a transferência é a forma como cada um de nós orienta-se em 
relação ao outro.236 

                                                 
233 Trecho da entrevista com a professora do curso de Psicologia da Universidade Federal de Minas 
Gerais, a  psicanalista Drª Ana Cecília Carvalho, realizada em 2005. 
234 Idem, ibidem.   
235 Trecho retirado da entrevista com F, aluna do curso de Psicologia da UFMS. 
236 Trecho da entrevista com o professor do curso de Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais, 
o psicanalista  Dr. Lúcio Morzagão.  
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 No primeiro ano do curso, houve um encontro de Psicanálise aqui na 
universidade. Eu lembro que Ela estava à mesa. Todos eram lacanianos e eu não 
entendia o que eles falavam, mas eu lembro que eu a achei parecida com a minha 
mãe. Ela estava com um vestido que, para mim, era igual a um que a minha mãe 
tinha... Tanto que, quando eu a procurei para fazer análise, falei para ela sobre 
este vestido e ela nem conseguiu lembrar! E eu disse: “mas eu lembro, era 
igualzinho ao da minha mãe!” E ela disse: “igualzinho?” Claro que, provavelmente, 
não era, era só parecido, mas, para mim, era igualzinho, mesma cor, mesmo 
modelo...237 
 

 
  

Nos (des)limites da transferência: um resto que insiste 
 

 

 Para o leitor que nos acompanhou até aqui, todos os relatos anteriores 

estão diretamente relacionados com o que foi teorizado nas páginas 

precedentes, mas resta uma pergunta: o que, fundamentalmente captura o 

sujeito no desejo de estudar a psicanálise, não a partir de uma aula 

encantadora, de um professor apaixonante, mas, sim, da leitura de um livro de 

psicanálise encontrado por acaso na biblioteca? Ou ainda: o que faz um sujeito 

decidir e ir estudar psicanálise a partir de uma imagem impactante? 

 Então para melhor contornar esse algo que escapa, mostrando as 

marcas dos (des)limites da transferência, é imprescindível lembrarmos que a 

criança, ao deparar-se com a travessia da rocha da castração se angustiará. 

Angustiará por não querer saber nada sobre isso, o sexual. O sujeito deseja a 

ignorância, já que saber ou lembrar é entrar nas entranhas do seu ser, daquilo 

que ele esqueceu da sua história, assim, ele prefere não saber. Mas, não há 

                                                 
237 Trecho retirado da entrevista com F, aluna do curso de Psicologia da UFMS. 
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como escapar, como evitar essa travessia conflitiva e angustiante, há apenas 

como sublimá-la, por meio de um novo arranjo, ganhando resssignificações.     

 

 

Há encontros que alteram tão radicalmente o curso de uma vida, que a posteriori 
somos levados a perguntar se é possível atribuí-los apenas ao acaso. Para mim, a 
descoberta de Freud foi um encontro desse gênero: eu buscava um livro na 
biblioteca do Departamento de Filosofia da USP, livro naquele momento 
emprestado a alguém; o texto seguinte da bibliografia eram as Conferências de 
Introdução à psicanálise... Isso foi em 1973. Desde então, como crocodilo da 
história de Peter Pan, sempre atrás do “resto“ da mão que devorara (o “resto” era o 
que havia sobrado do Capitão Gancho, isto é o próprio Capitão Gancho), estou a 
caminho, em busca do “resto” – resto da obra de Freud, resto do conhecimento 
psicanalítico, resto da própria psicanálise, como paciente e como analista... Este 
livro é umas das curvas da estrada, curva decisiva, porque coincidiu com o início de 
minha análise pessoal e também porque foi enquanto o escrevia que decidi me 
tornar psicanalista. 238    
  

 

  A minha história com a psicanálise começou muito antes de ir estudar 
psicologia: eu ainda estava no que, naquela época, era chamado de ginásio.  

  Nós tínhamos uma professora japonesa. Era uma professora muito bonita e 
nós gostávamos muito dela. Um dia, ficamos sabendo que o noivo desta professora 
sofrera um acidente de carro e morrera. Ela, abalada, não viria mais dar aulas. Ela 
vem pessoalmente explicar para a sala a sua saída: ela está em uma cadeira de 
rodas! Fico impactada: ela não estava no carro na hora do acidente, mas de tão 
abalada não conseguia mais andar. Fico  indagando-me: como aquela pessoa não 
tinha nada físico, absolutamente nada físico e, mesmo assim, não conseguia andar? 
 A partir daquele momento eu passei a buscar nos livros, nas revistas - que 
tinha acesso - uma explicação para aquele fenômeno. Jamais consegui esquecer 
aquela imagem da professora sentada em uma cadeira de rodas, sem conseguir 
andar e não tendo nada físico. E, muitos anos depois, em um livro na casa da 
minha irmã, foi que comecei a achar a resposta para aquela pergunta tão antiga, 
este livro falava algo sobre os sonhos. Eu não me lembro que livro era aquele sobre 
os sonhos, mas lembro-me bem que falava de Freud. Então fui até uma biblioteca e 
encontrei o livro A interpretação dos sonhos. Foi ali, naquele livro, que encontrei a 
resposta para aquele fato tão surpreendente de tantos anos atrás, mas ainda tão 
vivo na minha memória!  

  Por causa de várias circunstâncias, demorei a começar a estudar psicologia, 
mas, quando finalmente pude entrar para a faculdade de psicologia, já sabia que 
queria estudar psicanálise e nunca me desviei deste destino!239 

 
 
 
 
 

                                                 
238 MEZAN, Renato. Freud, pensador da cultura... p.12. 
239 Dados retirados da entrevista com a psicanalista e professora do curso de Psicologia da UFMS C.  
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 Depois eu passei a encantar-me  com a Psicanálise, ainda nesse período em 
que morava em Bragança Paulista. Lá havia uma biblioteca, na rua do comércio, lá 
eu vi, pela primeira vez, o livro Mal Estar na Civilização, partir daí, fui estudar 
Psicologia, e aqui estou eu hoje...240   
   
 

 
 Quando eu entrei no curso de Psicologia, eu já sabia que queria estudar 
psicanálise, isto nunca se alterou. 
 Eu sabia que queria estudar psicanálise por causa do meu pai. Meu pai era 
uma pessoa com muitas dificuldades e um dia resolveu ir fazer análise. Eu e toda 
a minha família vimos ele transformar-se.  
 Então eu queria conhecer mais sobre a psicanálise. Eu queria saber mais 
sobre aquela teoria que havia conseguido fazer o meu pai se transformar em um 
homem melhor, em um pai mais próximo, mais presente. Eu fiquei impressionada 
com a transformação que a análise provocou em meu pai.241   
 

 
 Das prateleiras empoeiradas com livros esquecidos pelo tempo é que sou 
capturada por um em especial: “O Futuro de uma ilusão”. Aquele livro de 
psicanálise foi um alarme para o silêncio, um abridor de amanhecer. Estudar a 
disciplina do meu curso não fazia o menor sentido, mas devorar páginas e mais 
páginas do velho livro, escrito em 1927, era estar fora do tempo cronológico.242 
 

   

 
 
 
  
 
 

 
 

 
 
 

 

 

 

 
 
 
 

                                                 
240 Trecho da entrevista com o professor do curso de Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais, 
o psicanalista  Dr. Lúcio Morzagão 
241 Trecho retirado da entrevista com E, aluna do curso de Psicologia da UFMS. 
242 A minha estória com a psicanálise, contada em detalhes na primeira parte deste trabalho.  
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     CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 
 

 No Pantanal ninguém pode passar régua. 

Sobremuito quando chove. A régua é existidura de 

limite. E o Pantanal não têm limites... 

 O mundo foi renovado, durante a noite, com as 

chuvas. Sai garoto pelo piquete com olho de descobrir. 

Choveu tanto que há ruas de água. Sem placas sem 

nome sem esquina. 

                                                                                 Manoel de Barros 
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Bom é corromper o silêncio das palavras243 

 
 
 
 
 
 

 
 Como é possível concluir um trabalho? 

 A partir de todas estas páginas e das outras, tantas vezes apagadas ou 

reescritas, conclui-se: um trabalho não se completa! Só é imaginável valer-se 

de um corte para articular uma parada, uma trégua, mas não sua conclusão, 

seu fim. 

 E, com aquele que tantas vezes serviu de inspiração para cada capítulo, 

ainda aqui, neste corte, volta a inspirar, quando, no idioleto manoelês, nos 

apresenta que bom mesmo é atrapalhar as significâncias. E, as minhas foram 

todas – uma a uma – atrapalhadas. 

 Ao buscar recolocar o ensino da psicanálise num Curso de Psicologia  

foi possível buscar a ética da psicanálise, que deve ser a de refletir sobre uma 

ética que não tivesse sido castigada pela ordem natural das coisas, que 

pudesse pensar em uma transmissão que contém os seus deslimites.   

 E o que encontrei? Tentei inaugurar em mim uma relação singular com 

esta transmissão, entortando a razão, entortando o estabelecido do que seja 

ensinar, como o poeta entorta cada letra, cada palavra e, depois, fica vigiando 

até descobrir para que ela não serve. E este foi a (des)razão para a presença 

constante do poeta: a tentativa de andar no encalço do poeta, que “fecha os 

                                                 
243 Titulo inspirado em uma frase do poema de Manoel de Barros.  
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olhos e inventa uma cor que não existe”, envesgando o seu “idioma ao ponto 

de alcançar o murmúrio das águas nas folhas das árvores.”244  

Tarefa quase impossível para os não poetas; para os simples mortais, já 

que o tempo todo somos seduzidos pelos caminhos acostumados, 

esquecendo, que a trajetória não se produz por linhas retas, mas, sim, pelas 

linhas tortas ou quem sabe: “É nos desvios que encontra as melhores 

surpresas e os ariticuns maduros.” 245 

E qual a surpresa que aqui encontrei?  

A substituição do lugar de docente magistral, que não deixava de ser um 

lugar beatificado, paralisante, para ser, como nos mostra Barthes, um lugar 

menos direito, “menos euclidiano, em que ninguém, nem o professor nem os 

estudantes, jamais estivessem em seu último lugar.” 

 Quando se resolve, porém, entrar em uma expedição como esta, o 

explorador, mesmo tomando todas as medidas para seguir um caminho, mais 

seguro, minimizando as surpresas, sabe que o inesperado o espreita. Sabe-se 

também que o êxito dependerá, entre outras coisas, de poder correr riscos, 

vamos saindo do visível para o invisível, do claro para o obscuro. Valho-me de 

uma metáfora utilizada por Freud, no texto A etiologia da histeria e que melhor 

simboliza a minha trilha, e, principalmente, os desvios que essa tese tomou.   

Ele retrata a história de um explorador que chega a uma região pouco 

conhecida e tem o seu interesse despertado por uma extensa área de ruínas, 

com restos de parede e com lápides com inscrições meio ilegíveis. O 

explorador pode contentar-se em inspecionar o que está visível, interrogar os 

habitantes que moram próximos a área sobre o que a tradição lhes diz a 
                                                 
244 BARROS, Manoel. Retrato do Artista quando coisa. 5ª ed. Rio de Janeiro, Record, 2007, p.17. 
245 Idem, O livro das ignorãças... p. 87. (grifos meus) 
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respeito da história e do significado desses resíduos arqueológicos. Anota tudo 

isto e segue a viagem sem nem olhar para trás.  Mas há um caminho diferente. 

O explorador pode ter levado pás e enxadas e colocar os habitantes para 

trabalhar com esses instrumentos. Juntos podem partir para as ruínas, 

removendo do visível até descobrir o que está enterrado. Se ele tiver êxito na 

exploração, as descobertas se explicarão por si mesmas, diz Freud. Assim, as 

paredes tombadas são parte das muralhas de um palácio ou de um depósito  

de tesouro; os pedaços de lápide podem restaurar um templo e as numerosas 

inscrições podem revelar um alfabeto e uma linguagem que, uma vez 

decifrados e traduzidos, fornecem informações nem mesmo sonhadas sobre os 

eventos do mais remoto passado, em cuja homenagem os monumentos foram 

erigidos, idealiza Freud. E para encerrar seu conto metafórico, escreve: Saxa 

loquuntur, ou seja, as pedras falam!  

 E, o que fala a transmissão da psicanálise, nesse curso em particular? 

 Despertada para investigar essa região pouco conhecida, porém repleta 

de clichês, observa-se a presença de uma psicanálise abafada por uma trama 

simultânea, seja do curso de Psicologia que não a quer lá, seja pelos 

professores de psicanálise que, na maioria das vezes, ensina-a de tal maneira 

que acaba justificando o preconceito que se tem da psicanálise. E assim, passa 

a ser um prato cheio para todo aquele que tem uma resistência a esta 

hospedagem.  

 Isto não significa esquecer, que pelos caminhos do desejo uns gostarão 

mais da psicanálise e outros menos. Assim, como o explorador descrito acima 

por Freud, uns contentar-se-ão em examinar o que está visível, interrogar os 

habitantes que moram próximos: indo buscar ancoragem no que a tradicional 
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ciência pensa desta jovem senhora. Nada se alterará em suas vidas, seguirão 

sua viagem por outros caminhos, sem que aquele encontro altere radicalmente 

o curso de uma vida.  

 Outros, como o segundo caminho seguido pelo explorador, serão 

capturados e estarão sempre em busca do “resto” – resto da obra de Freud, 

resto do conhecimento psicanalítico, resto da própria psicanálise, como 

paciente e como analista, narrou Mezan. E, eu acrescentaria: o resto do que 

seja ensinar a psicanálise.  

 Independente de qual caminho o explorador (que aqui bem poderia ser 

entendido como educador) deseja seguir, ou melhor dizendo, onde o seu 

desejo será capturado, não é possível esquecer a ruptura que a psicanálise 

trouxe com a forma de pensar o homem: de um homem senhor da sua própria 

morada, passamos a ver um homem dividido, conflitado. Inegavelmente esta  

jovem senhora ganhou status, influenciando muitas produções culturais e 

perturbando a paz do mundo e o sono dos homens.    

 Então, esse educador-explorador que se deslumbrou sendo capturado   

pela psicanálise não terá escolha, a não ser seguir com suas pás e enxadas a 

escovar as minúcias do que seja educar. Isso é uma arte: A arte de formar, 

como tão bem nos lembra a autora Márcia Neder Bacha: “Esse tratamento 

psicanalítico da formação consiste em deitar o professor no divã para seguir 

suas criações imaginárias que ele tece sobre seu ofício.” 246 E prossegue a 

autora, apontando como esse “trabalho caminha numa direção diversa àquela 

proposta pelas ‘ciências da educação’ que, ao contrário, oferecem-se ao 

                                                 
246 BACHA, Márcia Neder. “Mestre (e) Cuca, a angustiante eclipsada.” In. Mrech, L.M. (org) O impacto 
da Psicanálise na Educação... p. 122.  
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professor para purgá-lo das sujeiras da sua subjetividade e apagar os vestígios 

das potências monstruosas e pulsionais que o angustiam. “ 247    

 Fazendo frente a esta  “ciência da educação”, há a convicção encarnada 

do ensino em Freud, em Laplanche. Experiências vivas que se transformam em 

escritura, na medida em que não negligenciam a influência ruidosa do 

inconsciente que trabalha naquele que ensina e naquele que aprende. Haveria 

aí, nesta forma de transmissão, a presença de brechas, lacunas, abismos, 

pontos obscuros, é um avançar e um recuar constante.  É colocar-se a escutar 

o rumor da língua, afirma Barthes, ou como nos ensina Laplanche: é colocar 

Freud a trabalhar fazendo a teoria ranger.   

 Assim, se a experiência de ensinar no melhor estilo da psicanálise 

estaria marcado pela consideração do inconsciente, ver-se-ia aí ex-sistência  

da transferência. Uma transferência que provoca o amor quando o desejo se 

liga a uma característica da pessoa do analista, tendo a função, nos ensina 

Freud, de interromper as associações inconscientes, levando o sujeito à 

repetição. Através da transferência a sua história seria reatualizada e, 

justamente por isso, pode surgir como resistência. Ela é, então, ao mesmo 

tempo, o que  permiti a abertura do inconsciente, mas também o que pode 

levar ao seu fechamento.  

 Pois bem, se acredita-se que a transferência não é privilégio da relação 

analítica, mas encontra-se disseminada em qualquer relação do sujeito com o 

outro, então o ensino, a partir desta descoberta, conta com a existência da 

transferência e o professor é objeto desta, provocando esse amor e 

endereçando-o ao saber, fazendo-o abrir para o saber; mas se o professor 

                                                 
247 BACHA, Márcia Neder. Mestre (e) Cuca, a angustiante eclipsada... p. 122.   
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ocupa um lugar transferencial, ele também pode provocar o fechamento ao 

saber.  

 Pender para um lado ou para o outro lado vai depender - entre outros 

fatores bem mais inconscientes – de que maneira o professor ocupa este lugar, 

ou melhor, como mesmo ocupando este lugar ele pode ficar vazio, assim como 

nos alertou Marilena Chauí. Se no ato de ensinar o professor se fixar 

demasiadamente nos métodos de educar, didáticas de ensino, programa que 

encerram o conteúdo a ser ensinado ter-se-á quase nenhuma chance que este 

ensino avance, paralisando o sujeito em uma ignorância, ou no magister dixit; o 

professor disse.     

 Contudo, em conformidade com a descrição da própria psicanálise, 

como nos alerta Barthes, “quando o professor fala ao seu auditório, o Outro 

está sempre presente para vir furar o seu discurso; e esse seu discurso mesmo 

armado de “rigor” científico ou de radicalidade política, nem por isso seria 

menos furado: basta que eu fale, basta que a minha palavra corra, para que ela 

escoe. ”248   

 As palavras de Barthes nos presenteia com um outro furo: a inutilidade 

da idéia de que para se manter a vitalidade, o frescor da psicanálise, para 

conservar a sua extraterritorialidade, ela não deveria ser ensinada na 

universidade.  

 Congelar a psicanálise, pode acontecer dentro e fora da universidade. O 

que pode afastá-la desta sina? Incorporar cotidianamente o que seja a 

essência da psicanálise, seja o aprendiz da psicanálise; seja o ensinante não 

se instalar no lugar das grandes epistemes, ficando estes continuamente 

                                                 
248 BARTHES, Roland. O rumor da língua... p. 390. 
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vigilantes em não colocá-la ou não nos colocarmos em tentação, aderindo aos 

dogmatismos, a arrogância; encarnando as palavras de Mertz de “ensinar a si 

mesmo o que é esperado que ensine aos outros”, sem desejar ocupar o último 

significado, o único lugar e, por que não, o ponto final! 
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